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* Nazir é o termo utilizado para designar o yehudi que fez um voto

para se abster, num mínimo de trinta dias, de consumir uvas e seus

derivados (como vinho, suco de uva, vinagre), de se impurificar com

mortos e de cortar os cabelos. Na época em que o Bêt Hamicdash

existia, após o término do período de nazirut, o nazir trazia corbanot

específicos e em seguida cortava seus cabelos.

I N T R O D U Ç Ã O

“ÊN MAFTIRIN ACHAR HAPÊSSACH AFICOMAN”

NÃO SE COME NADA DEPOIS DO AFICOMAN
Consta na Torá em Parashat Nazir (Bamidbar 6:2):

“...Ish o ishá ki yafli lindor nêder nazir lehazir Lashem –
...quando um homem ou mulher surpreenderem fazendo
voto de nazir*, para se consagrar para Hashem.” Explica
o Ibn Ezra zt”l que este indivíduo (ao optar por ser nazir)
faz algo surpreendente, já que a maioria das pessoas per-
segue seus desejos. E assim se expressa também o Sfor-
no, que o nazir se abstém das futilidades e dos prazeres
mundanos (do ser humano).

Ao fazer um voto de nazir ele se consagra para Ha-
shem, pois isola-se dos prazeres, a fim de dedicar-se to-
talmente ao Todo-Poderoso, ocupar-se com Sua Torá, an-
dar nos Seus caminhos e unir-se a Ele.

O Sforno acrescenta num passuc mais adiante, que
o nazir é sagrado para Hashem. Ele terá o mérito de ser
um iluminado e estar pronto para entender e ensinar,
como é próprio dos luminares da geração.

Aparentemente, qual é o mistério de tudo isso? Pois
muitos deixam de cortar seus cabelos a cada trinta dias,
muitos não se impurificam com mortos e quantos só to-
mam vinho para Kidush e Havdalá... Por que tanto as-
sombro com isso e por que a superioridade desse nazir a
ponto de a Torá denominá-lo sagrado?



Precisamos esclarecer que o ato em si não é tão im-
portante. Porém, o indivíduo que, após refletir, delibera
se abster, mesmo que um pouco, dos supérfluos, ele se
posiciona num nível um tanto sublime; segue num cami-
nho distinto da força da correnteza do mundo. Esta deci-
são o transforma numa pessoa mais elevada e sagrada.

Ao findar o período de nazirut, ele precisa trazer uma
oferenda chamada chatat (essa oferenda era trazida por
pessoas que cometeram algum pecado). Pergunta o Ram-
ban: “Qual o pecado desse indivíduo?” E ele responde:
“Um indivíduo que tomou esta decisão, deveria continuar
nazir a vida toda. Já que ele está voltando à rotina mun-
dana, precisa de expiação.”

De acordo com o que foi explicado acima, que a gran-
deza do nazir reside no rumo que escolheu, certamente é
grande a cobrança quando ele volta à rotina deste mun-
do, retirando-se daquele caminho. Neste mesmo contex-
to, uma pessoa que tem um horário fixo para estudar Torá
e o cancela ou o interrompe, mesmo que por pouco tem-
po, desce do nível que alcançou. O mesmo ocorre com
alguém que costuma rezar com minyán todos os dias e
deixa algum dia de fazê-lo – rebaixa o seu nível espiritual.

Agora podemos entender a resposta ao filho sábio.
Ele pergunta: “Quais são os testemunhos, os estatutos e
as leis que Hashem, nosso D’us, vos ordenou?” O filho
sábio quer entender estes assuntos, seus significados e
seus segredos para poder cumpri-los com mais ênfase,
com mais intenção e com mais entusiasmo. Por isso, nos-
sa resposta a ele é que a maneira para atingir isso é: “Ên
maftirin achar Hapêssach aficoman” – não se pode comer
nada depois de ingerir o aficoman, para que o sabor da
matsá permaneça em nossas bocas. Ou seja, se sua in-
tenção é crescer em santidade, isso é muito louvável, mas
ele precisa tentar se manter neste nível sem afrouxar, for-
talecendo-se nesta trilha por todos os dias de sua vida.

Baseado na Hagadá de Pêssach “Avi Haezri”
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Hagadá de Pêssach

O SÊDER DE PÊSSACH E A AMIDÁ

Nas duas primeiras noites de Pêssach fazemos o
Sêder. Este ritual é composto de uma seqüência de 13
atitudes. Cada ato leva uma designação: Cadesh, Urchats,
Carpás, Yachats, Maguid, Rochtsá, Motsi Matsá, Maror,
Corech, Shulchan Orech, Tsafun, Barech e Halel. Existe
ainda um último item do Sêder, o Nirtsá, que não
corresponde, especificamente, a uma ação.

Nos dias comuns da semana – que não Shabat, yom
tov, rosh chôdesh – rezamos três vezes a Amidá Shel Chol.
Esta prece, também chamada Shemonê Esrê, contém 19
bênçãos, sendo que 13 delas correspondem a pedidos
para D’us. As outras 6 são de louvor.

Existe uma forte ligação entre as treze atitudes do
Sêder de Pêssach e as treze berachot de pedidos da Ami-
dá.

1. Cadesh – Atá Chonen Leadam Dáat

O primeiro item do Sêder de Pêssach é o Cadesh –
recitar o Kidush sobre o primeiro dos quatro copos de vi-
nho. Além de “santificar”, cadesh significa também, lite-
ralmente, “diferenciar-se”. Por isso, o casamento é cha-
mado de kidushin; é quando o noivo se compromete a
viver somente com a sua esposa.

A primeira bênção de pedido da Amidá refere-se à
inteligência; é o trecho que inicia com “atá chonen”. A
guemará questiona o fato de citarmos, no final do Sha-
bat, o trecho de Atá Chonantánu justamente no meio des-
te parágrafo. Atá Chonantánu trata da diferenciação en-
tre o sagrado e o profano e entre o Shabat e os demais
dias da semana. A própria guemará traz a resposta, expli-
cando que se não existisse a inteligência, não poderíamos
diferenciar entre o Shabat e os demais dias – “Im en
chochmá, havdalá mináyin?”



O Sêder de Pêssach e a Amidá

Vemos, portanto, que a inteligência é outorgada ao
ser humano para que saiba como diferenciar e separar o
bom do ruim, o sagrado do profano. Esta é então, a liga-
ção entre o Cadesh do Sêder de Pêssach e o trecho de Atá
Chonen da Amidá Shel Chol.

2. Urchats – Hashivênu Avinu Letoratecha

Urchats significa fazer netilat yadáyim sem berachá.
Esta ablução (purificação espiritual por meio da água)
“limpa” nossas mãos de eventuais impurezas espirituais.

Na berachá de Hashivênu, na Amidá, pedimos a D’us
que nos ajude a fazer a teshuvá – retornar ao caminho
correto. A teshuvá também é uma “lavagem de impure-
zas”.

3. Carpás – Selach Lánu Avínu

O carpás é uma hortaliça que, antes de ser ingerida,
é mergulhada na água com sal. Antes de comê-lo deve-
mos pronunciar a berachá de Borê Peri Haadamá, com a
intenção de que ela se refira também ao maror que come-
remos posteriormente.

Segundo muitos costumes, o carpás é o salsão. O ver-
de do carpás simboliza o materialismo, como o verde do
campo, de onde vem o sustento do homem. O “verde” atrai
os olhos do homem, mas não devemos nos esquecer de
que ele, o sustento, é enviado por D’us para que façamos
as berachot ao consumi-lo.

Existe um episódio de nossa história que retrata bem
este conceito. Quando o Povo de Israel saiu do Egito, le-
varam consigo uma quantidade de matsot para comerem
no caminho. Se a quantidade de farinha for superior a
1.666g, ao se preparar pães ou matsot, existe a mitsvá de
“hafrashat chalá”. Esta consiste em retirar um pedaço de
massa na hora da preparação, recitando uma bênção.
Quando saíram do Egito, levaram matsot corresponden-
tes a essa quantidade de farinha por pessoa e comeram-
nas em 61 refeições. Fazendo-se a conta, vemos que co-
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meram aproximadamente 27 gramas de matsot por refei-
ção. Esta é exatamente a quantidade mínima a ser
ingerida sobre a qual recai a obrigação de recitarmos o
Bircat Hamazon após a refeição. Ou seja, toda a finalida-
de da comida é que façamos a berachá antes e depois de
ingeri-la. Hashem recebe as berachot das pessoas e lhes
retribui em sustento.

O pecado do indivíduo começa a partir do momento
em que se acha o único responsável por seu sustento.
Assim aconteceu com o primeiro homem. Quando a cobra
incitou Adam e Chavá a pecarem, ela disse: “Vocês são os
filhos do Criador e Ele é o único responsável por Si Mes-
mo. Vocês também podem ser assim.” Ou seja: “Vocês é
que devem se preocupar com seu próprio sustento.” E por
isso eles pecaram.

Cobra em hebraico é “nachash”, que vem da palavra
“nichush” – tentativa. Ela representa o conceito de aban-
donarmos a fé no Criador e tentarmos resolver as coisas a
nosso modo.

O carpás simboliza, portanto, o sustento e o conceito
de que somos dependentes do Criador.

Este mesmo conceito observamos na terceira bera-
chá de pedido da Amidá, na qual pedimos: “Selach lánu
avinu ki chatánu” – Perdoe-nos nosso Pai, pois pecamos.
Isto é, perdoe-nos por pensarmos que por sermos Seus
filhos, podemos nos igualar ao Senhor. Por isso, continu-
amos dizendo: “Mechol lánu Malkênu” – Perdoe-nos nos-
so Rei.

4. Yachats – Reê Ná Veonyênu

São três as matsot na bandeja do Sêder de Pêssach.
No Yachats parte-se a matsá do meio em dois pedaços.
Costuma-se cortar o pedaço grande com a forma da letra
vav e o pequeno em forma de dálet.

O “Zôhar” Hacadosh explica que a letra vav repre-
senta a ligação entre nós e D’us. A letra dálet representa
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O Sêder de Pêssach e a Amidá

este mundo e seu materialismo. O maior pedaço da ma-
tsá, em forma de vav, será comido posteriormente como
aficoman, no item Tsafun. Esta parte é escondida por nós
até o final do Sêder. Isto simboliza que a ligação entre nós
e Hashem, por estarmos na diáspora, ainda não está cla-
ra, revelada.

Neste contexto, vemos também o motivo de as crian-
ças tentarem “roubar” o aficoman. As crianças represen-
tam a infantilidade e as coisas fúteis deste mundo, que
tentam “roubar” a nossa ligação com o Criador. Devemos
pagar um preço alto para manter esta ligação e, por isso,
costuma-se dar um presente em troca do aficoman.

Na Amidá, ao pedirmos que D’us nos traga nossa
Redenção, nós recitamos: “Reê ná veonyênu” –  Olha, ro-
gamos, nossa pobreza. Esta pobreza é a mesma represen-
tada pela metade menor da matsá partida, o dálet, que
representa o materialismo. Queremos dizer com isso o
seguinte: “Olha que ainda temos a metade –  o materialis-
mo.” E continuamos dizendo: “Redime-nos depressa com
uma perfeita Redenção.” Ou seja, salva-nos mostrando a
outra metade, o vav, que é a união deste mundo com o
Criador.

5. Maguid – Refaênu

Maguid é o estudo da Hagadá.

Nós sabemos que existem doenças da alma, quando
está enfraquecida pela falta de estudo da Torá. Na bera-
chá de Refaênu da Amidá, pedimos saúde, não só física,
mas também espiritual.

6. Rochtsá – Barech Alênu

Fazemos netilat yadáyim com berachá.

Rochtsá em aramaico –  o idioma segundo o qual está
escrita a guemará – significa fé (bitachon). A essência da
fé é acreditar que tudo o que Hashem nos outorga é bom
e que o nosso sustento vem graças a Ele. O sexto trecho
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de pedido da Amidá – Barech Alênu – é justamente quan-
do pedimos para D’us o nosso sustento, que depende da
fé de cada pessoa.

7. Motsi Matsá – Tecá Beshofar

O sétimo ato do Sêder de Pêssach é comer a matsá e
é denominado Motsi Matsá.

Motsi significa literalmente “tirar” e matsá é também
um sinônimo de “merivá” (briga, discussão). Portanto,
motsi matsá significa também “tirar as discussões”.
Quando conseguirmos tirar as discussões existentes en-
tre nós, teremos o “kibuts galuyot” (reunião dos dispersa-
dos) – a união de todo nosso povo em Êrets Yisrael. É jus-
tamente disso que trata a berachá de Tecá Beshofar da
Amidá.

8. Maror – Hashiva Shofetênu

Maror significa verdura amarga. Temos, paralela-
mente a esta atitude do Sêder, a oitava berachá de pedido
da Amidá, Hashiva Shofetênu, quando pedimos a D’us
que nos restitua juízes e guardas honestos.

Aqui, a ligação entre o Sêder (o amargo) e a Amidá
(guardas e juízes), é que as pessoas sempre buscam a li-
berdade total, pensando que isso lhes trará a felicidade.
Um “guarda” para vigiá-los é algo muito “amargo”.

9. Corech – Laminim Velamalshinim

No Corech misturamos a matsá, o maror e o charôs-
set. Esta mistura aparenta ser apenas uma coisa, mas,
na realidade, vemos que são coisas amargas misturadas
com doces. Os reshaim – perversos – também estão mis-
turados na sociedade. Muitas pessoas se mostram como
boas mas, na realidade, há uma mistura das boas com as
ruins. Não se sabe exatamente quem são os perversos.
Por isso, na nona bênção de pedido da Amidá – Laminim
Velamalshinim – rogamos ao Criador que extermine aque-
les perversos que querem fazer mal ao Povo de Israel.

13
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10. Shulchan Orech – Al Hatsadikim

Depois de comer o corech vem o Shulchan Orech – a
refeição festiva.

Depois que tratamos dos maus (representados na
mistura do Corech), podemos nos satisfazer com o bom,
representado pela refeição. Assim também é na Amidá:
depois que pedimos para que D’us nos livre dos ruins,
pedimos que recompense os tsadikim – os justos. Esta é
a décima berachá de pedido: “Al hatsadikim veal
hachassidim”.

11. Tsafun – Tishcon Betoch Yerushaláyim

O Tsafun é o aficoman, o pedaço de matsá separado
no item Yachats, que é agora consumido. Conforme expli-
cado no Yachats, o aficoman, com a forma da letra vav,
representa o côdesh (o sagrado) –  a ligação entre nós e
D’us. O Bêt Hamicdash (o Grande Templo), que ficava em
Yerushaláyim, ligava-nos com Hashem. Na décima pri-
meira berachá de pedido da Amidá pedimos que D’us re-
construa Yerushaláyim.

12. Barech – Et Tsêmach David

Barech, no Sêder, significa recitar o Bircat Hama-
zon.

Nossos sábios ensinam que quando uma pessoa faz
uma berachá sobre algo, ela o eleva; como se uma parte
da Presença Divina ficasse sobre aquilo. Ou seja, recitan-
do uma bênção, as pessoas têm a possibilidade de atrair a
kedushá – a santidade –  para este mundo.

No trecho Et Tsêmach David Avdechá, da Amidá, nós
pedimos a D’us que traga a Yeshuá (a Salvação). Nós di-
zemos: “Ki lishuatechá kivínu col hayom” – porque é pela
Tua salvação (Tua presença neste mundo) que ansiamos
todos os dias. E sabemos que a Presença Divina vem atra-
vés de nossas berachot – representadas no Sêder pelo
item Barech.
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13. Halel – Shemá Colênu

O desfecho do Sêder é a citação do Halel, no qual
louvamos e agradecemos a Hashem por todos os milagres
que Ele fez para nós.

A essência de uma tefilá (oração) está justamente em
agradecer e louvar Hashem. E é isso que pedimos na últi-
ma berachá de pedido da Amidá – Shemá Colênu – quan-
do rogamos ao Criador que nos ouça e atenda a nossas
preces.

Rabino Eliêzer Ben David
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C A L E N D Á R I O  D E  P Ê S S A C H
P A R A  O S  P R Ó X I M O S  A N O S

5758/1998 de 10 de abril a 18 de abril

5759/1999 de 31 de março a 08 de abril

5760/2000 de 19 de abril a 27 de abril

5761/2001 de 07 de abril a 15 de abril

5762/2002 de 27 de março a 04 de abril

5763/2003 de 16 de abril a 24 de abril

5764/2004 de 05 de abril a 13 de abril

5765/2005 de 23 de abril a 01 de maio

5766/2006 de 12 de abril a 20 de abril

5767/2007 de 02 de abril a 10 de abril

5768/2008 de 19 de abril a 27 de abril

5769/2009 de 08 de abril a 16 de abril

5770/2010 de 29 de março a 06 de abril

5771/2011 de 18 de abril a 26 de abril

5772/2012 de 06 de abril a 14 de abril

5773/2013 de 25 de março a 02 de abril

5774/2014 de 14 de abril a 22 de abril

5775/2015 de 03 de abril a 11 de abril

5776/2016 de 22 de abril a 30 de abril

5777/2017 de 10 de abril a 18 de abril

5778/2018 de 30 de março a 07 de abril

5779/2019 de 19 de abril a 27 de abril

5780/2020 de 08 de abril a 16 de abril
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H O R Á R I O S  P A R A  A
V I S T O R I A  D O  C H A M E T S

ANO DIA A PARTIR DE

5758/1998 09 de abril 18h25m

5759/1999 30 de março 18h35m

5760/2000 18 de abril 18h15m

5761/2001 05 de abril 18h30m

5762/2002 26 de março 18h40m

5763/2003 15 de abril 18h20m

5764/2004 04 de abril 18h30m

5765/2005 21 de abril 18h15m

5766/2006 11 de abril 18h25m

5767/2007 01 de abril 18h35m

5768/2008 17 de abril 18h20m

5769/2009 07 de abril 18h25m

5770/2010 28 de março 18h35m

5771/2011 17 de abril 18h20m

5772/2012 05 de abril 18h30m

5773/2013 24 de março 18h40m

5774/2014 13 de abril 18h20m

5775/2015 02 de abril 18h30m

5776/2016 21 de abril 18h15m

5777/2017 09 de abril 18h25m

5778/2018 29 de março 18h35m

5779/2019 18 de abril 18h15m

5780/2020 07 de abril 18h25m

Horários da Vistoria 18
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PRAZO MÁXIMO PARA O CONSUMO DE
CHAMETS NA VÉSPERA DE PÊSSACH

A partir das 9h34m de êrev (a véspera de) Pêssach,
todo uso e usufruto de chamets está proibido.

PRAZO MÁXIMO PARA A RETIRADA
DO CHAMETS E SUA INCINERAÇÃO

O chamets deve ser queimado até as 10h30m da vés-
pera de Pêssach. A partir deste horário não podemos ter
nenhum tipo de chamets em nossas propriedades.

HORÁRIOS DE CHATSOT PARA O
CONSUMO DO AFICOMAN

25 a 28 de março 00h12m

29 e 30 de março 00h11m

31 de março 00h10m

1 a 4 de abril 00h10m

5 e 6 de abril 00h09m

7 a 10 de abril 00h08m

11 a 14 de abril 00h07m

15 a 20 de abril 00h06m

21 e 22 de abril 00h05m

23 e 24 de abril 00h04m
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Bedicat Chamets

Na noite anterior ao primeiro Sêder faz-se a bedicat chamets (a inspe-
ção do chamets) à luz de uma vela. Caso o Sêder seja sábado à noite, a
vistoria deve ser feita na quinta-feira à noite. Antes da inspeção, recite:

VIHI NÔAM Adonay Elohênu alênu, umaassê
yadênu conená alênu, umaassê yadênu conenêhu (duas vezes).

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech Haolam,
asher kideshánu bemitsvotav, vetsivánu al biur chamets.
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Hagadá de Pêssach

B E D I C A T  C H A M E T S
I N S P E Ç Ã O  D O  C H A M E T S

Após a saída das estrelas da noite anterior ao primeiro Sêder (no
décimo quarto dia de nissan), logo após a oração de Arvit, o dono da casa
deve fazer bedicat chamets (a inspeção do chamets). Caso o Sêder seja
sábado à noite, a vistoria deve ser feita na quinta-feira à noite.

Costuma-se colocar, de antemão, nas várias dependências da casa,
dez pequenos pedacinhos de pão bem embrulhados. A vistoria deve ser
feita à luz de uma vela (de preferência de cera). A partir do momento em
que recita a berachá, aquele que realiza a inspeção não deve conversar,
exceto dar instruções ou fazer perguntas a respeito da vistoria. Todo o
chamets encontrado durante a vistoria, e o que será consumido na ma-
nhã seguinte, deve ser guardado em local alto, fechado e seguro, longe
do alcance de crianças, animais domésticos e roedores.

Antes de iniciar a busca, recite duas vezes o “Vihi Nôam” :

VIHI NÔAM – Que a agradável amabilidade de

Hashem paire sobre nós. Deixa, Hashem, as nossas mãos

prontas para desempenhar bem nossa função. Faze, Ha-

shem, com que não haja obstáculos para completarmos o

nosso ato.

Recite com alegria a berachá sobre a eliminação do chamets e ins-
pecione com muita atenção:

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem nosso D’us,

Rei do Universo, Que nos santificou com Seus manda-

mentos e nos ordenou a eliminação do chamets.

Inicie a vistoria sem nenhuma interrupção. O chamets encontra-
do é guardado até a manhã seguinte e, até as 10h30m, deverá ser
queimado. A partir deste horário não podemos ter nenhum tipo de
chamets em nossa propriedade. Isto inclui farinhas, massas, pães, bis-
coitos, bolos, macarrão, pós-instantâneos para sopas, molhos, pudins
e outros produtos (como whisky, cerveja, wodca, etc.) feitos integral-
mente ou parcialmente de cereais das cinco espécies – trigo, cevada,
centeio, aveia e trigo sarraceno – ou de seus derivados. Chamets, por-
tanto, é todo o cereal das cinco espécies que entrou em contato com
água, iniciando, assim, o processo de fermentação.
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Após a bedicá deve-se anular mentalmente e verbalmente o chamets
que eventualmente tenhamos esquecido em nossa propriedade. Portanto, de-
pois da bedicá declara-se em voz alta o seguinte (quem não entende aramaico
deve ler também a tradução na página ao lado):

CAL CHAMIRÁ deíca virshuti delá chazitêh,
udlá viartêh, livtil velehevê keafrá dear’á.

Cal chamirá deíca virshuti delá chazitêh, udlá viartêh,
livtil velehevê keafrá dear’á.

Cal chamirá deíca virshuti delá chazitêh, udlá viartêh,
livtil velehevê keafrá dear’á.



Hagadá de Pêssach

Após a bedicá deve-se anular o chamets mentalmente e verbal-
mente. Esta é uma mitsvat assê (ativa, faça) de origem rabínica. É neces-
sário compreender que a palavra chamirá inclui chamets e fermento.
Também se faz necessário entender o assunto de bitul: o indivíduo
anula o chamets que tem em sua propriedade mas não o viu. A partir
desta declaração a pessoa perde o direito sobre este eventual chamets

(que não viu, que desconhece).

Portanto, depois da bedicá, junta-se todo o chamets da casa num
só lugar e declara-se em voz alta o seguinte:

CAL CHAMIRÁ – Todo o chamets existente em

minha propriedade, aquele que não vi e que não extermi-

nei, que seja anulado e considerado como o pó da terra.

Todo o chamets existente em minha propriedade,

aquele que não vi e que não exterminei, que seja anulado

e considerado como o pó da terra.

Todo o chamets existente em minha propriedade,

aquele que não vi e que não exterminei, que seja anulado

e considerado como o pó da terra.
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Biur Chamets 24
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Após a incineração do chamets recite (quem não entende aramaico
deve ler também a tradução na página ao lado):

CAL CHAMIRÁ deíca virshuti, dachazitêh udlá
chazitêh, deviartêh udlá viartêh, livtil velehevê keafrá
dear’á.

Cal chamirá deíca virshuti, dachazitêh udlá chazitêh,
deviartêh udlá viartêh, livtil velehevê keafrá dear’á.

Cal chamirá deíca virshuti, dachazitêh udlá chazitêh,
deviartêh udlá viartêh, livtil velehevê keafrá dear’á.



Hagadá de Pêssach

BIUR CHAMETS
O ABANDONO E A QUEIMA DO CHAMETS

No décimo quarto dia de nissan (véspera de Pêssach) não se pode

mais comer chamets depois das 9h34m da manhã (três horas zemaniyot

após alot hasháchar). O chamets que tenha sobrado depois do café da

manhã, juntamente com o chamets encontrado na véspera depois da

bedicá, é incinerado, em uma fogueira, antes das 10h30m da manhã.

Se o décimo quarto dia coincidir com o Shabat, incinera-se o

chamets na sexta-feira antes das 10h30m, deixando apenas o pão ne-

cessário para a refeição de Shabat de noite e para a primeira refeição de

Shabat de dia. Após a oração de Shachrit e após a refeição da manhã de

Shabat, ainda antes das 9h34m, deve-se jogar o chamets que sobrou no

vaso sanítário.

Na véspera de Pêssach, depois de queimar o chamets (se a véspera

de Pêssach coincidir com o Shabat, depois da primeira refeição, antes

das 9h34m), renunciamos mentalmente e verbalmente ao chamets que

possamos ter esquecido de eliminar. Então, os sefaradim declaram três

vezes (os ashkenazim declaram apenas uma vez):

CAL CHAMIRÁ – Todo o chamets que esteja

em meu poder e existente em minhas propriedades, quer

o tenha visto quer não o tenha visto, quer o tenha exter-

minado quer não o tenha exterminado, que seja anulado

e considerado como o pó da terra.
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Hagadá de Pêssach

ARRUMAÇÃO DA KEARÁ (TRAVESSA)
PARA O SÊDER

Tudo o que será necessário para o Sêder deve ser

preparado com antecedência. O Sêder deve começar o

mais rápido possível após a oração de Arvit. Contudo, não

deverá ser iniciado antes da saída das estrelas.

Ao chegar da sinagoga, coloca-se sobre a mesa do

Sêder, diante do dono da casa e condutor do Sêder,  uma

travessa com três matsot, maror, charôsset, carpás,

chazêret, o zerôa e a betsá, que ele deve arrumar da se-

guinte forma:

Três matsot inteiras são colocadas uma sobre a ou-

tra, separadas por um guardanapo. As matsot com as

quais cumprimos a mitsvá de comer matsá nas duas noi-

tes do Sêder devem ser, de preferência, do tipo “matsá

shemurá” e feitas à mão.

Para maror são utilizadas folhas de alface romana,

tanto por sefaradim como por ashkenazim. Para chazêret,

os sefaradim usam folhas de alface (ou alface romana) e

os ashkenazim usam a raiz forte (chrein).

Para zerôa, usa-se um osso tostado com pouca car-

ne, como lembrança do Corban Pêssach, que era ofereci-

do na véspera de Pêssach à tarde, na época do Bêt Ha-

micdash, e cuja carne era ingerida durante o Sêder. Zerôa

significa braço. Embora qualquer osso com carne possa

ser usado, chamamos de zerôa como alusão a “zerôa

netuyá” – braço estendido – com o qual Hashem nos tirou

do Egito.

Para betsá usamos uma ovo cozido (duro), em lem-

brança do Corban Chaguigá, que era oferecido na véspera

de Pêssach à tarde, na época do Bêt Hamicdash, e cuja

carne era ingerida durante o Sêder. O ovo, tradicional-

mente um símbolo de luto, é usado no lugar de um outro
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pedaço de carne como sinal de nossa tristeza pela des-

truição do Bêt Hamicdash, que seja reconstruído breve-

mente, com a vinda de Mashiach, ainda em nossos dias.

Charôsset é uma mistura de maçãs raladas, tâma-

ras, uvas passas, nozes e vinho; cada um deve preparar

segundo seu costume. O charôsset parece argamassa,

lembrando-nos o trabalho pesado de nossos antepassa-

dos como escravos no Egito.

Para carpás usa-se salsão (ashkenazim usam bata-

ta, cebola ou salsinha), que no momento indicado no

Sêder, mergulhamos na água com sal antes de comer,

para mostrar majestade e liberdade, pois escravos não

possuem estas regalias. Usamos água com sal, e não um

outro molho mais caprichado, para lembrarmos das lá-

grimas derramadas, do suor incessante pelo trabalho es-

cravo e para suscitar a curiosidade das crianças.

Obs.: O recipiente com água e sal (ou água e limão)

deve ser colocado sobre a mesa, mas fora dessa travessa.

Posicionamento na travessa:

1) Três Matsot – em cima, no centro (os ashkenazim cos-

tumam colocar as matsot por baixo da travessa).

2) Zerôa – em cima e à direita.

3) Betsá –  em cima e à esquerda, paralelo ao zerôa.

4) Maror – abaixo do zerôa e da betsá, no centro.

5) Charôsset – abaixo do maror, à direita.

6) Carpás – abaixo do maror, à esquerda.

7) Chazêret – abaixo do charôsset e do carpás, no centro.
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Hagadá de Pêssach

O  S Ê D E R  D E  P Ê S S A C H

A palavra “sêder” significa “ordem” – e descreve a noi-

te de Pêssach, seguindo uma ordem de cerimônias, que

culmina com o aficoman.

Para nos lembrarmos facilmente desta ordem, surgi-

ram vários poemas breves que, através de símbolos, des-

crevem resumidamente o Sêder. O poema mais popular é

atribuído a Rashi (e há quem diga que seu autor foi Rabi

Shemuel de Falaise, um dos Baalê Tossafot):

1) Cadesh – recite o Kidush e tome o primeiro copo de

vinho.

2) Urchats – ablua as mãos sem a bênção.

3) Carpás – coma a hortaliça após mergulhá-la na água

salgada.

4) Yachats – quebre a matsá do meio.

5) Maguid – narre a Hagadá.

6) Rochtsá – ablua as mãos e recite a bênção.

7) Motsi – recite a bênção de “Hamotsi”.

8) Matsá – recite a bênção de “Al Achilat Matsá” e coma a

matsá.

9) Maror – recite a bênção e coma o maror após mergulhá-

lo no charôsset.

10) Corech – coma o “sanduíche” de matsá e maror.

11) Shulchan Orech – sirva-se da refeição festiva de Pês-

sach.

12) Tsafun – coma o aficoman.

13) Barech – recite o Bircat Hamazon – bênção de graças

após uma refeição.

14) Halel – termine o “Halel” – salmos de louvor e decla-

rações de nossa fé em Hashem.

15) Nirtsá – terminamos o Sêder com as nossas preces de

que ele seja aceito por D’us e que Mashiach venha bre-

vemente em nossos dias.
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Cadesh – Encha o 1º copo e recite o Kidush
Fique de pé e recite antes do Kidush:

MIZMOR LEDAVID; Adonay roí lô echsar.
Bin’ot dêshe yarbitsêni, al mê menuchot yenahalêni. Nafshi
yeshovev, yanchêni vema’guelê tsêdec lemáan Shemô.
Gam ki elech beguê tsalmávet, lô irá rá ki Atá imadi.

Cadesh 32
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Hagadá de Pêssach

C A D E S H

ENCHA O 1º COPO E RECITE O KIDUSH DE PÉ

Assim que o dono da casa volta do Bêt Hakenêsset (sinagoga) e

após a saída das estrelas, deve-se iniciar o Sêder. Cada qual enche o

copo do outro, demonstrando liberdade e dignidade, já que a nobreza

sempre foi servida. Cada um dos participantes deve ficar de pé e segurar

um copo que contenha, no mínimo, 86ml de vinho ou suco de uva. Quem

estiver conduzindo o Sêder – seja o dono da casa, seja o mais idoso –

pegará seu copo em suas duas mãos das duas mãos de outro participan-

te. Segurará, então, somente com a mão direita e recitará o Kidush em

voz alta para que todos ouçam. Quem estiver recitando o Kidush deve ter

em mente que o seu Kidush é válido para si e para os participantes.

Quem estiver ouvindo, também deve ter em mente que este Kidush é

válido para si. Todos os presentes devem ficar em silêncio, respondendo

apenas amen ao final de cada bênção, não sendo permitido dizer “ba-

ruch Hu uvaruch Shemô” (bendito é Ele e bendito é Seu Nome) duran-

te o Kidush. Ao pronunciar a berachá de shehecheyánu (a bênção de

“...Que nos conservou em vida”), devemos ter em mente todas as obri-

gações da noite, como comer matsá e maror.

MIZMOR LEDAVID (Salmo 23)(1) – Um cântico

de David; Hashem é meu Pastor, nada me faltará. Sobre

relvas viçosas Ele me faz deitar; junto a águas repousan-

tes Ele me conduz. Ele restitui minha alma, guia-me nos

caminhos da justiça por Seu Nome. Ainda que caminhe

pelo talvegue das sombras da morte, não temerei mal al-

gum, pois Tu estás comigo;

1. O Arizal (Ari Hacadosh, Rav Yitschac Luria) explica a conexão

entre o Mizmor 23 e a refeição. O salmo contém 57 palavras, o equiva-

lente numérico da palavra “zan” [ pf], nutrir, alimentar. Mais ainda, ele

contém 227 letras, o equivalente numérico de “berachá” [djxa], bênção.

O Arizal conclui, que aqueles que recitam este salmo e vivem por sua

mensagem, serão sempre abençoados com amplas provisões [Tehilim

Artscroll].

Comentário
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Shivtechá umish’antêcha, hêma yenachamúni. Taaroch
lefanay shulchan nêgued tsoreray, dishánta vashêmen
roshi, cossi revayá. Ach tov vachêssed yirdefúni col yemê
chayay; veshavti bevet Adonay leôrech yamim.

Se coincidir como o Shabat (sexta-feira à noite), comece o Kidush aqui:

YOM HASHISHI; vaychulú Hashamáyim Ve-
haárets vechol tsevaám. Vaychal Elohim bayom hashevií
melachtô asher assá. Vayishbot bayom hashevií micol me-
lachtô asher assá. Vayvárech Elohim et yom hashevií,
vaycadesh otô. Ki vô shavat micol melachtô, asher bará
Elohim laassot.

Cadesh 34
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Teu bordão e Teu cajado vão me consolar (confortar, am-

parar). Tu preparas uma mesa para mim perante meus

inimigos (atormentadores), ungiste com óleo minha cabe-

ça, meu cálice transborda. Certamente a bondade e a be-

nevolência me perseguirão todos os dias de minha vida e

habitarei na Casa de Hashem por longos dias.

Se esta noite do Sêder coincidir com a sexta-feira à noite, acres-

cente:

YOM HASHISHI – O sexto dia. E foram com-

pletados (terminados) os Céus e a Terra e todos os seus

exércitos. E completou (terminou) D’us no sétimo dia a

obra que fizera e Se absteve no sétimo dia de toda a Sua

obra que fizera. E D’us abençoou o sétimo dia e o santifi-

cou, porque nele se absteve de toda a Sua obra, que D’us

criou para fazer(2).

2. A Torá salienta (Bereshit 2:3): “asher bará Elokim laassot” –

que D’us criou “para fazer”. D’us criou o mundo a fim de prosseguir

continuamente trabalhando nele, para conduzi-lo rumo à obtenção do

objetivo supremo, que Ele determinou, para o mundo.

A tarefa de levar adiante este progresso do Universo foi, entre-

tanto, designada ao homem. Cabe a ele usar sua inteligência e livre

arbítrio no serviço a D’us – e o Shabat mantém vivo este dever em sua

mente, ao fazê-lo lembrar-se do Criador [Hagadá Artscroll].

Comentário
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Cadesh 36

Se coincidir com um dos outros dias da semana, comece o Kidush aqui:

ELE MOADÊ Adonay micraê côdesh, asher ticreú
otam bemoadam.

(Vaydaber Moshê et moadê Adonay el Benê Yisrael.)

Visando cumprir o preceito positivo da Torá – o Kidush – e o preceito
dos nossos sábios – o vinho – recite:

Savri maranan (os demais presentes respondem: Lechayim).

Baruch Atá Adonay Elohênu Mêlech haolam borê
peri haguêfen (os demais presentes respondem: Amen).

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam, asher

(                                                                                              )



Hagadá de Pêssach

Se coincidir com um dia da semana (que não Shabat), comece o

Kidush aqui:

ELE MOADÊ – “Estas são as comemorações de
D’us, sagradas convocações que proclamareis em suas
datas.”

(“E falou Moshê as comemorações de D’us para os
Filhos de Israel.”)

Visando cumprir o preceito positivo da Torá – o Kidush – e o

preceito dos nossos sábios – o vinho – recite:

Com vossa permissão, senhores (os presentes respon-

dem: “Lechayim” – à vida).

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo,
Que cria o fruto da videira (os participantes respondem:

Amen).

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo,
Que
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Cadesh 38

báchar bánu micol am veromemánu micol lashon,
vekideshánu vemitsvotav, vatiten lánu Adonay Elohênu
beahavá, (no Shabat: Shabatot limnuchá u) moadim lessim-
chá, chaguim uzmanim lessasson, et yom (no Shabat: Ha-
shabat hazê veêt yom) chag hamatsot hazê, veet yom tov
micrá côdesh hazê, zeman cherutênu (beahavá) micrá
côdesh, zêcher Litsiat Mitsráyim. Ki vánu vachárta,
veotánu kidáshta micol haamim, (no Shabat: veshabatot u)
moadê codshêcha (no Shabat: beahavá uvratson)



Hagadá de Pêssach

nos escolheu dentre todos os povos e nos elevou acima de
todos os idiomas e nos santificou com Seus mandamen-
tos. E nos deste, Hashem, nosso D’us, com amor (no Sha-

bat: sábados para o descanso e) dias de solenidade para
alegria, festas e datas festivas para júbilo; este dia (no Sha-

bat: de sábado e este dia) da festa das matsot e este dia
festivo de sagrada convocação, data da nossa libertação,
(com amor), uma sagrada convocação, em memória do
Êxodo do Egito. Pois nos escolheste e nos santificaste den-
tre todos os povos; (no Shabat: e os sábados e) Teus sagra-
dos dias de solenidade (no Shabat: com amor e bem-que-
rer)
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Cadesh 40

bessimchá uvsasson hinchaltánu. Baruch Atá Adonay,
mecadesh (no Shabat: Hashabat ve) Yisrael vehazemanim
(os demais presentes respondem: Amen).

Se coincidir com o fim do Shabat, recite também as duas
berachot a seguir. A primeira delas só deve ser recitada caso
tenha sido deixada uma vela acesa desde a véspera de yom tov.

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
borê meorê haesh (os presentes respondem: Amen).

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
hamavdil ben côdesh lechol, uven or lechôshech, uven
Yisrael laamim, uven yom hashevií leshêshet yemê
hamaassê, ben kedushat Shabat licdushat yom tov
hivdálta, veêt yom hashevií mishêshet yemê hamaassê
hicdáshta,



Hagadá de Pêssach

com alegria e com júbilo nos concedeste por herança. Ben-
dito és Tu, Hashem, Que santifica (no Shabat: o sábado e)
Israel e as datas festivas (os participantes respondem: Amen).

Quando a noite de Pêssach coincide com o sábado à

noite (motsaê Shabat), recite as seguintes duas berachot

como Havdalá. A primeira berachá, entretanto, só deve ser

recitada caso tenha sido deixada uma vela acesa desde a

véspera de yom tov. Ao recitar a primeira berachá, mire as

chamas das velas.

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Uni-

verso, Que cria as luzes do fogo (os participantes res-

pondem: Amen).

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Uni-

verso, Que distingue entre o sagrado e o profano,

entre a luz e a escuridão, entre Israel e os povos,

entre o sétimo dia e os seis dias de trabalho. Dis-

tinguiste entre a santidade do Shabat e a santida-

de do dia festivo e santificaste o sétimo dia mais

que os seis dias de trabalho.
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vehivdálta vehicdáshta et amechá Yisrael bicdusha-
tach. Baruch Atá Adonay, hamavdil ben côdesh
lecôdesh (os presentes respondem: Amen).

Final do trecho especial de quando o Sêder coincide com o
fim do Shabat.

Fora de Êrets Yisrael recita-se o Shehecheyánu também na segunda
noite.

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam, shehe-
cheyánu vekiyemánu vehiguiánu lazeman hazê (os demais

presentes respondem: Amen).
Sente e beba o primeiro copo de vinho reclinado (entre os ashkenazim,

somente os homens se reclinam).
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Hagadá de Pêssach

Distinguiste e santificaste Teu povo Israel com a

Tua santidade. Bendito és Tu, Hashem, Que dis-

tingue o sagrado do sagrado (os participantes res-

pondem: Amen).

Final do trecho especial de quando o Sêder coincide com

o fim do Shabat.

A próxima berachá (bênção) é recitada pelo yom tov, bem como

sobre todas as mitsvot do Sêder. Recite-a nos dois Sedarim. Todos os

participantes (mesmo as mulheres que já recitaram esta bênção ao

acender as velas de yom tov) devem responder amen.

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo,

Que nos conservou em vida e nos manteve e nos fez al-

cançar esta data (os demais participantes respondem: Amen).

Primeiro copo: Todos – homens e mulheres – devem se sentar e

tomar de uma só vez, de preferência, todo o vinho, cerca de 86ml ou

pelo menos um pouco mais da metade disso, reclinados para o lado es-

querdo. O costume ashkenazi é que só os homens se reclinam.
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Urchats – Ablua as mãos sem recitar berachá
Cada um dos presentes deve verter água de uma caneca três vezes se-

guidas sobre a mão direita e depois três vezes sobre a esquerda. Seca-se as
mãos e não se recita a bênção “Al Netilat Yadáyim”. Não se deve falar entre
a ablução das mãos e o carpás.

Carpás – Coma o salsão
Pegue um pedaço de salsão menor que 18g e mergulhe na água com

sal. Tenha em mente que a bênção que será dita antes de comer o carpás
também é válida para o maror, que será consumido posteriormente.

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
borê peri haadamá.

Coma o carpás sem se reclinar para a esquerda.
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Hagadá de Pêssach

U R C H A T S

ABLUA AS  MÃOS SEM RECITAR BERACHÁ

Segurando a caneca com a mão direita, cada um dos presentes
deve enchê-la de água, passá-la para a esquerda e vertê-la três vezes
seguidas sobre a mão direita. Depois, segurando com a mão direita,
verte-se água três vezes seguidas sobre a mão esquerda. Seca-se as
mãos e não se recita a bênção “Al Netilat Yadáyim” (sobre a ablução
das mãos). Não se deve falar entre o urchats (a ablução das mãos) e o
ato de comer o carpás (salsão).

C A R P Á S3

C O M A  O  S A L S Ã O

Pegue um pedaço de salsão (ashkenazim costumam usar batata,
cebola ou salsinha) menor que 18g e mergulhe na água com sal. Tenha
em mente que a bênção que será dita antes de comer o carpás também
é válida para o maror (alface romana), que será comido posteriormente.

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem nosso D’us,

Rei do Universo, Que cria o fruto da terra.

Restitua o que sobrar do carpás à travessa. É bom que sobre
“kedê sheyihyê sod hakeará shalem” – para que a travessa se mante-
nha por completo. O carpás é consumido sem reclinar para a esquerda.

3. Carpás – simbolismo da palavra:

A palavra carpás [qsxj] contém as letras sámech [q], que vale 60,
e pêrech [kxs], que significa labor. Portanto, a palavra simboliza as
sessenta miríades de yehudim (600.000 homens adultos que foram
redimidos do Egito) que foram escravizados para trabalhos forçados e
pesados. Pelo fato de que a palavra carpás alude a um aspecto do exí-
lio egípcio, foi escolhida como título para esta sanção rabínica.

Carpás – simbolismo da mitsvá:

O indivíduo não deve jamais ficar satisfeito com o nível de cresci-

Comentário
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Yachats 46
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Yachats – quebre a matsá do meio
Pegue a matsá do meio e quebre-a em dois. O pedaço menor é

recolocado entre as duas outras matsot. O pedaço maior é embrulhado em
um guardanapo para ser usado, posteriormente, como aficoman.

Há o costume que cada um dos presentes coloca o pedaço de matsá
embrulhado do aficoman sobre o seu ombro revivendo um episódio do pri-
meiro Sêder descrito na Torá – quando o povo saiu do Egito carregando as
matsot no ombro – e recitam o seguinte versículo (um participante por vez):

MISH’AROTAM tserurot bessimlotam al
shichmam Uvnê Yisrael assu kidvar Moshê.

Perguntam-lhe: Meáyin bata?
Ele Responde: Mimitsráyim!
Perguntam-lhe: Ul’an atá holech?
Ele Responde: Lirushaláyim!
E todos respondem: Baagalá uvizman cariv!



Hagadá de Pêssach

Y A C H A T S 4

Q U E B R E  A  M A T S Á  D O  M E I O

Pegue a matsá do meio e quebre-a em dois. O pedaço menor é

recolocado entre as duas outras matsot. O pedaço maior é embrulha-

do em um guardanapo para ser usado, posteriormente, como aficoman.

Se alguma das três matsot se quebrou, usa-se a matsá quebrada como

a do meio, deixando o pedaço maior para o aficoman.

Há o costume que cada um dos presentes coloca o pedaço de ma-

tsá embrulhado sobre o seu ombro, revivendo um episódio do primeiro

Pêssach descrito na Torá, no qual o povo saiu do Egito carregando as

matsot no ombro. Um participante por vez recita o seguinte versículo:

MISH’AROTAM – “O restante (da matsá) ata-

ram a suas vestimentas, sobre seus ombros. E os filhos

de Israel fizeram conforme as palavras de Moshê.”

E perguntam-lhe: – De onde você vem?

Ele responde: – Do Egito!

Perguntam-lhe: – E para onde você vai?

Ele responde: – Para Jerusalém!

E todos respondem: – Brevemente em nossos dias!

mento espiritual que ele atingiu, nem deve se desesperar por não atingir

níveis espirituais mais elevados. Estes conceitos são simbolizados pela

hortaliça usada como carpás. Apesar de que ela se origina debaixo da

terra, cresce e eleva-se ao ponto de fazer parte na mesa do Sêder. Por-

tanto, é uma lição para todos que Hashem, em Sua misericórdia, pode

nos erguer das profundezas para a redenção prometida [Yismach Yisrael ].

4. Yachats – a matsá do meio é quebrada

Este é mais um lembrete da escravidão e do sofrimento no Egito.

Diferentemente do que proprietários benevolentes de escravos, cujo pró-

prio interesse exige que eles se preocupem com o bem-estar, saúde e

nutrição de seus escravos, os egípcios procuravam aniquilar os judeus

através da má nutrição, trabalho excessivo e assassinato dos meninos.

Por essa razão, um escravo jamais comia uma matsá inteira; ele sempre

Comentário
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Maguid – Narre a Hagadá
A Hagadá descreve a história do Êxodo do Egito, que constitui um

preceito explícito da Torá. Por isso, recomenda-se explicá-la de modo que
todos os presentes possam entendê-la. Deve-se evitar qualquer conversa di-
vergente durante a narrativa.

Erga a matsá quebrada que está entre as outras duas matsot e recite:

HÁ LACHMÁ ANYÁ di achálu



Hagadá de Pêssach

M A G U I D

N A R R E  A  H A G A D Á

Narre a Hagadá com alegria e em alto e bom som. Esta é a história
do Êxodo do Egito, que constitui um preceito explícito da Torá. Por isso,
recomenda-se explicá-la de modo que todos os presentes possam
entendê-la. Deve-se evitar qualquer conversa divergente durante a nar-
rativa.

Erga a matsá quebrada(5) que está entre as outras duas matsot e
recite:

HÁ LACHMÁ ANYÁ – Este é o pão da aflição

que comeram

Comentário

guardava um pedaço para uma outra refeição, quando poderia não ter
nenhuma comida. Por isso, também, a parte maior do yachats é posta de
lado para o aficoman: um escravo esfomeado tentaria guardar o máximo
de comida que pudesse [Rav Hay Gaon].

5. Matsá é o pão da aflição porque:

a) É chata. Já que não possui fermento, falta-lhe o ingrediente que
faz o pão crescer.

b) Era o alimento dos escravos. Já que demora mais para digerir,
dá a sensação de plenitude gástrica (empachamento).

c) É assada rapidamente, de maneira que o pobre economiza com-
bustível [Hagadá Artscroll].

Durante toda a Hagadá, as matsot permanecem descobertas, es-
pecialmente quando o parágrafo trata de matsot. Porém, quando o copo
de vinho é erguido, as matsot são cobertas.

De acordo com a ordem das berachot, o pão – neste caso a matsá –
tem precedência sobre o vinho. Por isso, quando quer que peguemos o
copo de vinho em mãos no Pêssach, a matsá deve ser coberta para não
envergonhá-la.

O vinho também simboliza a nossa liberdade, enquanto a matsá

nos lembra do nosso antigo cativeiro. Por isso, nós cobrimos um enquan-
to erguemos o outro [Hagadá Artscroll].
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avhatána bear’á Demitsráyim. Col dichfin, yetê veyechul;
col ditsrich, yetê veyifsach. Hashatá hachá, leshaná habaá
bear’á Deyisrael. Hashatá hachá avdê, leshaná habaá bear’á
Deyisrael benê chorin.



Hagadá de Pêssach

nossos antepassados na terra do Egito(6). Quem tiver fome,

que venha e coma. Quem estiver necessitado, que venha e

celebre o Pêssach. Este ano estamos aqui; no ano que vem

na Terra de Israel. Este ano somos escravos, no ano que

vem – homens livres.

6. Há lachmá anyá – Este é o pão da aflição

O presente exílio tem sido muito mais longo e em muitos aspectos
mais amargo do que o exílio egípcio. Qual é o motivo que nós temos,
então, de rejubilarmo-nos com o Êxodo do Egito? O Chatam Sofer (Rav

Moshê Sofer, conhecido também pela sua obra Torat Moshê) responde
que existe uma diferença básica entre o exílio atual e o período da escra-
vidão no Egito. Então, o exílio foi decretado por um período
preordenado: “Vaavadum veinu otam arbá meot shaná – E eles (os
yehudim) vão servi-los (aos egípcios) e eles (os egípcios) vão oprimi-los
(os yehudim) por quatrocentos anos” (Bereshit 15:13). Os yehudim não
tinham como apressar a redenção; a única coisa que podiam fazer era
manter sua singularidade a fim de merecer a redenção. Durante o pre-
sente exílio, entretanto, o tempo da redenção está em nossas mãos.
Conforme dizem nossos sábios: “Zachu, achishêna” – se eles merece-
rem, Eu apressarei (San’hedrin 98a). Existe um tempo prescrito além
do qual este exílio não vai perdurar; apesar disso, os yehudim, por
seus méritos, podem apressar a Redenção. É por isso que somos gra-
tos ao Êxodo do Egito – após o Êxodo, nossos destinos estão em nos-
sas mãos. Esta é a grande vantagem dos tempos atuais!

Comentário
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Encha o segundo copo de vinho e afaste a travessa com as matsot para
o lado, como se a refeição já tivesse terminado, para despertar a curiosidade
das crianças. Então, o mais jovem pergunta:

MÁ NISHTANÁ haláyla hazê micol haleylot?

Shebechol haleylot ên anáchnu metabelin afilu páam
achat, vehaláyla hazê shetê feamim.
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Hagadá de Pêssach

Encha o segundo copo de vinho e afaste a travessa com as ma-

tsot para o lado, como se a refeição já tivesse terminado, para desper-
tar a curiosidade das crianças. Então, o mais jovem pergunta:

MÁ NISHTANÁ – Em que difere esta noite de

todas as noites(7)?

Pois em todas as noites, não mergulhamos as horta-

liças em líqüidos sequer uma vez; mas nesta noite, duas

vezes! (mergulhamos o carpás na água com sal e o maror

no charôsset ).

7. Má nishtaná – Em que difere esta noite de todas as noites?

Por que nós perguntamos o Má Nishtaná na noite de Pêssach, mas
não o perguntamos na noite de Sucot, quando abandonamos nossas ca-
sas e vamos morar em cabanas?

A resposta é que em Sucot não existe razão para perguntar “em
que difere esta noite” pois, infelizmente, durante as centenas de anos
que nosso povo passou nesta diáspora, muitas e muitas vezes viu-se
obrigado a mudar de um lugar para outro, de um país para outro. Como
nômades, abandonamos casas ricas e fomos morar em cabanas. O que
fazemos em Sucot é freqüente acontecer com o nosso povo. Porém, o que
fazemos em Pêssach, sentar-se à mesa como reis, a isto Am Yisrael não
teve a oportunidade de se acostumar, e é por isso que o filho pergunta
“má nishtaná” justamente em Pêssach [Chazon Ovadyá – Rav Ovadyá
Yossef – em nome do Corban Pêssach].

Má nishtaná – As quatro perguntas

As quatro perguntas nos trazem à memória que muito do Sêder

gira em torno do número quatro: os quatro copos, as quatro perguntas,
os quatro filhos. O Gaon de Vilna (Rav Eliyáhu) explica que este uso do
número quatro nos lembra que, na época em que o Templo existia, aque-
le que era salvo de perigo precisava trazer um Corban Todá, uma oferen-
da de agradecimento, como expressão de gratidão. Há quatro categorias
gerais de tais pessoas (Tehilim 107): aquele que atravessou um deserto
(4-9), aquele que esteve preso (10-16), aquele que esteve doente (17-21) e
aquele que atravessou o mar (23-31). Todas essas pessoas estavam em
situações que lhes poderiam ter custado a vida, mas foram salvas graças

Comentário
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Shebechol haleylot anáchnu ochelin chamets ô ma-
tsá, vehaláyla hazê culô matsá.

Shebechol haleylot anáchnu ochelin shear yeracot,
vehaláyla hazê maror.

Shebechol haleylot anáchnu ochelin veshotin ben
yoshevin uven messubin, vehaláyla hazê culánu messubin.
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Pois em todas as noites comemos chamets ou matsá;

mas nesta noite, somente matsá(8)!

Pois em todas as noites comemos diversas verduras;

mas nesta noite, (temos que comer) maror !

Pois em todas as noites comemos e bebemos ora sen-

tados, ora reclinados; mas nesta noite (ao comer a matsá

e ao tomar os quatro copos de vinho) todos nós reclina-

mos!

à misericórdia Divina. Os judeus que saíram do Egito estavam em to-
das as quatro categorias: eles atravessaram o mar – que se abriu para
que passassem – viajaram pelo deserto, passaram muitos anos no ca-
tiveiro do Egito e estavam doentes em conseqüência da impiedosa per-
seguição, até que Hashem os curou no Monte Sinai. Como gratidão
por estas quatro expressões de misericórdia, nós enfatizamos o núme-
ro quatro no Sêder.

8. Culô matsá – Somente matsá

A lei judaica dita que a obrigação de comer matsá só é alcançada
usando farinha que, se deixada sem ser mexida, poderia levedar. Outros
tipos de farinha, como a fécula de batata, por exemplo, são ingredientes
inaceitáveis para se fazer matsot. Não seria melhor fazer matsot a partir
de ingredientes que não teriam perigo de virar chamets?

O Chatam Sofer (Rav Moshê Sofer) deriva uma lição ética desta lei.
Evitar que a fécula de batata se torne chamets é uma realização sem
significado. Somente supervisionando zelozamente a preparação da fari-
nha e da água para prevenir sua fermentação, faz com que um judeu
manifeste sua lealdade à Torá. Semelhantemente, Hashem coloca o des-
tino do Universo nas mãos do homem, imperfeito com todas as suas
tentações e inclinações para o mal. O que Hashem deseja é que o homem
subjugue suas imperfeições e se eleve.

Este conceito também aparece no diálogo estabelecido entre Mo-
shê e os anjos (Shabat 88b): os Exércitos Celestes argumentaram que o
homem mortal não era merecedor de receber a Torá. A resposta triun-
fante de Moshê foi que os anjos, sem inveja, tentação ou má inclinação,
não necessitam de uma Torá, que só tem sentido para o homem, em sua
constante luta entre o bem e o mal [Hagadá Artscroll].

Comentário
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Restitua a travessa para o seu devido lugar e descubra parcialmente as
matsot.

AVADIM HAYÍNU  Lefar’ô Bemitsráyim
vayotsiênu Adonay Elohênu misham, beyad chazacá
uvizrôa netuyá. Veílu lô hotsi Hacadosh Baruch Hu et
avotênu Mimitsráyim, adáyin anáchnu uvanênu uvnê
vanênu meshu’badim hayínu Lefar’ô Vemitsráyim. Vaafílu
culánu
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Restitua a travessa para o seu devido lugar, descubra parcialmen-
te as matsot e prossiga a leitura da Hagadá. É preciso certificar-se que
as crianças estejam acordadas durante o “Avadim Hayínu” (fomos escra-
vos), pois aí começa a resposta para as suas perguntas.

AVADIM HAYÍNU – Fomos escravos(9) do
Faraó no Egito e Hashem nosso D’us nos tirou de lá, com
mão forte e com braço estendido. E se o Santo, bendito
seja Ele, não tivesse tirado nossos antepassados do Egito,
então nós e nossos filhos e os filhos de nossos filhos ain-
da estaríamos subjugados(10) ao Faraó no Egito. Por isso,
mesmo que fôssemos todos

9. Avadim hayínu – Fomos escravos

Alguns comentaristas explicam que a escravidão no Egito foi pre-
cipitada pelo comportamento arrogante dos seis filhos de Leá. Eles trata-
vam os filhos de Bil’há e Zilpá como se fossem inferiores e os considera-
vam benê shefachot – os filhos das criadas. A fim de remover esta man-
cha existente entre os irmãos, filhos de Israel, e colocar todos os judeus
em pé de igualdade, Hashem fez com que fossem escravos no Egito. Ago-
ra todos os judeus igualmente podem dizer: “avadim haínu” – escravos
fomos [Hagadá Artscroll].

10. Meshu’badim hayínu – Ainda estaríamos subjugados

Por que foi necessário que Hashem permitisse ao Faraó que ele se
opusesse à nossa liberdade? Já que “lev melachim vessarim beyad Ha-

shem – o coração dos reis e dos ministros estão nas mãos de Hashem”,
por que Ele simplesmente não influenciou que o Faraó nos libertasse?

Rav Shelomô Kluger (Imrê Shêfer) responde a esta questão cha-
mando atenção para o fato de que meshu’badim tem também outro sig-
nificado: endividados. Tivesse o Faraó nos libertado generosamente, o
Êxodo seria um caso mais simples, mas nós estaríamos moralmente
endividados para com o Faraó como nosso salvador e redentor. Isto Ha-

shem não queria. A intenção Divina era deixar claro para os judeus e
para toda a humanidade que somente Ele dirige o mundo e que somente
a Ele somos devedores. Isto é uma dimensão mais profunda de liberda-
de: que o judeu não tem outro senhor ou benfeitor que não seja Hashem.
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chachamim, culánu nevonim, culánu yodeim et Hatorá,
mitsvá alênu lessaper Bitsiat Mitsráyim. Vechol hamarbê
lessaper Bitsiat Mitsráyim, harê zê meshubach.

MAASSÊ Beribi Eliêzer, Veribi Yehoshua, Veribi
El’azar ben Azaryá, Veribi Akivá, Veribi Tarfon, shehayu
messubin Bivnê Verac, vehayu messaperim Bitsiat Mits-
ráyim col otô haláyla, ad shebáu talmidehem veameru
lahem: “Rabotênu, higuía zeman Keriat Shemá shel Shach-
rit.”
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sábios, todos inteligentes, todos experientes, todos versa-
dos na Torá – ainda assim teríamos a obrigação de narrar
acerca do Êxodo do Egito. E todo aquele que se estender
em contar sobre o Êxodo do Egito será digno de louvor.

MAASSÊ – Certa vez aconteceu que Ribi Eliêzer(11)

e Ribi Yehoshua e Ribi El’azar filho de Azaryá e Ribi Akivá
e Ribi Tarfon estavam celebrando o Sêder em Benê Verac.
Passaram a noite toda narrando sobre o Êxodo do Egito,
até que vieram seus discípulos e lhes disseram: “Nossos
mestres, chegou a hora de recitar o Shemá da oração da
manhã.”

59

11. Maassê Beribi Eliêzer – Certa vez aconteceu que Ribi Eliêzer

Cada um desses cinco sábios poderia ter o pretexto de não partici-
par na discussão sem limites predeterminados do Êxodo, pois cada um
poderia se considerar excluído da obrigação, já que seus antecedentes
não foram escravos. Ribi Akiva era um descendente de prosélitos; seus
antepassados nunca estiveram no Egito. Ribi El’azar ben Azaryá, Ribi

Eliêzer e Ribi Tarfon eram cohanim e Ribi Yehoshua era levi; todos eles
eram pois, membros da tribo de Levi. Os leviyim não foram escravizados
no Egito e, portanto, poderiam sentir que o Êxodo do Egito não tinha o
mesmo significado para eles como para o resto do povo. Contudo, eles se
consideravam igualmente obrigados como todos os outros judeus [Sim-
chat Harêguel, conhecido como Chidá – Rav Yossef Chayim David
Azulay].
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AMAR RIBI EL’AZAR ben Azaryá: “Harê ani
kevên shiv’im shaná, velô zachíti sheteamer Yetsiat Mits-
ráyim baleylot, ad shederasháh ben Zomá, sheneemar:
‘Lemáan tizcor et yom tsetechá meêrets Mitsráyim col
yemê chayêcha.’ Yemê chayêcha – hayamim; col yemê
chayêcha – haleylot.” Vachachamim omerim: “Yemê
chayêcha – haolam hazê; col yemê chayêcha – lehavi
limot Hamashiach.”

BARUCH HAMACOM, Baruch Hamacom,
baruch Hu. Baruch shenatan Torá leamô Yisrael, baruch
Hu. Kenêgued arbaá vanim diberá Torá: echad chacham,
veechad rashá, veechad tam, veechad sheenô yodêa lish’ol.
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AMAR RIBI EL’AZAR – Ribi El’azar filho de
Azaryá disse: “Eu pareço ter cerca de setenta anos de ida-
de, porém ainda não consegui provar que o Êxodo do Egi-
to deve ser mencionado todas as noites em Arvit, até que
Ben Zomá explicou: ‘Está mencionado (Devarim 16:3): ‘Para
que te lembres do dia em que saístes da terra do Egito
todos os dias de tua vida’. Se estivesse escrito somente ‘os
dias de tua vida’, isto indicaria que se deve citar o Êxodo
do Egito somente durante o dia; já que está escrito ‘todos
os dias de tua vida’ isto inclui as noites também.’” Os sá-
bios, no entanto interpretam isto assim: “Se só estivesse
escrito ‘os dias de tua vida’, significaria que o Êxodo do
Egito só seria lembrado (de dia e de noite) neste mundo.
Porém, já que está escrito ‘todos os dias da tua vida’, isto
significa que o Êxodo do Egito será lembrado até mesmo
na época do Mashiach.”

BARUCH HAMACOM – Bendito seja o
Onipresente, bendito seja Ele! Bendito seja Quem deu a
Torá a Seu povo Israel, bendito seja Ele. A Torá falou a
respeito(12) de quatro tipos de filhos: um sábio, um perver-
so, um simplório e um que não sabe perguntar.

12. Kenêgued arbaá banim – A respeito de quatro tipos de filhos

No dia que marca o nascimento do nosso povo, estamos especial-
mente preocupados em resguardar nossa continuidade, passando nosso
sagrado legado para as nossas crianças [Rav Shimshon Refael Hirsch].
Esta dedicação à educação da próxima geração é uma resposta direta ao
plano do Faraó. Ele não mediu esforços para nos despojar das crianças
que são nosso futuro: através do assassinato dos recém-nascidos e até
do emparedamento dos bebês nas muralhas de Pitom e Raamsês; atra-
vés da interferência na vida conjugal dos judeus e, finalmente, através

Comentário
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CHACHAM –  má hu omer? “Má haedot
vehachukim vehamishpatim asher tsivá Adonay Elohênu
etchem?” Af atá emor lô: “Kehilchot Hapêssach, ên maf-
tirin achar Hapêssach aficoman.”

RASHÁ – má hu omer? “Má haavodá hazot la-
chem?” “Lachem”, velô lô. Ulfi shehotsi et atsmô min
hakelal,
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da tentativa de impedir que as crianças fossem juntas com os adultos
para servir Hashem.

A formação das crianças só pode ter êxito se for “de acordo com o
jeito de cada criança” [Mishlê 22:6]. Por isso a Torá nos diz como lidar
com quatro tipos de crianças. A Torá nos instrui como contar o Êxodo do
Egito aos nossos filhos e cada passagem é expressa diferentemente. Na
Mechilta (midrash dos tanaim para o segundo livro da Torá, Shemot),
nossos sábios explicam que a Torá apresenta aqui quatro tipos diferen-
tes de pessoas. Em três dos versículos, as crianças dirigem perguntas a
seu pai; no quarto, nenhuma pergunta é feita. Inferimos desta quarta
passagem, que devemos educar até mesmo as crianças que não possu-
em o entendimento ou o interesse de perguntar sobre os acontecimentos
da noite [Rav Meir Leibush ben Yechiel Michel, o Malbim].

13. O sábio e o perverso

Quando a Torá refere-se ao sábio, diz (Shemot 13:14): “Vehayá

ki yishalechá binchá – E será quando te perguntar teu filho.” O sábio
pergunta, pois está interessado em saber, em conhecer a Torá e seus
mandamentos.

Já quando se refere ao perverso, está escrito (Shemot 12:26):
“Vehayá ki yomeru alechem benechem má haavodá hazot lachem – E
quando vos disserem vossos filhos: ‘Que culto é este para vós?!’” O per-
verso não pergunta, ele apenas fala e vai embora. Faz uma afronta sem
esperar resposta [Chazon Ovadyá, Rav Ovadyá Yossef].

Neste mesmo sentido, vemos que a resposta ao perverso é a se-
guinte: “Veílu hayá sham lô hayá nig’al – e se ele estivesse lá (no Egito),

Comentário

CHACHAM – O sábio – que diz ele? (Devarim 6:20)

“Quais são os testemunhos, os estatutos e as leis que Ha-

shem, nosso D’us, vos ordenou?” Instrua-o, então: “Con-
forme as leis de Pêssach, não se pode comer nada depois
de comer o Corban de Pêssach (Oferenda Pascal).”

RASHÁ – O perverso – que diz ele?(13) “O que signi-
fica esse serviço para vós?” (Shemot 12:26). “Para vós” ele
diz – mas não para ele! Portanto, por ter-se excluído da
comunidade,
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cafar baicar. Af atá, hak’hê et shinav, veemor lô: “Baavur
zê assá Adonay li betseti Mimitsráyim.” Li, velô lô; veílu
hayá sham, lô hayá nig’al.

Maguid 64



Hagadá de Pêssach

renegou o fundamento de nossa fé. E tu, conseqüente-
mente, embota-lhe os dentes e revida-lhe (Shemot 13:8): “É
por causa disto que D’us fez ‘para mim’ quando eu saí do
Egito.” “Para mim”, e não “para ele” – pois se ele lá esti-
vesse, não seria redimido.
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não teria sido salvo.” Já que o perverso fez uma pergunta, deveríamos
responder na segunda pessoa: “E se tu estivesses lá...” e não, como
consta, na terceira pessoa. A explicação para isto é que, no momento
da resposta, o perverso não estava mais presente. Foi embora sem
mesmo esperar a resposta. Por isso respondemos na terceira pessoa.

Quando Hashem está presente

Má haavodá hazot lachem – com que finalidade é este seu serviço?

Como podemos concluir, através das perguntas, que um filho é
sábio e que o outro é ímpio? Ambos usam expressões na segunda pes-
soa: o sábio diz “etchem” – vocês – e o ímpio diz “lachem” – para vocês.
Por que interpretamos as palavras do segundo como significando que ele
está se excluindo de modo arrogante e discrédulo?

A diferença entre eles não está indicada pelo pronome na segunda
pessoa, mas pelo fato de que o filho sábio diz Hashem Elokênu – Hashem

nosso D’us. Ele aceita claramente a soberania de Hashem sobre si: “nos-
so D’us”. O filho ímpio deixa D’us fora de cogitação.

Esta interpretação é baseada num comentário do Gaon de Vilna
(Rav Eliyáhu) sobre o seguinte versículo de “Cohelet” (2:13): “Yitron

lachochmá min hassichlut keyitron haor min hachôshech – Sabedoria se
sobressai da insensatez como a luz se distingue da escuridão.”

O Gaon explica a menção da luz e da escuridão nesta passagem,
lembrando o texto que cita a criação dos dois estados: Com relação à
criação da luz, a Torá declara (Bereshit 1:5): “Vayicrá Elokim laor yom

velachôshech cára láyla – Hashem chamou a luz de dia e à escuridão
chamou de noite.” Segundo o Gaon de Vilna, o midrash aponta que o
Nome de D’us está especificado somente em relação ao dia, indicando,
portanto, que o Nome de D’us está associado somente com o bem. A

Comentário



TAM – má hu omer? “Má zot?” Veamartá elav:
“Bechôzec yad hotsiánu Adonay Mimitsráyim mibet
avadim.”

VESHEENÔ YODÊA LISH’OL, at petach lô.
Sheneemar: “Vehigadtá levinchá bayom hahu lemor:
‘Baavur zê assá Adonay li betseti Mimitsráyim.’”
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passagem em “Cohelet” nos diz, então, que a excelência (superiorida-
de) da sabedoria (o bem) sobre a insensatez (o mal) é semelhante à
excelência da luz sobre a escuridão, ou seja: esta superioridade é
indicada pela presença do Nome Divino.

Portanto, a omissão de um filho de se associar com o Nome de
D’us é uma indicação suficiente de sua natureza má.

14. Bechôzec yad hotsiánu Hashem Mimitsráyim – Com mão for-
te Hashem nos tirou do Egito

Este fato é contado para o filho simples (ingênuo) porque, atra-
vés da história judaica, houve inúmeros períodos quando o sofrimento
e a perseguição estavam na ordem do dia e as pessoas simples não
podiam ser censuradas ou culpadas por perder a esperança. Portanto,
nós reiteramos que Hashem nos tirou do Egito com mão forte. O povo
judeu nunca esteve numa situação mais patética do que estiveram
então. Se Hashem os salvou então, não há razão para perder as espe-
ranças [Rav Marcus Lehman].

Comentário

TAM – O simplório – que diz ele? “O que é isto?”

(Shemot 13:14). E lhe dirás (Shemot 13:14): “Com mão for-

te(14) Hashem nos tirou do Egito, do cativeiro.”

VESHEENÔ YODÊA LISH’OL – E para o que

não sabe perguntar, começa tu a falar para ele, conforme

está mencionado (Shemot 13:8): “E contarás a teu filho na-

quele dia, dizendo: ‘Por causa disto (destas mitsvot) que

D’us fez (milagres) para mim quando eu saí do Egito.’”
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YACHOL MEROSH CHÔDESH, Talmud
lomar “bayom hahu”, i bayom hahu, yachol mibeod yom.
Talmud lomar “baavur zê”. Baavur zê lô amárti, êla beshaá
shematsá umaror munachim lefanêcha.

MITECHILÁ, ovedê avodá zará hayu avotênu,
veachshav kerevánu Hamacom laavodatô, sheneemar:
“Vayômer Yehoshúa el col haám: ‘Cô amar Adonay, Elohê
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15. Mitechilá ovedê avodá zará hayú avotênu – Originalmente
nossos antepassados eram idólatras

Um maskil (assim chamado o judeu iluminista que era descren-
te) desafiou o Rav Meir Leibush Malbim, perguntando como o grande
sábio podia persistir em seguir ensinamentos fora de moda e antiqua-
dos que não eram mais relevantes para a época. O Malbim replicou-
lhe o seguinte: “Esta passagem da Hagadá mostra que, de uma pers-
pectiva histórica, este argumento está totalmente errado. Num passa-
do muito remoto, nos dias da Antigüidade, nossos antepassados já
serviam ídolos inventados por sua própria imaginação, exatamente
como os maskilim atuais criam seus próprios valores e rituais. Foi so-
mente muito tempo depois que Hashem nos trouxe para perto do Seu
serviço. Então, na realidade, nós, que somos leais à Torá, somos bas-
tante modernos; vocês, que servem seus pseudo-ídolos, é que estão
fora de moda!”

Comentário

YACHOL MEROSH CHÔDESH – Poder-se-
ia pensar, que a obrigação de contar sobre o Êxodo do
Egito deveria começar a partir do primeiro dia do mês de
nissan (pois foi então que Moshê ensinou as leis de Pês-

sach). Por isso, a Torá nos instrui (Shemot 13:8): “(E tu de-
verás contar para teu filho) naquele dia.” A expressão “na-
quele dia”, porém, poderia significar enquanto ainda é dia
(pois a oferenda de Pêssach era trazida na tarde da véspe-
ra de Pêssach). Por isso, a Torá acrescenta (13:8) que se
deve dizer “por causa disto” (significando por causa de
alguma coisa que podemos mostrar). “Por causa disto” só
pode ser mencionado quando matsá e maror estiverem
postos diante de ti (isto é, à noite, no Sêder de Pêssach).

MITECHILÁ – Originalmente(15) os nossos ante-
passados eram idólatras, mas agora o Onipresente nos
aproximou de Seu serviço (através da Torá e das mitsvot ),
conforme mencionado (Yehoshua 24:2-4): “E disse Yehoshua
a todo o povo: ‘Assim falou Hashem, D’us
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Yisrael: ‘Beêver hanahar yashevu avotchem meolam,
Têrach avi Avraham vaavi Nachor, vayaavdu elohim
acherim.

VAECACH ET AVICHEM, et Avraham,
meêver hanahar, vaolêch otô bechol êrets Kenáan, vaarbê
et zar’ô, vaeten lô et Yitschac, vaeten Leyitschac et Yaa-
cov veet Essav, vaeten Leessav et Har Seir lareshet otô,
Veyaacov uvanav yaredu Mitsráyim.’’”

BARUCH SHOMER havtachatô Leyisrael, ba-
ruch Hu. Shehacadosh Baruch Hu chishev et hakets,
laassot kemô sheamar
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de Israel: ‘Vossos antepassados – Têrach, o pai de Avra-
ham e o pai de Nachor – habitavam do outro lado do rio
Eufrates e serviam outros deuses.

VAECACH ET AVICHEM – Então peguei vos-
so patriarca Avraham do outro lado do rio e o conduzi por
toda a terra de Kenáan. E multipliquei sua semente e dei-
lhe Yitschac. E dei Yaacov e Essav a Yitschac; e dei o Mon-
te Seir a Essav por herança e Yaacov e seus filhos desce-
ram para o Egito (aqui termina o texto de Yehoshua 24:2-4).’’”

BARUCH SHOMER – Bendito seja Ele Que
cumpre Sua promessa a Israel, bendito seja! Pois o San-
to, bendito seja Ele, calculou o fim(16) da escravidão de
modo a cumprir o que foi dito

16. Chishev et hakets – Calculou o fim

Três períodos de tempo aparentemente contraditórios são encon-
trados em relação ao exílio dos judeus no Egito:

1 – No Pacto Entre as Partes (Bereshit 15:13) foi dito a Avraham
que o exílio duraria 400 anos;

2 – O exílio na realidade durou 210 anos;

3 – A Torá cita que o Povo de Israel viveu no Egito por 430 anos
(Shemot 12:40). Conforme a Torá, este período corresponde aos anos
entre o Berit Ben Habetarim (o Pacto Entre as Partes) e o Êxodo do Egito,
já que o referido pacto ocorreu trinta anos antes do nascimento de Yits-
chac [vide comentário do Rashi, Rav Shelomô Yitschaki].

De acordo com a interpretação do midrash, deveria ter havido 400
anos de servidão para conciliar com a profecia de Avraham. Entretanto,
isto seria mais do que Israel poderia agüentar sem se tornar totalmente
assimilado à nação egípcia. Se o exílio durasse tanto tempo, o povo
desceria ao qüinquagésimo grau de impureza espiritual e estariam per-

Comentário
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Leavraham Avínu Bivrit Ben Habetarim, sheneemar:
“Vayômer Leavram: ‘Yadôa tedá ki guer yihyê zar’achá
beêrets lô lachem, vaavadum veinu otam, arbá meot shaná.
Vegam et hagoy asher yaavôdu, dan Anôchi. Veacharê
chen, yetseú birchush gadol.’”
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a Avraham, nosso patriarca, no Pacto Entre as Partes,
conforme mencionado (Bereshit 15:13-14): “E disse (D’us) a
Avram: ‘Saiba com certeza, que seus descendentes serão
forasteiros em uma terra que não é sua e serão escraviza-
dos e torturados por quatrocentos anos (a partir do nas-
cimento de Yitschac). Mas também hei de julgar (por sua
crueldade) o povo que eles servirão e depois disso, eles
sairão com uma grande riqueza.’”

didas todas as esperanças para a redenção. Por isso, Hashem fez com
que os egípcios impusessem uma servidão tão cruel que sua intensi-
dade fosse equivalente a 400 anos, conforme planejado originalmente.

A palavra kets significa uma linha que não pode ser ultrapassa-
da, o último prazo além do qual a situação não pode continuar. Por-
tanto, a vinda do Mashiach para concluir o atual exílio, por exemplo,
pode ser acelerada se Israel for merecedor mas, de qualquer modo,
não poderá durar além de um kets específico, um prazo predetermina-
do, conhecido somente por D’us.

As contradições entre os três números ficam, então, esclarecidas:
Houve um kets de 430 anos. Até este período haveria um exílio e uma
escravidão durando 400 anos cada. O exílio foi contado a partir do nas-
cimento de Yitschac. A escravidão, entretanto, não poderia durar mais
do que durou, pois ultrapassaria o kets. Por isso, Hashem “calculou”
o fim, isto é, Ele avaliou todos os componentes do evento histórico para
que todos os três – a linha limítrofe, o período do exílio e a intensidade
da servidão – coincidissem, terminando precisamente no instante
quando o Êxodo ocorreu [Brisker Rav, Rav Yitschac Zeev Halevi

Soloveitchik].

Comentário
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Cubra as matsot e erga o copo de vinho durante a recitação deste pará-
grafo.

(VE)HI SHEAMEDÁ laavotênu velánu, shelô
echad bilvad amad alênu lechalotênu, êla shebechol dor
vador omedim alênu lechalotênu, Vehacadosh Baruch Hu
matsilênu miyadám.
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17. Vehi Sheamedá – E foi ela que manteve

Abarbanel (Rav Don Yitschac Abarbanel, Hagadá Zêvach Pês-

sach) vê na palavra vehi um acrônimo que reúne os ingredientes da
sobrevivência judaica:

[e] vav = 6: Os seis volumes da Mishná;

[d] hê = 5: Os cinco livros da Torá;

[i] yud = 10: Os Dez Mandamentos;

[`] álef = 1: Hashem, o Único.

18. Vehacadosh Baruch Hu matsilênu miyadám – Mas o Santo,
bendito seja Ele, nos salva de suas mãos

Em cada geração existem inimigos que querem destruir o povo
judeu, mas Hashem salva-nos “de suas mãos” – miyadám.

Por que dizemos miyadám em vez de dizer simplesmente que Ha-

shem nos salva deles?

A resposta está em que às vezes Hashem resgata o povo judeu de
uma forma que os nossos inimigos nunca imaginariam. Quando ocorreu
o milagre de Purim, por exemplo, foi o próprio Haman que inconsciente-
mente trouxe nossa salvação. O milagre foi graças a Ester, e ela chegou
a ser rainha somente porque Haman tinha sugerido a Achashverosh de-
capitar a rainha anterior, Vashti.

No Egito, o Faraó ordenou que todos os meninos recém-nascidos
fossem jogados no Nilo, mas um foi salvo por sua própria filha. Esse
bebê cresceu no palácio do Faraó e se tornou o salvador dos judeus.

Em ambos os casos, Hashem auxiliou os judeus “miyadám” –
através de suas mãos – servindo-se das próprias mãos dos nossos ini-
migos [Maharam Mipádua].

Comentário

Cubra as matsot. Todos os participantes erguem seus copos de
vinho durante a leitura deste trecho (até Tsê Ulmad – sai e aprende).

(VE)HI SHEAMEDÁ – E foi ela(17) (a promessa

a Avraham acima citada) que manteve a nossos antepas-

sados e a nós, pois não foi apenas um (inimigo) que se

levantou contra nós para nos destruir; senão em cada ge-

ração levantam-se contra nós a fim de nos destruir, mas

o Santo, bendito seja Ele, nos salva de suas mãos(18).
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Repouse o copo sobre a mesa e descubra parcialmente as matsot.

TSÊ ULMAD má bikesh Lavan haarami laassot
Leyaacov Avínu, Shepar’ô lô gazar êla al hazecharim,
Velavan bikesh laacor et hacol. Sheneemar: “Arami oved
avi, vayêred Mitsráyma, vayágor sham bimtê meat. Vayhi
sham legoy gadol, atsum, varav.”

VAYÊRED MITSRÁYMA, anus al pi hadibur,
vayágor sham, melamed shelô yarad lehishtakêa, êla lagur
sham. Sheneemar:
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Repouse o copo sobre a mesa, descubra parcialmente as matsot e
prossiga até o trecho “Lefíchach – Por isso”.

TSÊ ULMAD – Sai e aprende o que Lavan, o

Arameu, planejava fazer a Yaacov, nosso patriarca. Pois o

Faraó condenou apenas os varões, enquanto Lavan pre-

tendia aniquilar a todos. Conforme mencionado (Devarim

26:5): “Um arameu quis destruir meu pai(19), e ele (meu

pai) desceu para o Egito e morou lá com uma família pe-

quena em número e lá se tornou um povo grande, podero-

so e numeroso.”

A Hagadá passa agora a comentar cada parte do versículo recém-
citado: “Um arameu quis destruir meu pai, e ele desceu para o Egito e
morou lá com uma família pequena em número e lá se tornou um povo
grande, poderoso e numeroso.”

VAYÊRED MITSRÁYMA – “E ele desceu para

o Egito” – forçado por decreto Divino. “E morou lá” – ensi-

na que Yaacov, nosso patriarca, não desceu para o Egito

para fixar lá sua residência, mas sim para morar lá provi-

soriamente. Conforme mencionado (Bereshit 47:4):

19. Arami oved avi – Um arameu quis destruir meu pai

Purgando a impureza – O Midrash relata que não somente Ra-
chel e Leá eram filhas de Lavan; mas Bil’há e Zilpá, as outras esposas
de Yaacov, também eram filhas de Lavan com sua concubina. Portan-
to, todos os filhos de Yaacov eram netos do impuro e imoral Lavan.
Esta impureza tinha de ser purgada de Israel antes que recebesse a
Torá e Êrets Yisrael. O veículo para purgar esta impureza foi o amargo
exílio egípcio. Por isso, o Egito é chamado de “cur habarzel” (fornalha
de ferro) – a fornalha é usada para refinamento de minérios por fusão.
A palavra barzel [lfxa] é formada pelas iniciais dos nomes de Bil’há [a],
Rachel [x], Zilpá [f] e Leá [l]. Isto explica a conexão entre Lavan e o
exílio [Chatam Sofer, Rav Moshê Sofer].

Comentário
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“Vayomeru el Par’ô: ‘Lagur baárets bánu, ki ên mir’ê latson
asher laavadêcha, ki chaved haráav beêrets Kenáan, veatá
yêshvu ná avadêcha beêrets Gôshen.’”

BIMTÊ MEAT, kemô sheneemar: “Beshiv’im nê-
fesh yaredu avotêcha Mitsráyma, veatá samechá Adonay
Elohêcha kechochevê Hashamáyim larov.”
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“E os filhos de Yaacov disseram ao Faraó: ‘Viemos morar

no país temporariamente, pois não há pasto para o reba-

nho de teus servos, porque é severa a fome na terra de

Kenáan; e agora, por favor, permita que teus servos mo-

rem na terra de Gôshen.’”

BIMTÊ MEAT – “Pequena em número”, confor-

me mencionado (Devarim 10:22): “Com setenta almas(20)

desceram teus antepassados para o Egito, e agora Ha-

shem, teu D’us, te fez tão numeroso quanto as estrelas do

céu.”

20. Beshiv’im nêfesh – Com setenta almas (pessoas)

Há uma aparente inconsistência na frase, já que a palavra
shiv’im é plural, enquanto a palavra nêfesh é singular. Entretanto, o
uso do singular alude a uma característica da vida judaica – unidade.
Qualquer indivíduo, não importando quão grande seja, não pode al-
cançar o nível de muitas pessoas agindo conjuntamente. Portanto, “ên

davar shebicdushá pachot meassará” – nenhuma prece de grande santi-
dade (isto é, Kedushá, Cadish ou Barechu) pode ser recitada na presen-
ça de menos de dez pessoas (Tratado de Berachot 21b). Dez rapazes de
treze anos que estão rezando juntos podem recitar passagens que são
proibidas a um grande sábio que está rezando sozinho. Por isso, temos o
ditado de que “col Yisrael arevim zê lazê” – todos os judeus são responsá-
veis uns pelos outros (Tratado de Shavuot 39a); assim como cada mem-
bro do corpo afeta o bem-estar do resto do corpo, analogamente, cada
judeu é relevante para o povo. Por isso, quando a nação judia começou a
tomar forma, ela foi chamada de nêfesh, como se ela fosse uma única
pessoa. Os seis membros da família de Essav, entretanto, são chama-
dos de (Bereshit 36:6) nefashot – almas – no plural, porque eles não
possuíam esta unidade [Divrê Shaul].

Comentário
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VAYHI SHAM LEGOY GADOL, melamed
shehayu Yisrael metsuyanim sham. Legoy gadol veatsum,
kemô shenemar: “Uvnê Yisrael paru vayishretsu vayirbu
vayaatsmu bim’od meod, vatimalê haárets otam.”

VARAV, kemô sheneemar: “Revavá ketsêmach
hassadê netatich, vatirbi vatigdeli vatavo’i baadi adáyim.
Shadáyim nachônu, uss’arech tsimêach, veat erom veeryá.”



Hagadá de Pêssach

VAYHI SHAM LEGOY GADOL – “E lá se

tornou um povo grande”(21) – nos ensina que os Filhos de

Israel lá se distinguiam. “Um povo grande, poderoso”, con-

forme mencionado (Shemot 1:7): “E os Filhos de Israel fru-

tificaram, pulularam, multiplicaram-se e se fortaleceram

muito e muito e a terra ficou repleta deles.”

VARAV – “E numeroso”, conforme mencionado

(Yechezkel 16:7): “Em dezenas de milhares como as plantas

do campo(22) te tornei e tu te multiplicaste, cresceste e vi-

este adornada com jóias; os seios se firmaram, teu cabelo

cresceu e tu estavas nua e despida” (os Filhos de Israel

cresceram e desenvolveram-se no Egito, porém estavam

destituídos e despidos de mitsvot).

Aqui termina o comentário da Hagadá sobre o versículo: “Um
arameu quis destruir meu pai, e ele desceu para o Egito e morou lá
com uma família pequena em número e lá se tornou um povo grande,
poderoso e numeroso.”

21. Vayhi sham legoy melamed shehayu Yisrael metsuyanim

sham – Lá se transformaram em um povo; isto nos ensina que os Fi-
lhos de Yisrael lá se distinguiam

Como podemos dizer, a partir do texto, que eles permaneceram
distintos?

A palavra chave é “povo”. A experiência mostra que grupos imi-
grantes tendem a adotar os costumes e a cultura do país que os hos-
peda até que, com a passagem de algumas gerações, eles assimilam e
se tornam indistinguíveis como uma entidade separada. O fato de a
Torá chamar Yisrael de goy – povo – um povo reconhecível, prova que
eles permaneceram distintos, inconfundíveis [Yetsiat Mitsráyim].

22. Ketsêmach Hassadê – Como as plantas do campo

É a natureza da grama que quanto mais a cortamos, mais ela
cresce. O povo de Israel é comparado à “vegetação do campo”. Quanto

Comentário
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“VAEEVOR ALÁYICH, vaer’ech mitbossês-
set bedamáyich. Vaomar lach: ‘Bedamáyich chayí!’ va-
omar lach: ‘Bedamáyich chayí.’”

“VAYARÊ’U otánu hamitsrim, vay’anunu. Vayi-
tenu alênu avodá cashá.”

VAYARÊ’U otánu hamitsrim, kemô sheneemar:
“Háva nitchakemá lô, pen yirbê vehayá ki ticrêna
milchamá, venossaf gam hu al soneênu, venílcham bánu,
vealá min haárets.”
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Hagadá de Pêssach

Comentário

mais o povo era torturado pelos egípcios, mais ele se multiplicava e
florescia [Avudarhem, Rav David Bar Yossef Avudarhem, Avudraham].

Ketsêmach Hassadê – este versículo e o próximo (Vaeevor

aláyich...) são do profeta Yechezkel (16:6-7) que, de um modo alegóri-
co, descreve a vida de Israel no Egito e sua redenção. O povo de Israel
é descrito como uma menina abandonada após seu nascimento. Ela
jaz num campo, revolvendo-se em seu sangue, sem que alguém lhe
demonstre piedade. Em vez de ser rejeitada por sua condição, é afir-
mado a ela (Benê Yisrael) que viverá pelo seu sangue, que nossos sá-
bios interpretam como se referindo ao sangue da Oferenda de Pêssach

e ao sangue do Berit Milá. O profeta descreve o povo como nu e despi-
do, e o “Sifri” [midrash dos tanaim sobre o quarto livro da Torá, Bamid-
bar) explica: “Nu e despido de mitsvot.” A fim de merecer a redenção da
escravidão egípcia, os judeus tinham que demonstrar desejo em ser es-
cravos do Todo-Poderoso. O cumprimento das mitsvot do Corban Pês-

sach e Berit Milá expressam a vontade em sê-lo [Licutê Avraham].

VAEEVOR ALÁYICH – “E Eu passei sobre ti e

te vi revolvendo-te no teu sangue e Eu te disse: ‘Viverás

através do teu sangue!’ Sim, e te disse: ‘Viverás através do

teu sangue!’” (Isto é uma alusão ao sangue da circuncisão

e da Oferenda Pascal – por mérito destas duas mitsvot,

viverás!) (Yechezkel 16:6).

VAYARÊ’U – “E maltrataram-nos os egípcios e

torturaram-nos, e impuseram sobre nós trabalhos pesa-

dos (Devarim 26:6).”

A Hagadá passa agora a comentar cada parte do versículo recém-
citado: “E maltrataram-nos os egípcios e nos torturaram, e impuseram
sobre nós trabalhos pesados.”

VAYARÊ’U – “E maltrataram-nos os egípcios”,

conforme mencionado (Shemot 1:10): “Venham, usemos de

astúcia para com ele, para que não se multiplique, pois se

ocorrer uma guerra, ele também se juntará aos nossos

inimigos e lutará contra nós e ir-se-á do país.”
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VAY’ANÚNU, kemô sheneemar: “Vayassímu
aláv sarê missim lemáan anotô bessivlotam. Vayíven arê
miskenot Lefar’ô: et Pit’ôm veet Raamsês.”

VAYITENU ALÊNU avodá cashá, kemô she-
neemar: “Vayaavídu Mitsráyim et Benê Yisrael befárech.”

“VANITS’AC el Adonay Elohê Avotênu, vayish-
má Adonay et colênu, vayar et onyênu veet amalênu veet
lachatsênu.”



Hagadá de Pêssach

VAY’ANÚNU – “E torturaram-nos”, conforme

mencionado (Shemot 1:11): “E puseram sobre ele capata-

zes, para torturá-lo com suas imposições. E construiu ci-

dades de armazenamento para o Faraó – Pitom e

Raamsês.”

VAYITENU ALÊNU – “E impuseram sobre nós

trabalhos pesados”, conforme mencionado (Shemot 1:13):

“E escravizaram os egípcios aos Filhos de Israel com tra-

balho forçado(23).”

Aqui termina o comentário da Hagadá sobre o versículo: “E mal-
trataram-nos os egípcios e torturaram-nos, e impuseram sobre nós
trabalhos pesados.”

VANITS’AC – “E clamamos a Hashem, D’us de

nossos antepassados(24), e ouviu Hashem nossa voz e viu

nossa aflição e nossa labuta e nossa opressão (Devarim 26:7).”

23. Vayitenu alênu avodá cashá – E impuseram sobre nós traba-
lhos pesados

Nossos sábios explicam que “befárech” pode também significar
“befê rach” – com uma fala mansa. O Faraó proclamou (com uma fala
mansa): “Façam-me um favor e venham trabalhar comigo.” Vendo o
Faraó trabalhar, os judeus se juntaram a ele e, diligentemente, traba-
lharam por todo o dia. No crepúsculo, apareceram os capatazes, que
contaram o número de tijolos feitos por eles. Então disse o Faraó: “De
agora em diante vocês têm de completar a mesma cota todos os dias,
pois vocês são meus escravos” [Licutê Avraham].

24. Vanits’ac el Hashem Elokê avotênu – E clamamos a Hashem,
D’us de nossos antepassados

O “Chovot Halevavot” (Rav Bachyê Ibn Pacuda Hadayan) nos diz
que há duas maneiras de conhecer D’us: percebendo-O, quando Ele Se
revela no mundo, e através da tradição passada pelos nossos antepassa-
dos. Os judeus na escravidão do Egito não haviam ainda testemunhado
Sua revelação, mas eles clamaram a D’us, Que conheciam através de
seus pais.

Comentário
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VANITS’AC el Adonay Elohê Avotênu, kemô she-
neemar: “Vayhi vayamim harabim hahem, vayámot
mêlech Mitsráyim vayeanechu Venê Yisrael min haavodá,
vayiz’ácu vatáal shav’atam el Haelohim min haavodá.”

VAYISHMÁ Adonay et colênu, kemô sheneemar:
“Vayishmá Elohim et naacatam, vayizcor Elohim et beritô
et Avraham et Yitschac veet Yaacov.”
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Hagadá de Pêssach

25. “Vatáal shav’atam el Haelokim min haavodá... Vayar Elo-

kim... vayedá Elokim – E seu clamor, devido ao labor, se elevou a
D’us... E D’us viu... E D’us tomou conhecimento (Shemot 2:23-25).”

As mesmas três expressões são encontradas num trecho mais
adiante, quando D’us diz a Moshê (Shemot 3:7): “Eu vi a aflição do
meu povo... e Eu ouvi seu lamento... pois Eu conheço sua dor.”

O sofrimento dos judeus pode ser visto em três níveis: a:) em
maassê (ação), nos atos dos egípcios que os judeus tiveram de supor-
tar (que D’us viu); b) em dibur (fala), seu clamor (que D’us ouviu) e c)
em machshavá (pensamento), sua dor no coração (que D’us tomou co-
nhecimento). Nossos sábios explicam que, através de seu sofrimento,
o povo judeu obteve: a Terra de Israel (uma questão de ação), a Torá

(que implica na fala) e o Mundo Vindouro (que é puramente uma ques-
tão espiritual).

Nós precisamos nos preocupar sempre em submeter nossos po-
deres de ação, fala e pensamento ao serviço de D’us, conforme nossos
patriarcas nos ensinaram: através da benevolência na ação (a virtude
de Avraham), do estudo da Torá (a virtude de Yaacov) e da introspecção
na oração (a virtude de Yitschac) [Sefat Emet, Rav Yehudá Aryê Leib
Alter de Gur].

Comentário

A Hagadá passa agora a comentar cada parte do versículo recém-
citado: “E clamamos a Hashem, D’us de nossos antepassados, e ouviu
Hashem nossa voz e viu nossa aflição e nossa labuta e nossa opressão.”

VANITS’AC – “E clamamos a Hashem, D’us de

nossos antepassados”, conforme mencionado (Shemot

2:23): “E aconteceu no decorrer daquele longo período e

morreu o rei do Egito. E gemeram os Filhos de Israel por

causa da labuta e bradaram; e seu clamor, devido ao la-

bor, elevou-se a D’us(25).”

VAYISHMÁ – “E ouviu Hashem nossa voz”, con-

forme mencionado (Shemot 2:24): “E ouviu Hashem o seu

lamento. E D’us Se lembrou de Seu pacto com Avraham,

com Yitschac e com Yaacov.”
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VAYAR ET ONYÊNU, zô perishut dêrech
êrets. Kemô sheneemar: “Vayar Elohim et Benê Yisrael,
vayêda Elohim.”

VEET AMALÊNU, êlu habanim. Kemô she-
neemar: “Vaytsav Par’ô lechol amô lemor: ‘Col haben
hayilod, hay’ôra tashlichúhu, vechol habat techayun.’”

VEET LACHATSÊNU, zê hadáchac. Kemô
sheneemar: “Vegam raíti et haláchats asher Mitsráyim
lochatsim otam.”
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Hagadá de Pêssach

VAYAR ET ONYÊNU – “E viu nossa aflição”,

é a abstinência conjugal (ruptura da vida familiar) força-

da, conforme mencionado (Shemot 2:25): “E D’us viu os Fi-

lhos de Israel e D’us tomou conhecimento.”

VEET AMALÊNU – “E nossa labuta”, são os

filhos, conforme mencionado (Shemot 1:22): “E ordenou o

Faraó a todo o seu povo dizendo: ‘Todo o filho que nascer,

lançareis ao rio e toda a filha deixareis viver.’”

VEET LACHATSÊNU – “E nossa opressão”, é

a pressão, conforme mencionado (Shemot 3:9): “E também

vi a opressão, com a qual os egípcios os oprimem.”

Aqui termina o comentário da Hagadá sobre o versículo: “E clama-
mos a Hashem, D’us de nossos antepassados, e ouviu Hashem nossa
voz e viu nossa aflição e nossa labuta e nossa opressão.”
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“VAYOTSIÊNU Adonay Mimitsráyim beyad
chazacá uvizrôa netuyá uvmorá gadol uv’otot uvmofetim.”

VAYOTSIÊNU Adonay Mimitsráyim, lô al yedê
mal’ach, velô al yedê saraf, velô al yedê shalíach, êla Ha-
cadosh Baruch Hu bichvodô uv’atsmô. Sheneemar:
“Veavartí Veêrets Mitsráyim baláyla hazê. Vehikêti chol
bechor Beêrets Mitsráyim meadam vead behemá, uvchol
elohê Mitsráyim eessê shefatim Ani Adonay.”
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Hagadá de Pêssach

VAYOTSIÊNU – “E Hashem nos tirou do Egito

com mão forte e com braço estendido e com grande pavor

e com sinais e com portentos (Devarim 26:8).”

A Hagadá passa agora a comentar cada parte do versículo re-
cém-citado: “E Hashem nos tirou do Egito com mão forte e com braço
estendido e com grande pavor e com sinais e com portentos.”

VAYOTSIÊNU – “E Hashem nos tirou do Egito”,

não pelas mãos de um anjo, nem pelas mãos de um saraf,

nem pelas mãos de um mensageiro, mas sim o Santo,

Bendito seja Ele, em Sua glória e Ele Próprio. Pois está

mencionado (Shemot 12:12): “E passarei pela terra do Egito

nesta noite e golpearei todo o primogênito na terra do Egi-

to, desde os homens até os animais, e a todos os deuses

do Egito farei justiça(26), Eu – Hashem.”

A Hagadá começou a comentar o versículo “E Hashem nos tirou do
Egito com mão forte...” e citou um outro versículo: “E passarei pela terra
do Egito nesta noite e golpearei todo o primogênito na terra do Egito,
desde os homens até os animais, e a todos os deuses do Egito farei justi-
ça, Eu – Hashem.” Então, a Hagadá comenta, no parágrafo a seguir, esse
novo versículo e depois volta a comentar o anterior.

26. Uvchol elohê Mitsráyim – E a todos os deuses do Egito

Os ídolos de madeira apodreceram e os de metal derreteram e se
espalharam pelo chão [Rashi, Rav Shelomô Yitschaki, do Mechilta –
midrash dos tanaim sobre o segundo livro da Torá, Shemot].

Comentário
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VEAVARTÍ  Veêrets Mitsráyim – Ani velô
mal’ach. Vechikêti chol bechor – Ani velô saraf. Uvchol
elohê Mitsráyim eessê shefatim – Ani velô shaliach. Ani
Adonay – Ani Hu velô acher.
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Hagadá de Pêssach

27. Vehikêti chol bechor, Ani velô Saraf – E Eu golpearei todos os
primogênitos, Eu e não um saraf

A Hagadá cita o midrash que declara que Hashem, Ele próprio,
realizou a execução dos primogênitos. Mas isso parece contradizer o
versículo no qual Moshê anunciou que os yehudim não precisavam
temer, pois nenhum deles sofreria durante a praga final quando os
primogênitos egípcios fossem mortos (Shemot 12:23): “Velô yiten

hamashchit lavô el batechem lingof – E Ele não permitirá que o des-
truidor (i.é. o Anjo da Morte) entre em vossos lares para matar.” Este
versículo pressupõe que a praga foi executada por um mashchit, um
anjo destruidor, não por Hashem!

O Gaon de Vilna (Rav Eliyáhu) responde que, naquela noite, ha-
veria duas formas de morte: a) a praga sobre os primogênitos, que
realmente foi executada exclusivamente por D’us, sem a intervenção
do Anjo da Morte e b) o processo normal da morte, no qual o Anjo da
Morte infligiria mortes naturais sobre pessoas que já viveram a sua
cota de anos. Num total de aproximadamente três milhões de yehu-

dim, havia com certeza pessoas que deveriam morrer naquela noite.
Caso morressem, os egípcios os apontariam como vítimas da praga. A
Torá então nos diz, que para evitar esta eventualidade, Hashem não
permitiu que o destruidor fizesse suas rondas normais naquela noite.

O “Bêt Halevi” (Rav Yossef Dov Halevi Soloveitchik de Brisk) diz
que uma praga dupla golpeou o Egito naquela noite: primeiro os
primogênitos foram mortos pela mão de D’us e depois Hashem enviou
um anjo para espalhar uma peste causada pela grande quantidade de
cadáveres. Esta pestilência secundária é que Hashem ordenou ao des-
truidor que não trouxesse para dentro dos lares dos yehudim.

Comentário

VEAVARTÍ – “E passarei pela terra do Egito” –

“Eu” e não um anjo; “e golpearei todo o primogênito”(27) –

“Eu” e não um saraf; “e a todos os deuses do Egito farei

justiça” – “Eu” e não um mensageiro; “Eu, Hashem” – “Eu”

e não outro.
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Há quem acrescente este trecho:

Ameru Rabotênu, zichronam livrachá: kesheyarad Ha-
cadosh Baruch Hu al hamitsriyim, Bemitsráyim, yaredu imô
tish’át alafim revavot; mehem mal’achê esh, umehem
mal’achê varad, umehem mal’achê zía, umehem mal’achê
rêtet, umehem mal’achê chalchalá. Verêtet vechalchalá
ochêzet lemi shehu roê otam. Ameru lefanav: Ribonô shel
olam! Vahalô mêlech bassar vadam keshehu yored
lamilchamá, sarav vaavadav makifin bichvodô; veatá
Mêlech malchê hamelachim Hacadosh Baruch Hu dayan
alênu, sheanáchnu avadêcha vehem benê beritêcha. Nered
venaassê imam milchamá! Amar lahem: ên da’ti mitcarêret
ad sheered Ani Veatsmi, Ani Bichvodi, Ani Bigdulati, Ani
Bicdushati, Ani Adonay, Ani Hu velô acher.

Acréscimo até aqui.
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Hagadá de Pêssach

Há quem acrescente este trecho:

Disseram nossos sábios – que sua memória

seja uma bênção: Quando o Santo, Bendito seja

Ele, desceu aos egípcios (para castigá-los) no Egi-

to, com Ele vieram nove mil miríades de seres ce-

lestes, entre eles anjos de fogo, anjos de granizo,

anjos de estremecimento, anjos de tremor e anjos

de tormento. O (anjo de) tremor e o (anjo de) tor-

mento prendem a quem os vê. Disseram diante

Dele: Senhor do Universo! Quando um rei de carne

e osso vai à guerra, seus ministros e servos o cer-

cam em sua honra; e Tu, Que és o Rei dos reis dos

reis, o Santo Bendito seja Ele, deixa-os por nossa

conta, pois somos os Teus servos e (os persegui-

dos) são os filhos de Tua aliança; desceremos e fa-

remos guerra com eles! Disse a eles: “Não Me con-

tentarei enquanto não descer pessoalmente. Eu em

Minha glória, Eu em Minha grandeza, Eu em Mi-

nha santidade, Eu sou D’us, sou Eu e nenhum

outro.”

Acréscimo até aqui.
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BEYAD CHAZACÁ, zô hadêver. Kemô she-
neemar: “Hinê yad Adonay hoyá bemicnechá asher
bassadê, bassussim, bachamorim, baguemalim, babacar
uvatson; dêver caved meod.”

UVIZRÔA NETUYÁ, zô hachêrev. Kemô
sheneemar: “Vecharbô shelufá beyadô, netuyá al Yerusha-
láyim.”

UVMORÁ GADOL, zê guiluy Shechiná. Kemô
sheneemar: “Ô hanissá Elohim lavô lacáchat lô goy
mikêrev goy, bemassot, beotot, uvmofetim, uvmilchamá,
uvyad chazacá, uvizrôa netuyá, uvmoraim guedolim,
kechol asher assá lachem Adonay Elohechem Bemitsráyim
leenêcha.”
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Hagadá de Pêssach

28. Beyad chazacá zô hadêver – “Com mão forte” refere-se à peste

Durante toda a História, os povos deificaram forças naturais ou

fenômenos, pessoas ou animais. Quando quer que tais criaturas pro-

vam não estar menos sob a jurisdição Divina que quaisquer outros

aspectos do Universo, o Nome de D’us é santificado.

Os egípcios idolatravam seus animais domésticos, particular-

mente seu rebanho. Por isso, quando a praga da pestilência abateu-se

sobre os animais, reconheceu-se que não eles, mas sim Hashem é o

verdadeiro D’us. Portanto, esta praga foi uma clara demonstração do

poder de D’us – a mão forte! [Rav Yisrael Belsky].

Comentário

BEYAD CHAZACÁ – “Com mão forte”(28) – é a

peste, conforme mencionado (Shemot 9:3): “Eis que a mão

de D’us está dirigida a teus animais domésticos, que es-

tão no campo, sobre os cavalos, sobre os jumentos, sobre

os camelos, sobre o gado e sobre o rebanho, uma peste

muito severa.”

UVIZRÔA NETUYÁ – “E com braço estendi-

do” – é a espada, conforme mencionado (Divrê Hayamim I

21:16): “E sua espada desembainhada em sua mão, esten-

dida sobre Jerusalém.”

UVMORÁ GADOL – “E com grande pavor” – é

a revelação da Shechiná (Presença Divina), conforme men-

cionado (Devarim 4:34): “Acaso alguma outra vez Hashem

veio tomar para Si um povo de dentro de um povo, por

meio de provas, de sinais e de portentos e de guerra e

com mão forte e com braço estendido e grandes temores,

como tudo o que vos fez Hashem, vosso D’us, no Egito,

diante de vossos olhos?!”
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UV’OTOT, zê hamatê. Kemô sheneemar: “Veet
hamatê hazê ticach beyadêcha, asher taassê bô et haotot.”

UVMOFETIM, zê hadam. Kemô sheneemar:
“Venatatí mofetim Bashamáyim Uvaárets.

O condutor do Sêder entorna três vezes o vinho do copo em uma vasi-
lha (uma vez ao recitar cada termo da próxima frase):

DAM, vaesh, vetimrot ashan.”

DAVAR ACHER: beyad chazacá, shetáyim;
uvizrôa netuyá, shetáyim; uvmorá gadol, shetáyim;
uv’otot, shetáyim; uvmofetim, shetáyim.
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Hagadá de Pêssach

UV’OTOT – “E com sinais” – é o cajado, confor-

me mencionado (Shemot 4:17): “E este cajado tomarás em

tuas mãos, com o qual farás os sinais.”

No trecho a seguir, aquele que está dirigindo o Sêder costuma

segurar o copo com vinho e, ao recitar cada um dos termos: “sangue”,

“e fogo”, “e colunas de fumaça”, derrama um pouco de vinho sobre um

recipiente levemente quebrado ou rachado. Ao atingir as dez pragas

ele deve derramar mais dez vezes (a cada praga um pouco). Ao chegar

a “detsach adash beachav” o condutor do Sêder despeja o vinho nova-

mente três vezes, sendo que, ao recitar a última destas abreviaturas

(beachav), entorna todo o resto do vinho. Joga-se fora o vinho vertido e

o que eventualmente  restou no copo. Em seguida, lava-se o copo e

volta-se a enchê-lo de vinho.

UVMOFETIM – “E com portentos” – é o sangue,

conforme mencionado (Yoel 3:3): “E realizarei portentos,

nos Céus e na Terra.

O condutor entorna o vinho 3 vezes (uma a cada termo a seguir):

DAM – Sangue e fogo e colunas de fumaça.”

DAVAR ACHER – Outra explicação: “Com mão

forte” indica duas pragas; “e com o braço estendido” ou-

tras duas; “e com grande pavor” outras duas; “e com si-

nais” outras duas; “e com portentos” outras duas.

Aqui termina o comentário da Hagadá sobre o versículo: “E Ha-

shem nos tirou do Egito com mão forte e com braço estendido e com

grande pavor e com sinais e com portentos.”
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ÊLU ÊSSER MACOT shehevi Hacadosh Ba-
ruch Hu al hamitsriyim Bemitsráyim, veêlu hen:

O condutor do Sêder entorna o vinho ao citar cada uma das 10 pragas:

DAM, tsefardêa, kinim, arov, dever, shechin, barad,
arbê, chôshech, macat bechorot.

RIBI YEHUDÁ hayá noten bahem simanim:
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ÊLU ÊSSER MACOT – Estas são as dez pra-

gas(29) que o Santo, bendito seja Ele, trouxe sobre os egíp-

cios no Egito. E são elas:

O condutor do Sêder entorna o vinho do copo ao citar cada uma

das dez pragas.

DAM – Sangue, rãs, piolhos, animais ferozes, pes-

te, dermatose, granizo, gafanhotos, trevas, morte dos

primogênitos.

RIBI YEHUDÁ – Ribi Yehudá dispôs as pragas

em grupos, de acordo com suas iniciais:

Comentário

29. Êsser macot – As dez pragas

Há um costume de remover um pouco de vinho dos nossos co-

pos ao mencionar as pragas. Algumas pessoas têm o costume de der-

ramar um pouco de vinho dos seus copos, enquanto outras removem

com seus dedos.

Rav David Bar Yossef Avudarhem (Avudraham) explica que o vi-

nho é removido porque (Mishlê 24:17) “Binfol oyivchá al tismach – Não te

alegres com a queda de teu inimigo.” Portanto, o vinho despejado indica

nosso pesar pelo sofrimento de outros seres humanos.

O “Darkê Moshê” alega que as pragas foram o dedo (isto é, a

manifestação) de D’us (Shemot 8:15). De acordo com isso, o simbolis-

mo indica que o dedo seja usado para remover o vinho [Rav Yossef

Elias].
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O condutor do Sêder entorna o vinho do copo ao citar cada um dos três
acrônimos das pragas. Ao recitar o último destes acrônimos (beachav), en-
torna todo o resto do vinho do copo.

DETSACH, adash, beachav.
Joga-se fora o vinho vertido, lava-se o copo e volta-se a enchê-lo.
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O condutor do Sêder entorna o vinho do copo ao citar cada um

dos três acrônimos:

DETSACH – Detsach, adash, beachav (30)
.

Joga-se fora o vinho vertido, lava-se o copo e volta-se a enchê-lo.

30. Detsach adash beachav

O Malbim (Rav Meir Leibush Malbim) deriva do texto do

Chumash, que o propósito das pragas foi o de inculcar três níveis de

fé, sucessivamente mais elevados:

1º. Provar que há um Criador;

2º. Estabelecer o conceito de Hashgachá Peratit (Providência Di-

vina);

3º. Provar que não há ninguém como Ele.

Cada grupo de pragas, conforme os acrônimos de Ribi Yehudá,

foi designado para provar cada um destes princípios de fé. Ao introdu-

zir a primeira praga da série “detsach”, a praga de dam (sangue), Ha-
shem disse (Shemot 7:17): “Bezot tedá ki Ani Hashem – Com isto saberás

que Eu sou D’us.” A implicação é que este era um conceito estranho

no Egito e estava para ser estabelecido sem dúvida. Antes de arov, a

praga dos animais selvagens que começou a série de “adash”, Hashem
introduziu um novo conceito, dizendo (Shemot 8:18): “Lemáan tedá ki
Ani Hashem bekêrev Haárets – Para que saibas que Eu sou D’us no

meio da Terra.” Apesar de que a existência de D’us já era conhecida,

ainda havia dúvidas que Ele poderia regular, ou condescenderia em

controlar, mesmo o mais ínfimo aspecto da atividade na Terra. Ha-
shem provou a inverdade desta heresia, pelo limite claro de atividade

de cada praga para os egípcios e não permitindo sua entrada na Terra

de Gôshen nos lares judaicos. O terceiro e último grupo, “beachav”, foi

apresentado por (Shemot 9:14): “Baavur tedá ki ên Camôni bechol
Haárets – para que tu saibas que não há ninguém como Eu em toda a

Terra.” Antes deste grupo, havia aqueles que admitiam que Hashem
também era um deus, mas eles ainda abraçavam a idéia de que havia

outros.

Pela divisão das pragas em grupos, Ribi Yehudá dá a entender

Comentário



RIBI YOSSÊ, Haguelili, omer: “Menáyin atá omer
shelacu hamitsriyim Bemitsráyim êsser macot, veal ha-
yám lacu
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RIBI YOSSÊ – Ribi Yossê(31), o Galileu, diz: “Don-
de se deduz que os egípcios foram castigados no Egito com
dez pragas e que no mar foram castigados
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sutilmente os objetivos diferentes e ascendentes a serem atingidos por

cada grupo.

Uma alegoria:

Podemos entender melhor as dez pragas que o Todo-Poderoso

enviou aos egípcios através de um exemplo:

“Um rei ordenou que um de seus servos fosse à feira e lhe trou-

xesse peixe para uma refeição. O escravo obedeceu, mas trouxe um

peixe estragado. O rei então disse: ‘Você terá de escolher um destes

três castigos: comer o peixe, receber cem chicotadas ou pagar cem

moedas’. O escravo escolheu a primeira opção – comer o peixe estraga-

do. Porém, quando já comera metade, disse que não conseguiria conti-

nuar; preferia as chicotadas como castigo. Não agüentando mais, após

cinqüenta chibatadas, o escravo pediu que parassem, pois ele pagaria

as cem moedas. Na realidade, o que aconteceu no final foi que ele co-

meu o peixe estragado, levou as chicotadas e pagou as moedas.”

Algo parecido aconteceu ao Faraó. Ele escravizou o Povo de Isra-

el e D’us lhe disse: “Deixe Meu povo ir, ou apanhe, ou pague uma

indenização por todos os anos de escravidão.” Mas o Faraó respondeu:

“Quem é este D’us para que eu O obedeça? Eu não O conheço e tam-

bém não mandarei o povo.” Então D’us replicou: “Você não só os manda-

rá, como também apanhará e pagará pela escravidão do povo.” Ele aca-

bou por libertar o povo, recebeu as Dez Pragas e Am Yisrael ainda saiu

com muitas riquezas do Egito [Chazon Ovadyá, Rav Ovadyá Yossef, em

nome de Yalcut Shim’oni – Rav Shim’on de Frankfurt – Parashat

Beshalach].

31. Ribi Yossê Haguelili – Ribi Yossê, o Galileu

Os três tanaim comentam sobre quantos castigos havia dentro

de cada praga. Por que é importante saber se cada praga continha um,

quatro ou cinco castigos?

Hashem promete que se nós, judeus, guardarmos os mandamen-

Comentário
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chamishim macot? Bemitsráyim, má hu omer: ‘Vayomeru
hachartumim el Par’ô: ‘Êtsba Elohim hi.’’ Veal hayám, má
hu omer: ‘Vayár Yisrael et hayad haguedolá asher assá
Adonay Bemitsráyim, vayireú haám et Adonay,
vayaamínu Badonay Uvmoshê avdô.’

CÁMA LACU vaêtsba? Êsser macot. Emor meáta
Bemitsráyim lacu êsser macot, veal hayám lacu chamishim
macot.”

RIBI ELIÊZER omer: “Menáyin shecol macá
umacá sheheví Hacadosh Baruch Hu al hamitsriyim Be-
mitsráyim, hayetá
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com cinqüenta pragas? A respeito do Egito a Torá menci-
ona (Shemot 8:15): ‘E disseram os magos ao Faraó: ‘É o dedo
de D’us’’. Mas quando narra sobre o mar, a Torá diz (She-

mot 14:31): ‘Quando Israel viu a grande mão com a qual
Hashem castigou os egípcios, o povo temeu a D’us e cre-
ram em Hashem e em Moshê, Seu servo.’

CÁMA LACU – Quantas pragas os egípcios so-
freram com o dedo de Hashem? Dez pragas. Conclui-se
que, se no Egito sofreram dez pragas, então, no mar, so-
freram cinqüenta pragas (onde foram castigados com a
mão inteira, que possui cinco dedos 5 x 10 = 50).”

RIBI ELIÊZER – Ribi Eliêzer diz: “Donde se con-
clui que cada praga que trouxe o Santo, bendito seja Ele,
sobre os egípcios no Egito, consistia
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tos cuidadosamente, os sofrimentos dos egípcios não serão infligidos

sobre nós (Shemot: 15:26): “Col hamachalá asher sámti Vemitsráyim

lô assim alêcha – todas as enfermidades que Eu trouxe sobre o Egito,

não porei sobre ti”; e (Devarim 7:15): “Vechol madvê Mitsráyim haraim

asher yadáta lô yessimam bach – E todo o sofrimento mau do Egito

que tu conheceste, Ele não colocará sobre ti.” Portanto, a observância

da Torá por Israel vai protegê-lo do sofrimento infligido sobre egípcios.

Por isso, é importante que saibamos precisamente, de quais punições

será poupado um indivíduo que guarda as mitsvot [Gaon de Vilna, Rav

Eliyáhu].

Comentário
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shel arba macot? Sheneemar: ‘Yeshalach bam charon apô,
evrá, vazáam, vetsará, mishláchat mal’achê raim.’ Evrá –
achat; vazáam – shetáyim; vetsará – shalosh; mishláchat
mal’achê raim – arbá. Emor meáta Bemitsráyim lacu
arbaim macot, veal hayam lacu matáyim macot.”

RIBI AKIVÁ omer: “Menáyin shecol macá umacá
shehevi Hacadosh Baruch Hu al hamitsriyim Bemitsráyim,
hayetá shel chamesh macot? Sheneemar: ‘Yeshalach bam
charon apô, evrá, vazáam, vetsará, mishláchat mal’achê
raim.’ Charon apô – achat; evrá – shetáyim; vazáam – sha-
losh; vetsará – arbá; mishláchat
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de quatro partes diferentes? A respeito das pragas consta
(Tehilim 78:49): ‘Lançou contra eles o ardor de Sua ira: fú-
ria, indignação e desgraça; uma expedição de anjos maus.’
Fúria – uma; indignação – duas; desgraça – três; expedi-
ção de anjos maus – quatro. Já que cada uma das pragas
teve quatro partes no Egito, é como se fossem quarenta
pragas (10 x 4 = 40). Conseqüentemente, foram castiga-
dos no Egito com quarenta pragas e no mar foram casti-
gados com duzentas pragas (5 x 40 = 200).”

RIBI AKIVÁ – Ribi Akivá diz: “Donde se conclui
que cada praga que o Santo, bendito seja Ele, trouxe so-
bre os egípcios no Egito consistia de cinco partes diferen-
tes? A respeito das pragas consta (Tehilim 78:49): ‘Lançou
contra eles o ardor de Sua ira, fúria, indignação e desgra-
ça; uma expedição de anjos maus.’ O ardor de sua ira –
uma; fúria – duas; indignação – três; desgraça – quatro;
expedição
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mal’achê raim – chamesh. Emor meáta Bemitsráyim lacu
chamishim macot, veal hayám lacu matáyim vachamishim
macot.”

CAMÁ MAALOT TOVOT Lamacom alênu!

Ílu hotsiánu Mimitsráyim,
velô assá vahem shefatim, dayênu.

Ílu assá vahem shefatim,
velô assá velohehem, dayênu.

Ílu assá velohehem,
velô harag et bechorehem, dayênu.

Ílu harag et bechorehem,
velô nátan lánu et mamonam, dayênu.
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de anjos maus – cinco. Já que cada praga teve cinco par-
tes no Egito, é como se fossem cinqüenta pragas (10 x 5 =
50). Conseqüentemente, foram castigados no Egito com
cinqüenta pragas e no mar foram castigados com duzen-
tas e cinqüenta pragas (5 x 50 = 250).”

CAMÁ MAALOT TOVOT – Quantos graus
de bem o Onipresente realizou para nós!

Se Ele nos tivesse tirado do Egito
e não fizesse justiça com eles, bastar-nos-ia(32).

Se Ele tivesse feito justiça com eles
e não com seus deuses, bastar-nos-ia.

Se Ele tivesse feito justiça com seus deuses
e não matasse seus primogênitos, bastar-nos-ia.

Se Ele tivesse matado seus primogênitos
e não nos desse suas riquezas, bastar-nos-ia.
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32. Dayênu – Bastar-nos-ia

Nós não queremos dizer com isso, chas vechalila, que estaría-

mos contentes em não ter recebido estas bênçãos. Como podemos ima-

ginar não sermos agraciados com a Torá, o Shabat, Êrets Yisrael, o Bet
Hamicdash e todas as outras coisas mencionadas nesta canção de

agradecimento? Mais propriamente, isto significa que qualquer uma

destas dádivas seria suficiente para requerer expressões infinitas de

gratidão de nossa parte. Quanto muito mais gratos devemos ser, já

que Ele nos deu todos estes presentes preciosos! [Rav Meir Leibush

Malbim].

Comentário
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Há quem acrescente este trecho:

Umnáyin shenátan lánu et mamonam? Sheneemar
vaynatselu et Mitsráyim; assaúha kimtsulá sheên báh
daguim. Davar acher: assaúha kimtsudá sheên báh
dagan. Láma mechabev hacatuv et bizat hayam yoter
mibizat Mitsráyim? Êla má shehayá vabatim natelu
Bemitsráyim, umá shehayá bevatê teshuraot natelu al
hayám. Vechen hu omer: “Canfê yoná nechpá
vakêssef” zô bizat Mitsráyim. “Veevrotêha viracrac
charuts” zô bizat hayám. “Vatirbi vatigdeli vatavo’i”
zô bizat Mitsráyim. “Baadi adáyim” zô bizat hayám.
“Torê zahav naassê lach” zô bizat Mitsráyim. “Im
necudot hacássef” zô bizat hayám.

Acréscimo até aqui.
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Há quem acrescente este trecho:

Donde se conclui que D’us nos deu as rique-
zas dos egípcios? Pois a Torá menciona (Shemot

12:36): “E tiraram proveito (yenatselu) do Egito”, ou
seja, destituíram os egípcios de seus bens assim
como o fundo do mar (metsulá) está destituído de
peixes. Outra explicação (do termo yenatselu): As-
sim como uma armadilha (metsudá) sem isca (o
cereal). Por que, aparentemente, as escrituras sa-
gradas valorizam mais os despojos que o povo ju-
deu recolheu após a abertura do Mar Vermelho,
do que os despojos que eles recolheram dos egípci-
os antes do Êxodo? Pois no Egito só puderam re-
colher os bens que estavam nas casas dos egípci-
os, enquanto no Mar Vermelho recolheram os seus
tesouros (pois, ao perseguir os judeus, os egípcios
ornaram-se com suas mais preciosas jóias, certos
de que triunfariam em sua recaptura). E é assim
que as escrituras sagradas descrevem (Tehilim

68:14): “As asas da pomba (o povo judeu) cobriram-
se de prata” refere-se aos despojos do Egito, “e seus
membros de ouro reluzente” (Tehilim 68:14) refere-
se aos despojos do mar. “E tu te multiplicaste,
cresceste e vieste” (Yechezkel 16:7) refere-se aos des-
pojos do Egito. “Adornada com jóias” (Yechezkel 16:7)

refere-se aos despojos do mar. “Far-te-emos mon-
tes de ouro” (Shir Hashirim 1:11), refere-se aos des-
pojos do Egito. “Com ornamentos de prata” (que
continham pedras preciosas) (Shir Hashirim 1:11), re-
fere-se aos despojos do mar.

Acréscimo até aqui.
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Ílu nátan lánu et mamonam,
velô cára lánu et hayám, dayênu.

Ílu cára lánu et hayám,
velô heeviránu vetochô becharavá, dayênu.

Ílu heeviránu vetochô becharavá,
velô shicá tsarênu vetochô, dayênu.

Ílu shicá tsarênu vetochô,
velô sipec tsorkênu bamidbar arbaim shaná, dayênu.

Ílu sipec tsorkênu bamidbar arbaim shaná,
velô heechilánu et haman, dayênu.
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33. Velô heeviránu vetochô becharavá – E não nos fizesse

atravessá-lo em solo seco

Se o fundo do mar não estivesse seco, andaríamos cambaleantes

e teríamos que nos esforçar muito para conseguir atravessar o mar

[Rashbam, Rav Shemuel Ben Meir].

Comentário
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Se Ele nos tivesse dado suas riquezas

e não nos partisse o mar, bastar-nos-ia.

Se Ele nos tivesse partido o mar

e não nos fizesse atravessá-lo em solo seco, bastar-

nos-ia(33).

Se Ele nos fizesse atravessar o mar em solo seco

e não afogasse nele nossos opressores, bastar-nos-ia.

Se Ele tivesse afogado nele nossos opressores

e não provesse nossas necessidades durante quaren-

ta anos no deserto, bastar-nos-ia.

Se Ele tivesse provido nossas necessidades durante qua-

renta anos no deserto

e não nos alimentasse com o maná, bastar-nos-ia.
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Ílu heechilánu et haman,
velô nátan lánu et Hashabat, dayênu.

Ílu nátan lánu et Hashabat,
velô kerevánu lifnê Har Sinai, dayênu.

Ílu kerevánu lifnê Har Sinai,
velô nátan lánu et Hatorá, dayênu.

Ílu nátan lánu et Hatorá,
velô hichnissánu Leêrets Yisrael, dayênu.

Ílu hichnissánu Leêrets Yisrael,
velô vána lánu et Bet Hamicdash, dayênu.
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Se Ele nos tivesse alimentado com o maná

e não nos desse o Shabat, bastar-nos-ia(34).

Se Ele nos tivesse dado o Shabat

e não nos aproximasse do Monte Sinai, bastar-nos-ia.

Se Ele nos tivesse aproximado do Monte Sinai

e não nos desse a Torá, bastar-nos-ia(35).

Se Ele nos tivesse dado a Torá

e não nos fizesse entrar em Êrets Yisrael, bastar-nos-ia.

Se Ele nos tivesse feito entrar em Êrets Yisrael

e não nos construísse o Templo Sagrado, bastar-nos-ia.

34. Ílu heechilánu et haman velô nátan lánu et Hashabat,
dayênu – Se Ele nos tivesse alimentado com o maná e não nos desse o

Shabat, bastar-nos-ia

A conclusão é de que o man seria suficiente para compensar a

falta do Shabat; o que os dois têm em comum?

Ambos, man e Shabat ensinam bitachon (confiança) em D’us. O

indivíduo que deixa de lado a oportunidade de trabalhar e lucrar no

Shabat, demonstra clara confiança de que Hashem lhe proverá o ne-

cessário e que ele não sofrerá por ter honrado o Shabat.

O man ensina uma lição semelhante. Os yehudim, no deserto,

juntavam o man de manhã somente para aquele dia. Eles tinham que

ter fé que Hashem lhes forneceria mais na próxima manhã. Por isso

nós dizemos que, sem o Shabat, o man nos bastaria, porque o man
também nos ensina a lição da sólida confiança em Hashem.

35. Ílu kerevánu lifnê Har Sinai velô nátan lánu et Hatorá,
dayênu – Se Ele nos tivesse aproximado do Monte Sinai e não nos

desse a Torá, bastar-nos-ia

Se não fosse pela Outorga da Torá, qual o objetivo em ajuntar o

povo em volta do Har Sinai, uma montanha estéril?

O Rav Avraham Pam compara isso à parábola do Talmud sobre

alguém que entra em uma perfumaria. Mesmo que ele não compre

Comentário
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AL ACHAT camá vechamá, tová chefulá
umchupêlet Lamacom alênu. Hotsiánu Mimitsráyim, assá
vahem shefatim, assá velohehem, harag bechorehem,
nátan lánu et mamonam, cára lánu et hayám, heeviránu
vetochô vecharavá, shicá tsarênu betochô, sipec tsorkênu
bamidbar arbaim shaná, heechilánu et hamán, nátan lánu
et Hashabat, kerevánu lifnê Har Sinai, nátan lánu et Hato-
rá, hichnissánu Leêrets Yisrael, uvána lánu et Bêt Habe-
chirá lechaper al col avonotênu.
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AL ACHAT – Com muito mais razão, é a nossa

gratidão ao Onipresente pelos favores dobrados e redo-

brados para conosco. Pois nos tirou do Egito, fez justiça

com eles, com os seus deuses, matou seus primogênitos,

deu-nos suas riquezas, partiu-nos o mar, fez-nos

atravessá-lo em solo seco, afogou nele nossos opressores,

proveu nossas necessidades durante quarenta anos no

deserto, alimentou-nos com o maná, deu-nos o Shabat,

aproximou-nos do Monte Sinai, deu-nos a Torá, fez-nos

entrar em Êrets Yisrael e construiu para nós a Casa Elei-

ta, para perdoar todos os nossos pecados.

nada, ele deixará a loja exalando alguma fragrância por ter estado num

ambiente perfumado. Assim também com o Povo de Israel. O fato de

estar perante o Har Sinai e presenciar a nuvem da Presença Divina,

deixaria uma impressão duradoura em suas personalidades.

Comentário
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RABAN GAMLIEL hayá omer: “Col mi shelô
amar sheloshá devarim êlu Bapêssach, lô yatsá yedê
chovatô. Veêlu hen:

PÊSSACH, MATSÁ, UMAROR.”
Os 3 trechos a seguir (que comentam estas 3 palavras) devem ser expli-

cados de modo que todos os participantes possam entendê-los perfeitamente.

Observe o zerôa, sem apontar para ele, ao recitar a palavra “Pêssach”.

PÊSSACH, shehayu avotênu ochelim bizman
Shebêt Hamicdash cayám – al shum má? Al shum she-
passach Hacadosh Baruch Hu al batê avotênu Bemits-
ráyim, sheneemar: “Vaamartem: ‘Zêvach Pêssach hu
Ladonay, asher passach al batê Venê Yisrael Bemitsráyim,
benogpô et Mitsráyim, veêt batênu hitsil’, vayicod haám,
vayishtachavu.”



Hagadá de Pêssach

RABAN GAMLIEL – Raban Gamliel costuma-
va dizer: “Todo aquele que não diz estas três coisas em
Pêssach, não cumpriu com seu dever. E são elas:

PÊSSACH, MATSÁ, UMAROR – Pêssach,

matsá e maror (o cordeiro pascal, o pão ázimo e a hortali-
ça amarga).”

Atenção: Estas palavras constituem a essência de todo o Pês-
sach. Por isso, os três trechos a seguir devem ser explicados de modo
que todos os participantes possam entendê-los perfeitamente.

Observe o zerôa, porém não aponte para ele, enquanto recitar a
palavra “Pêssach”.

PÊSSACH – Pêssach, o cordeiro pascal que nos-
sos antepassados comiam na época em que o Templo (o
Bêt Hamicdash) existia – por que razão? Porque o Santo,
bendito seja Ele, saltou por cima das casas de nossos an-
tepassados no Egito, conforme mencionado (Shemot 12:27):
“E direis: ‘É uma oferenda de Pêssach para Hashem, Que
saltou por cima das casas dos filhos de Israel no Egito, ao
golpear os egípcios e nossas casas salvou’; e curvou-se o
povo e se prostraram.”
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Segure a matsá partida do meio (há quem segure a matsá de cima) ao
recitar as palavras “matsá zô”:

MATSÁ ZÔ sheanáchnu ochelim – al shum má?
Al shum shelô hispic betsecam shel avotênu lehachmits,
ad sheniglá alehem Mêlech Malchê Hamelachim Haca-
dosh Baruch Hu, ug’alam miyad. Sheneemar: “Vayofu et
habatsec asher hotsíu Mimitsráyim, ugot matsot, ki lô
chamets. Ki goreshu Mimitsráyim, velô yachelu
lehitmahmêah, vegam tsedá lô assu lahem.”

Segure o maror ao recitar as palavras “maror zê”:

MAROR ZÊ sheanáchnu ochelim – al shum má?
Al shum shemareru hamitsriyim et chayê avotênu
Bemitsráyim,
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Hagadá de Pêssach

Segure a matsá partida do meio (há quem segure a matsá de cima),
para que todos os participantes possam vê-la e recite as palavras “matsá

zô” – “esta matsá”:

MATSÁ ZÔ – Esta matsá (36) que comemos – por

que razão? Porque não houve tempo para que a massa de

nossos antepassados levedasse antes que o Rei dos reis, o

Santo, bendito seja, Se revelasse a eles e os redimisse.

Conforme mencionado (Shemot 12:39): “E assaram pães

ázimos da massa que trouxeram do Egito, porque não

levedara, pois tinham sido expulsos do Egito e não pude-

ram se demorar, nem provisões tinham feito para si.”

Segurando o maror para que todos os presentes possam vê-lo,
recite as palavras “maror zê” – “este maror”:

MAROR ZÊ – Este maror que comemos – por

que razão? Porque os egípcios amarguraram as vidas de

nossos antepassados no Egito;

36. Matsá zô – Esta matsá

Este trecho que traz o versículo de Shemot 12:39 faz supor (dá a
entender) que o preceito da Torá de comer matsá está baseado no even-
to histórico de Yetsiat Mitsráyim. Ou seja, se o processo do Êxodo ti-
vesse ocorrido vagarosamente para permitir a fermentação da massa,
não haveria razão para comer matsá. Isto, entretanto, é uma falácia,
pois a Torá precedeu a Criação. Os eventos e as circunstâncias do
Universo e de sua história foram designados para tornar possível o
cumprimento das mitsvot. Portanto, a pressa da saída do Egito foi ne-
cessária para corresponder à descrição feita pela Torá. E a Torá narra
que a matsá reflete a rapidez com que o Povo de Israel deixou sua
escravidão. A mitsvá impôs o evento e não o contrário [Bêt Halevi, Rav

Yossef Dov Halevi Soloveitchik de Brisk].

Comentário
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sheneemar: “Vaymareru et chayehêm baavodá cashá,
bechômer uvilvenim, uvchol avodá bassadê, et col avoda-
tam asher avedu vahem befárech.”

BECHOL DOR VADOR chayav adam lehar’ôt
et atsmô keílu hu yatsá Mimitsráyim. Sheneemar:
“Vehigadtá levinchá bayom hahu lemor: ‘Baavur zê assá
Adonay Li betseti Mimitsráyim.’” Shelô et avotênu bilvad
gaál Hacadosh Baruch Hu; êla af otánu gaál imahem.
Sheneemar: veotánu hotsi misham, lemáan haví otánu,
latet lánu, et haárets asher nishbá laavotênu.
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37. Vaymareru et chayehêm – E amarguraram suas vidas

Por que o versículo acentua que os egípcios amarguraram suas
vidas? Seria suficiente dizer que os egípcios os amarguraram (otam).

As pessoas têm pavor da morte e prefeririam uma vida de penú-
rias a uma morte pacífica. Às vezes, entretanto, o sofrimento pode ser
tão grande e constante que a morte seria um alívio. Esta era a condi-
ção judaica no Egito. Os egípcios conseguiram amargurar suas vidas a
tal ponto que o Povo de Israel preferia a morte [Chatam Sofer, Rav

Moshê Sofer].

Comentário

conforme mencionado (Shemot 1:14): “E amarguraram suas

vidas(37) com trabalho pesado, com argamassa e com tijo-

los e com todo o tipo de faina no campo, todos os seus

trabalhos que os fizeram trabalhar foi com rigor.”

BECHOL DOR VADOR – Em todas as gera-

ções, cada indivíduo deve se sentir como se ele pessoal-

mente tivesse saído do Egito; conforme mencionado (She-

mot 13:8): “E contarás a teu filho naquele dia, dizendo: ‘Isto

(as mitsvot do Sêder ) faço-o pelo que Hashem fez por mim

quando saí do Egito.’” Não apenas a nossos antepassados

redimiu, o Santo bendito seja Ele, mas também a nós re-

dimiu, juntamente com eles, conforme mencionado (Deva-

rim 6:23): “E Ele nos tirou de lá para que nos trouxesse e

nos desse a terra que jurara a nossos antepassados.”
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Cubra as matsot e erga o copo até “gaál Yisrael”.

LEFÍCHACH anáchnu chayavim lehodot, lehalel,
leshabêach, lefaer, leromem, lehader, ulcalês lemi sheassá
laavotênu velánu et col hanissim haêlu. Hotsiánu meavdut
lecherut, umishi’bud lig’ulá, umiyagon lessimchá, umeêvel
leyom tov, umeafelá leor gadol, venomar lefanav
Haleluyáh.

HALELUYÁH Halelu avdê Adonay, Halelu et
Shem Adonay. Yehi Shem Adonay mevorach, meatá vead
olam. Mimizrach shêmesh ad mevoô, mehulal Shem
Adonay. Ram al col goyim Adonay,
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Hagadá de Pêssach

38. Halel – Quando a noite se transformou em dia

Somente em Pêssach o Halel é recitado à noite: no Sêder, por
todos os judeus, e também na conclusão de Arvit, de acordo com o
costume de muitas comunidades. Normalmente, a noite representa a
escuridão, o medo e o exílio – condições que entram em conflito com os
sentimentos de júbilo expressados no Halel. A noite de Pêssach, entre-
tanto, é única, porque na época da redenção Hashem iluminou a noite
como o dia – “Láyla cayom yair” (Tehilim 139:12) – tamanha foi a revela-
ção de santidade. É apropriado, portanto, que o Halel seja recitado.

Os dois primeiros trechos do Halel referem-se ao Êxodo do Egito;
por isso, eles são recitados antes da refeição, juntamente com a narra-
tiva da Hagadá. A continuação do Halel prevê a redenção pelo
Mashiach; por isso, é recitada depois da refeição, quando nós contem-
plamos os futuros milagres que vão ofuscar até mesmo aqueles do
Êxodo do Egito [Hagadá Artscroll].

O Netsiv (Rav Naftali Tsvi Yehudá Berlin de Volodjin) comenta
que nós inserimos a refeição no meio do Halel demonstrando que, nes-
ta noite, mesmo a nossa refeição é uma forma de louvor a D’us.

Comentário

Cubra as matsot, erga o copo até depois da bênção de “...Que
redimiu Israel” (os próximos 4 parágrafos) e recite:

LEFÍCHACH – Por isso devemos agradecer, lou-
var, elogiar, glorificar, enaltecer, honrar, exaltar Àquele
Que fez aos nossos antepassados e a nós todos esses mi-
lagres: tirou-nos da escravidão para a liberdade, da sub-
missão para a redenção, do pesar para a alegria, do luto
para o dia festivo e das trevas para a grande luz. E entoe-
mos diante Dele – louvai a D’us!

HALELUYÁ – (Tehilim 113) Louvai a D’us(38),
louvai, servos de Hashem, louvai o Nome de Hashem! Seja
o Nome de Hashem abençoado, de agora para sempre. Do
levante do Sol ao seu ocaso, louvado é o Nome de Ha-

shem. Hashem é sublime sobre todos os povos,
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al Hashamáyim kevodô. Mi Cadonay Elohênu, hamagbihi
lashávet. Hamashpili lir’ôt Bashamáyim Uvaárets. Mekimi
meafar dal, meashpot yarim evyon. Lehoshivi im nedivim,
im nedivê amô. Moshivi akêret habáyit, em habanim
semechá. Haleluyáh.

BETSÊT YISRAEL Mimitsráyim, Bêt Yaacov
meám loez. Hayetá Yehudá lecodshô, Yisrael mamshelo-
tav. Hayam raá
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acima dos Céus repousa Sua glória! Quem é como Ha-

shem, nosso D’us, Que habita nas Alturas! No entanto
condescende a olhar tão baixo para os Céus e para a Ter-
ra. Levanta do pó o necessitado(39), do monturo ergue o
indigente, para fazê-lo sentar-se com os nobres, com os
nobres do seu povo. Faz retornar a que foi arrancada de
seu lar, a mãe dos filhos novamente rejubila. Louvai a
D’us.

BETSÊT YISRAEL – (Tehilim 114) Ao sair Israel
do Egito(40), a Casa de Yaacov do meio de um povo de lín-
gua estranha, Yehudá passou a ser Seu Santuário, Israel,
Seu domínio. O mar viu

39. Mekimi meafar dal meashpot yarim evyon – Levanta do pó o
necessitado, do monturo ergue o indigente

O Gaon de Vilna (Rav Eliyáhu) dá uma explicação espiritual para
este versículo:

Mesmo um dal, alguém que está tão destituído espiritualmente
que chafurda no pó improdutivo, pode ser elevado para uma vida nova
e frutífera. Um evyon é alguém que pode até ter algum conhecimento e
boas ações, mas se atolou em ashpot – no imundo monturo do pecado.
Ele também pode ser elevado à pureza espiritual. Tão alto podem che-
gar estas pessoas com arrependimento sincero, que podem vir a sen-
tar-se com nedivim, os nobres, isto é, Avraham, Yitschac e Yaacov, e
com nedivê amô, os nobres do seu povo, isto é, os profetas.

40. Betsêt Yisrael – Ao sair Israel do Egito

De acordo com nossos sábios, Israel mereceu a redenção por-
que:

Lô shinu et shemam – não mudaram seus nomes judaicos;

Lô shinu et leshonam – não mudaram sua língua sagrada;

Shehayu guedurim baarayot – contiveram-se em face da imorali-
dade predominante.

Os primeiros dois versículos deste mizmor do “Tehilim” aludem a
estas três qualidades. “Ao sair Israel do Egito” – isto é, ele permaneceu

Comentário

129



vayanôs, Hayarden yissov leachor. Heharim rakedu
cheelim, guevaot kivnê tson. Má lechá hayám ki tanus?
Hayarden tissov leachor. Heharim tirkedu cheelim,
guevaot kivnê tson! Milifnê Adon, chúli, Árets! Milifnê
Elôah Yaacov. Hahofechi hatsur agam máyim, chalamish
lemá’yenô máyim.
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e fugiu(41), o Jordão volveu para trás. As montanhas salti-
taram como carneiros, as colinas, como cordeiros. Que
tens, ó mar, que foges? Ó Jordão, que volves para trás? Ó
montanhas, que saltitais como carneiros, ó colinas, como
cordeiros? Diante do Senhor, treme, ó Terra, diante do
D’us de Yaacov, Que transforma a rocha em lago e o sílex,
em manancial de água.

“Israel”, com seus nomes judaicos; “de um povo com língua estranha”
– isto é, a língua egípcia ainda era estranha ao povo judeu. “Yehudá se
transformou em Seu santuário” – isto é, apesar da impureza e imorali-
dade do Egito, Yehudá permaneceu o santuário de D’us, pois como
nossos sábios nos ensinam (Vayicrá Rabá 24:6), conter-se perante a imo-
ralidade sexual é uma precondição para a santidade [Chatam Sofer, Rav

Moshê Sofer].

41. Hayam raá vayanôs – O mar viu e fugiu

O que o mar viu que fez com que fugisse? O Midrash diz que o
mar viu o esquife com o corpo de Yossef e por isso se retraiu.

As águas estavam relutantes em parar seu curso, afirmando que
elas foram obrigadas a obedecer a lei natural sob a qual D’us as sub-
meteu. Entretanto, o caixão de Yossef evocou as tentações insuportá-
veis provocadas pela esposa de Potifar. Segundo os padrões normais,
Yossef poderia ter capitulado ou ter-se rendido às suas paixões. Toda-
via, seu imenso poder de autocontrole resguardou-o do pecado. Se um
frágil ser humano pôde controlar sua natureza, então o mar também
poderia dominar seu fluxo natural por causa de Israel [Hagadá
Artscroll].

Comentário
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BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
asher guealánu vegaál et avotênu Mimitsráyim, vehiguiánu
haláyla hazê leechol bô matsá umaror. Ken Adonay
Elohênu Velohê avotênu, haguiênu lemoadim velirgalim
acherim, habaim licratênu leshalom, semechim bevinyán
irách, vessassim baavodatach, venochal sham min
hazevachim umin hapessachim asher yaguía damam al kir
mizbachach leratson, venodê lechá shir chadash al
gueulatênu veal pedut nafshênu. Baruch Atá Adonay, gaál
Yisrael.

Beba o segundo copo de vinho reclinado para a esquerda sem fazer a
berachá de “borê peri haguêfen” (os ashkenazim recitam a berachá e somen-
te os homens se reclinam).
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BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, Que nos redimiu e redimiu nossos ante-

passados do Egito, e nos fez chegar a esta noite, para nela

comer matsá e maror. Assim, Hashem, nosso D’us e D’us

de nossos antepassados, faze com que cheguemos às ou-

tras comemorações e festividades, que nos advenham em

paz, quando estivermos felizes na construção da Tua ci-

dade e alegres no Teu serviço; e comeremos lá das oferen-

das e dos cordeiros pascais, cujo sangue atingirá a pare-

de do Teu altar, com boa aceitação e agradecer-Te-emos

com um novo canto(42), pela nossa redenção e pelo resgate

de nossa alma. Bendito és Tu, Hashem, Que redimiu Isra-

el.

Segundo copo: Todos os participantes sefaradim (homens e

mulheres) bebem o segundo copo reclinados para o lado esquerdo, sem

recitar a bênção de “...Que cria o fruto da videira”. Os ashkenazim

recitam a bênção antes de tomá-lo e só os homens se reclinam.
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42. Shir chadash – Um novo canto

Nós estamos nos ocupando com, provavelmente, o mais antigo

ritual deste tipo: o Sêder, um ritual com uma tradição virtualmente

contínua de observância por mais de três mil e trezentos anos. Mesmo

assim, não há nada de rotineiro no ritual do Sêder, nada remisso so-

bre o cumprimento de suas mitsvot. Por isso a Hagadá declara:

“Venodê lechá shir chadash – e agradecer-Te-emos com um novo can-

to”, pois a cada ano é uma experiência nova, estimulante e singular

em nossas vidas.

Nossa alegria pela redenção aumenta o poder do Todo-Poderoso

e Seus exércitos nas Alturas celestes, assim como um rei de carne e

osso ganha mais poder e estatura, quando seus súditos espalham sua

fama por todos os cantos da Terra [Licutê Avraham].

Comentário



Rochtsá – Ablua as mãos e recite a berachá
Cada um dos presentes deve verter água de uma caneca três vezes se-

guidas sobre a mão direita até o pulso e depois três vezes sobre a esquerda.
Antes de enxugar as mãos, recite:

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
asher kideshánu bemitsvotav vetsivánu, al netilat yadá-
yim.

Não se deve fazer nenhum tipo de interrupção entre a ablução das mãos
e o ato de comer a matsá.
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R O C H T S Á

ABLUA AS MÃOS E RECITE A BÊNÇÃO

Segurando a caneca com a mão direita, cada um dos presentes

deve enchê-la de água, passá-la para a esquerda e vertê-la três vezes

sobre a mão direita, cobrindo-a com água até o pulso. Depois, segu-

rando com a direita, deve verter a água três vezes sobre a mão esquer-

da cobrindo-a com água até o pulso. Antes de enxugar as mãos, recite:

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, Que nos santificou através de seus man-

damentos e nos ordenou sobre a ablução das mãos.

Não se deve fazer nenhum tipo de interrupção entre a ablução

das mãos e o ato de comer a matsá.
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Motsi – Segure as três matsot e recite o Hamotsi
Há quem recite aqui “Mizmor Ledavid” (vide página 32).
Segure as três matsot da travessa e recite:

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
hamotsi lêchem min haárets.

Matsá – Solte a matsá inferior e recite a berachá
de “Al Achilat Matsá”

A berachá que se faz para a matsá também é válida para o corech.
Portanto, deve-se esperar até terminar de comer o corech antes de falar ou
fazer coisas que não sejam necessárias para a observância destas mitsvot.

Solte a matsá inferior e, segurando a superior e a partida do meio,
recite (tendo em mente também a matsá que será consumida no corech):

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
asher kideshánu bemitsvotav vetsivánu al achilat matsá.

Os sefaradim mergulham a matsá no sal.

Distribua pedaços das matsot de cima e do meio. Todos devem comer
dois kezaytot de matsá (veja comentário ao lado) reclinados para a esquerda.
O costume ashkenazi é que só os homens se reclinam.
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M O T S I
SEGURE AS 3 MATSOT E RECITE O HAMOTSI

Há quem recite aqui “Mizmor Ledavid” (Um Cântico de David,

vide página 33).

Todas as vezes que estivermos cumprindo uma mitsvá, tanto da

Torá como derabanan (dos nossos sábios), devemos ter em mente que

a estamos cumprindo por determinação do Todo-Poderoso.

Segure as três matsot da travessa e recite:

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, Que extrai pão da terra.

M A T S Á
SOLTE A MATSÁ INFERIOR E RECITE

A BÊNÇÃO “AL ACHILAT MATSÁ”
A berachá que se faz para a matsá também é válida para a matsá

que será comida junto com o maror no corech. Portanto, deve-se espe-

rar até terminar de comer o corech antes de falar ou fazer qualquer

coisa que não seja necessária para a observância destas mitsvot.

Solte a matsá inferior e, segurando a superior e a matsá partida

do meio, recite (tendo em mente também a matsá que será consumida

depois no corech – “sanduíche de matsá e maror” ):

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, Que nos santificou com Seus manda-

mentos e nos ordenou comer matsá.

Os sefaradim mergulham a matsá no sal.

Distribua pedaços da matsá de cima e da matsá do meio para

todos os participantes. Cada um dos presentes deve comer dois

kezaytot de matsá, medida que equivale a pouco menos de uma matsá

quadrada inteira e mais um terço de matsá (ou quase dois terços de

matsá redonda, que é maior). Como os pedaços distribuídos não perfa-

zem essa quantidade, devemos completá-la com outras matsot da mesa

ou da caixa. Os dois kezaytot de matsá devem ser consumidos em cerca

de quatro minutos. Tanto os homens quanto as mulheres devem comer a

quantidade obrigatória de matsá reclinados para a esquerda. O costume

ashkenazi é que só os homens se reclinam.
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Maror – Recite a berachá e coma o maror
Mergulhe um kezáyit de maror levemente no charôsset (veja comentá-

rio ao lado) recite a berachá e coma sem se reclinar:

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
asher kideshánu bemitsvotav, vetsivánu al achilat maror.

Corech – Coma o “sanduíche” de matsá com maror
Pegue um kezáyit da matsá inferior (veja comentário ao lado). Pegue

um kezáyit de maror, mergulhe levemente no charôsset e retire o excesso.
Faça um “sanduíche” de matsá com maror. Antes de comê-lo reclinado para
a esquerda, recite (o costume ashkenazi é que só os homens se reclinam):

MATSÁ UMAROR belô verachá, zêcher
lamicdash, beyamênu yechudash. Kehilel Hazaken,
shehayá corechan veochelan bevat achat, lecayem ma
shenemar “al matsot umrorim yochlúhu”.



Hagadá de Pêssach

M A R O R
RECITE A BÊNÇÃO E COMA O MAROR

Pegue um kezáyit de maror (cerca de 27g de alface romana) e mer-

gulhe levemente no charôsset. Após retirar todo o excesso do charôsset

para prevalecer o gosto amargo do maror, recite (tendo em mente tam-

bém o maror que será consumido depois no corech):

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, Que nos santificou com Seus manda-

mentos e nos ordenou comer o maror.

Coma o maror sem se reclinar.

C O R E C H
COMA O “SANDUÍCHE” DE MATSÁ COM MAROR

Pegue um kezáyit da matsá inferior – cerca de um terço de matsá

redonda ou dois terços de matsá quadrada, porém quem não puder

comer esta quantidade, é suficiente comer metade do citado – e um

kezáyit de maror (27g). Mergulhe o maror no charôsset levemente e

retire o excesso. Faça um “sanduíche” com a matsá e o maror. O corech

deve ser consumido em quatro minutos. A matsá e o maror devem ser

comidos juntos; caso contrário não se cumprirá a mitsvá.

Antes de comê-los reclinado para a esquerda, recite (o costume

ashkenazi é que só os homens se reclinam):

MATSÁ UMAROR – Matsá e maror sem bera-

chá. Em lembrança do Santuário, que seja renovado nos

nossos dias. Como o sábio Hilel, que os juntava e os co-

mia de uma vez. Para cumprir o que está mencionado (Ba-

midbar 9:11): “Eles o comerão com matsot e maror.”
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Shulchan Orech – Faça a refeição festiva do Sêder
No início do jantar, cada um dos participantes costuma comer ovo co-

zido. Ele representa, simbolicamente, o Corban Chaguigá. Não se faz bera-
chá sobre este ovo.

Coma e beba festivamente. Aconselha-se comer e beber com modera-
ção nesse jantar, de modo que, no final dele, ainda haja apetite para comer o
aficoman.



Hagadá de Pêssach

S H U L C H A N  O R E C H
FAÇA A REFEIÇÃO FESTIVA DO SÊDER

O jantar é servido. Coma e beba festivamente.

No início do jantar, cada um dos participantes costuma comer

ovo cozido. O costume é de não comer o ovo que está na keará (traves-

sa), para que esta se mantenha por completo até o final do Sêder. Ele

representa, simbolicamente, o Corban Chaguigá (a Oferenda Festiva).

Antes de comê-lo costuma-se dizer: “Zêcher Lecorban Chaguigá – Em

lembrança da Oferenda Festiva.”

Aconselha-se comer e beber com moderação nesse jantar, de

modo que, no final dele, ainda haja apetite para comer o aficoman,

pois comer o aficoman forçadamente (sem apetite) é como não o ter

comido.

A refeição deve terminar em tempo para que possamos comer o

aficoman antes do meio da noite (vide tabela dos horários de chatsot

na página 19). O aficoman representa, simbolicamente, o Corban Pês-

sach (a Oferenda Pascal) que, na época do Bêt Hamicdash, era comido

após a refeição festiva de Pêssach. O Corban Pêssach não podia ser inge-

rido após o meio da noite.
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Tsafun – Coma o aficoman
No final da refeição, após a sobremesa e antes de chatsot (o meio da

noite), comemos o aficoman. O aficoman é a outra parte da matsá do meio
que foi partida no início do Sêder. Divida-o para todos os participantes, acres-
centando matsot da mesa. Deve-se comer pelo menos um kezáyit de matsá.
Há autoridades rabínicas que requerem o consumo de dois kezaytot.

Devemos comer o aficoman em quatro minutos e reclinados para a
esquerda. O costume ashkenazi é que só os homens se reclinam.

Não coma o aficoman em dois lugares diferentes. Após o aficoman só
nos é permitido tomar água e os dois últimos copos de vinho obrigatórios do
Sêder.

Antes de comer o aficoman recite:

ZÊCHER Lecorban Pêssach haneechal al hassavá.

Tsafun

i u p m
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Hagadá de Pêssach

T S A F U N
COMA O AFICOMAN

No final da refeição, após a sobremesa, comemos o aficoman. O
aficoman é a outra parte da matsá do meio que foi partida no início do
Sêder. Divida-o para todos os participantes, acrescentando matsot da
mesa. Deve-se comer pelo menos um kezáyit de matsá (cerca de 1/3
da matsá redonda ou 2/3 da matsá quadrada), porém quem não puder
comer esta quantidade, basta que coma metade do citado.

Devemos comer o kezáyit do aficoman reclinados para a esquer-
da e consumi-lo em quatro minutos. O costume ashkenazi é que só os
homens se reclinam.

O aficoman deve ser consumido antes do meio da noite, chatsot

– como o próprio Corban Pêssach, que era comido antes do meio da
noite. Chatsot – o meio da noite – entre o dia 26 de março e o dia 26 de
abril, nunca é antes das 00h04m (veja tabela na página 19).

Há autoridades rabínicas que requerem o consumo de dois
kezaytot de aficoman – um representando simbolicamente o Corban

Pêssach e o outro em lembrança da matsá que tinha de ser comida
junto com o corban.

Não coma o aficoman em dois lugares diferentes; nem mesmo no
mesmo ambiente em duas mesas diferentes.

Se a matsá do meio, a quebrada, que deveria ser o aficoman,
perdeu-se ou misturou-se com as outras matsot, o aficoman pode ser
retirado de qualquer matsá shemurá que esteja na mesa.

Antes de comê-lo, recite o seguinte:

ZÊCHER – Em lembrança da Oferenda Pascal que

era comida após estar satisfeito.

Após o aficoman só nos é permitido tomar água e os dois últimos
copos de vinho obrigatórios do Sêder. É-nos proibido comer ou beber
para que não seja removido o gosto do aficoman de nossas bocas. Po-
rém, em caso de necessidade, é permitido tomar chá ou café.

Todos os convivas devem comer o aficoman.
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Barech – Recite o Bircat Hamazon
Faça “máyim acharonim”, encha o terceiro copo de vinho, recite

“Lamnatsêach Binguinot...” e depois diga:

AVARECHÁ et Adonay bechol et tamid tehilatô
befi. Sof davar hacol nishmá et Haelohim yerá veêt
mitsvotav shemor ki zê col haadam.

Barech 144
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Hagadá de Pêssach

B A R E C H42

RECITE A BÊNÇÃO DE GRAÇAS
Atenção: Nas noites do Sêder, quem terminar o Bircat Hamazon

(Bênção de Graças) e perceber que não recitou o trecho Yaalê Veyavô,
deverá recitar o Bircat Hamazon novamente desde o início.

Lave os dedos com água e passe-os sobre os lábios (isto é chama-
do de “máyim acharonim” ). Todos os presentes enchem seus copos de
vinho, recitam “Lamnatsêach Binguinot...” e depois:

AVARECHÁ – Bendirei Hashem em todos os

tempos, o Seu louvor está sempre em minha boca. Este é

o fim do discurso, já tudo foi ouvido: teme a D’us e obser-

va os Seus mandamentos, porque para isto foi criado o

homem.

43. Bircat Hamazon

É um mandamento da Torá agradecer (dar graças) a D’us após
comermos uma refeição. Mesmo no meio das circunstâncias do dia-a-
dia, após uma refeição habitual, temos que preservar e nutrir em nos-
sos corações a convicção que o milagre do man celestial instilou em

Comentário
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Tehilat Adonay yedaber pi vivarech col bassar Shem
codshô leolam vaed. Vaanáchnu nevarech Yáh meatá vead
olam Haleluyáh. Vaydaber elay: “Zê hashulchan asher
lifnê Adonay.”
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Hagadá de Pêssach

Que a minha boca proclame o louvor de Hashem e que

todo o ser bendiga o Seu sagrado Nome, para toda a eter-

nidade. E nós bendiremos a D’us de agora e para todo o

sempre, louvai a D’us.

E ele me falou: “Esta é a mesa que está perante Ha-

shem.”

nós no deserto: que todos os lares e almas no mundo são favorecidos
pela preocupação e cuidado diretos e imediatos de D’us.

Portanto, devemos olhar até mesmo para um pequeno pedaço de
pão como um presente direto de D’us não menos do que o man [Rav

Shimshon Refael Hirsch].

O Bircat Hamazon se constitui de várias bênçãos: a primeira,
Hazan et Hacol, oferece graças a Hashem que dá alimento a todos; a
segunda, Al Haárets Veal Hamazon, é uma bênção pela dádiva da terra
de Israel; e a terceira bênção, Bonê Yerushaláyim, alude a Yerusha-

láyim e Tsiyon, que dá à terra sua superioridade. Estas três bênçãos
estão todas indicadas no versículo bíblico (Devarim: 8:10): “E comerás
e te fartarás e louvarás a Hashem teu D’us pela terra boa que te deu.”
Entretanto, o texto vigente das bênçãos foi fixado somente depois que
os yehudim receberam os vários benefícios, aos quais a Torá alude.
Quando desceu o man, Moshê recitou a primeira bênção, Hazan; quan-
do o Povo de Israel entrou na Terra Santa, Yehoshua recitou a segunda;
David e Shelomô compuseram a terceira berachá – David compôs “al

Yisrael amach veal Yerushaláyim irach” e Shelomô compôs “al Habáyit

hagadol vehacadosh”. Após a destruição do Templo, os chachamim

acrescentaram, nesta mesma berachá, o texto de Vetivnê Yerushaláyim,
para se ajustar à nova situação e às novas circunstâncias. Uma quarta
berachá foi composta pelos sábios de Yavne – acrescentada após o fra-
casso da rebelião de Bar Cochvá – como gratidão a Hashem, por preser-
var os corpos das vítimas do massacre romano a Bíter (Betar) e por per-
mitir que eles fossem enterrados [Berachot 48b].

Comentário
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Três ou mais homens maiores de 13 anos recitam zimun. O condutor diz:

HAV LAN VENIVRICH Lemalcá Ilaá Cadi-
shá (responde-se: Shamáyim). Birshut Malcá Ilaá Cadishá (no

Shabat: uvirshut Shabat malketá) uvirshut yomá tavá ushpizá
cadishá uvirshut moray verabotay uvirshutchem:

Se houver de 3 a 9 homens maiores de 13 anos o condutor do zimun diz:

NEVARECH sheachálnu Mishelô!
Os demais respondem: Baruch sheachálnu Mishelô uvtuvô

chayínu!
O condutor repete: Baruch sheachálnu Mishelô uvtuvô

chayínu!

Se houver 10 ou mais homens maiores de 13 anos o condutor diz:

Nevarech Elohênu sheachálnu Mishelô!
Os demais respondem: Baruch Elohênu, sheachálnu

mishelô, uvtuvô chayínu!
O condutor repete: Baruch Elohênu, sheachálnu mishelô,

uvtuvô chayínu!

)



Hagadá de Pêssach

Havendo 3 ou mais homens com mais de 13 anos, o condutor do
Sêder deve recitar o zimun (convocar a todos para o Bircat Hamazon).
Os sefaradim recitam o zimun mesmo havendo 2 homens maiores de
13 anos e um menino menor, contanto que já saiba recitar o Bircat

Hamazon e saiba por que e para Quem recitá-lo. O mesmo se aplica ao
zimun com o Nome de Hashem. No caso dos ashkenazim, recita-se o
zimun com o Nome de Hashem quando há no mínimo 10 homens mai-
ores de 13 anos sentados à mesa. No caso dos sefaradim, um menino
pode ser o décimo.

Ao recitar o zimun, o condutor deve erguer o seu copo com vinho a
uma distância de um punho acima da mesa (cerca de 8cm).

HAV LAN VENIVRICH – Bendigamos o Rei

Supremo e Santo (responde-se: Céus). Com a permissão do

Rei Supremo e Santo (no Shabat: e com a permissão da

rainha Shabat) e com a permissão do yom tov, hóspede

sagrado, e com a permissão de nossos mestres e nossos

senhores e com a vossa permissão:

Se houver de 3 a 9 homens com mais de 13 anos à mesa (ou
mesmo 2 homens com mais de 13 anos e um menino menor de 13 no
caso dos sefaradim) o condutor do zimun continuará dizendo:

NEVARECH – Bendigamos Aquele de cujas dá-

divas comemos.

Os demais respondem: Bendito é Aquele de cujas dádi-

vas comemos e de cuja grande bondade vivemos.

O que convocou a todos repete: Bendito é Aquele de cujas

dádivas comemos e de cuja grande bondade vivemos.

Se houver 10 ou mais homens com mais de 13 anos à mesa (ou
mesmo 9 homens com mais de 13 anos e um menino menor de 13 no
caso dos sefaradim) o condutor do zimun dirá:

Bendigamos ao nosso D’us de cujas dádivas come-

mos.

Os demais respondem: Bendito é o nosso D’us de cujas

dádivas comemos e de cuja bondade vivemos.

O condutor do zimun repete: Bendito é o nosso D’us de

cujas dádivas comemos e de cuja bondade vivemos.
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BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
Hael hazan otánu, veêt haolam culô, betuvô, bechen,
bechêssed, berêvach, uvrachamim rabim, noten lêchem
lechol bassar, ki leolam chasdô. Uvtuvô hagadol, tamid lô
chassar lánu, veal yechsar lánu, mazon tamid leolam vaed.
Ki Hu El zan, umfarnes lacol, veshulchanô aruch lacol,
vehitkin michyá umazon lechol beriyotav asher bará,
verachamav uvrov chassadav, caamur: “Potêach et
yadêcha umasbia lechol chay ratson.” Baruch Atá Adonay,
Hazan et hacol.
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Hagadá de Pêssach

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, Que nos alimenta e ao mundo todo com

a Sua bondade, com graça, com generosidade, com pleni-

tude e com muita misericórdia; dá pão a todo ser(44), pois

Sua generosidade é eterna. A sua grande bondade nunca

nos faltou; e que nunca nos falte alimento para todo o

sempre. Porque Ele é D’us Que alimenta e sustenta a to-

dos e a Sua mesa está posta para todos; Ele proporciona

alimentação e sustento para todas as Suas criaturas as

quais criou na Sua misericórdia e na multidão das Suas

benevolências, conforme está escrito (Tehilim 145:16): “Tu

abres Tua mão e satisfazes a todo o ser vivente conforme

a sua vontade.” Bendito és Tu, Hashem, Que alimenta a

todos.
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44. Noten lêchem lechol bassar – Dá pão a todo o ser

O Talmud nos relata (Taanit 2a) que Hashem faz uso dos anjos
para realizar quase todas as tarefas no mundo. Uma das exceções a essa
regra é a parnassá – o sustento das pessoas. Ele Próprio carrega as cha-
ves das provisões, pois se um anjo tivesse que dar alimento, ele abaste-
ceria somente aqueles que possuíssem méritos. D’us, entretanto, em Sua
infinita misericórdia, provê até para aqueles que não são merecedores.
Portanto, além de agradecer a Hashem o alimento, nós manifestamos
nossa gratidão por Ele Próprio prover nosso sustento [Rif].

Comentário
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NODÊ LECHÁ Adonay Elohênu, al shehinchálta
laavotênu êrets chemdá tová urchavá, berit, Vetorá, cha-
yim umazon, al shehotsetánu Meêrets Mitsráyim, ufditánu
mibêt avadim, veal beritechá shechatámta bivsarênu, veal
Toratechá shelimadtánu, veal chukê retsonach shehodatá-
nu, veal chayim umazon sheatá zan umfarnês otánu.

(VE)AL HACOL Adonay Elohênu anáchnu
modim Lach, umvarechim et Shemach, caamur:
“Veachaltá vessaváta uverachtá et Adonay Elohêcha al
haárets hatová asher nátan lach.” Baruch Atá Adonay, al
haárets veal hamazon.



Hagadá de Pêssach

45. Veal Toratechá shelimadtánu, veal chukê retsonach sheho-

datánu – Por Tua Torá que nos ensinaste e pelos Teus estatutos... que
nos fizeste conhecer

A Torá, mencionada acima, refere-se às leis que o intelecto do
ser humano pode entender; por isso é ensinada. Estatutos (chukim),
em contrapartida, estão além da compreensão humana e por isso Ha-

shem apenas nos fez conhecê-los, pois o ser humano não pode
compreendê-los [Iyun Tefilá, Rav Yaacov Tsvi Mecklenburg, conhecido
como Haketav Vehacabalá].

Comentário

NODÊ LECHÁ – Nós Te agradecemos, Hashem,

nosso D’us, por haveres dado por herança a nossos ante-

passados essa terra desejável, boa e ampla, pelo pacto e

pela Torá, vida e alimento; porque nos tiraste da terra do

Egito e nos redimiste da casa dos escravos; e por Teu pac-

to que selaste em nossa carne (Berit Milá) e por Tua

Torá (45) que nos ensinaste e pelos Teus estatutos, que são

do Teu agrado, que nos fizeste conhecer e pela vida e sus-

tento com que Tu nos alimentas e sustentas.

(VE)AL HACOL – (E) Por tudo isso, Hashem,

nosso D’us, nós Te agradecemos e abençoamos o Teu

Nome, conforme mencionado (Devarim 8:10): “E comerás e

ficarás satisfeito e abençoarás (ao pronunciar a palavra “o”

verta algumas gotas de água no copo que está cheio de vinho) o

Hashem teu D’us, pela boa terra que Ele te deu.” Bendito

és Tu, Hashem, pela terra e pelo alimento.
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RACHEM Adonay Elohênu alênu, veal Yisrael
amach, veal Yerushaláyim irach, veal har Tsiyon mishcan
kevodach, veal hechalach, veal meonach, veal devirach,
veal habáyit hagadol vehacadosh shenicrá Shimchá alav.
Avínu, reênu, zunênu, parnessênu, calkelênu, harvichênu
harvach lánu meherá micol tsarotênu, vená al tatsrichênu,
Adonay Elohênu, lidê matenot bassar vadam, velô lidê
halvaatam, êla leyadechá hameleá, veharchavá, haashirá
vehapetuchá. Yehi ratson, shelô nevosh baolam hazê, velô
nicalem leolam habá, umalchut Bêt David meshichach
tachazirêna limcomáh, bimherá veyamênu.
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RACHEM – Tem piedade de nós, Hashem, nosso

D’us, e de Israel Teu povo e de Jerusalém Tua cidade e do

monte Tsiyon, sede da Tua glória e do Teu Templo e da

Tua Morada e do Teu Santuário e da grande e sagrada

Casa, que foi chamada pelo Teu Nome. Nosso Pai: apas-

centa-nos, alimenta-nos, sustenta-nos, abastece-nos, ali-

via-nos, liberta-nos, rapidamente, de todas as nossas an-

gústias. Rogamos não permita, ó Hashem, nosso D’us,

que necessitemos das dádivas dos mortais, nem de seus

empréstimos (porque os seus donativos são pequenos e a

humilhação incomensurável), porém somente da Tua mão

plena, ampla, rica e aberta; que seja a Tua vontade que

não sejamos envergonhados neste mundo, nem sejamos

humilhados no Mundo Vindouro. E que o reino da Casa

de David, Teu ungido, seja restaurada no seu lugar, rapi-

damente, em nossos dias.
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No Shabat recite:

RETSÊ  vehachalitsênu, Adonay Elohênu,
bemitsvotêcha, uvmitsvat yom hashevií, Hashabat
hagadol vehacadosh hazê, ki yom gadol vecadosh hu
Milefanêcha, nishbot bô, venanúach bô, venit’aneg bô,
kemitsvat chukê retsonach, veal tehi tsará veyagon
beyom menuchatênu. Vehar’ênu benechamat Tsiyon
bimherá veyamênu, ki Atá hu báal hanechamot,
vehagam sheachálnu veshatínu, chorban Betechá
hagadol vehacadosh lô shacháchnu. Al tishcachênu
lanêtsach, veal tiznachênu laád, ki El Mêlech gadol
vecadosh Áta.

Final do trecho de Shabat.

ELOHÊNU VELOHÊ AVOTÊNU, yaalê,
veyavô, veyaguía, veyeraê, veyeratsê, veyishamá,
veyipaked, veyizacher zichronênu, vezichron
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No Shabat acrescente:

RETSÊ – Que Te seja agradável fortalecer-

nos, Hashem, nosso D’us, com os Teus manda-

mentos e com o preceito do sétimo dia – este gran-

de e santo sábado – pois este dia é grande e santo

perante Ti. Nele nos absteremos de toda obra e

descansaremos nele e nos deleitaremos nele de

acordo com o mandamento dos estatutos da Tua

vontade. E que não haja desgraça e pesar em nos-

so dia de repouso; e mostra-nos a consolação de

Tsiyon prontamente em nossos dias, pois Tu és o

Senhor do consolo. E mesmo que comemos e be-

bemos, da destruição da Tua grande e sagrada

Casa não nos esquecemos. Não Te esqueças de nós

jamais nem nos abandones jamais, pois Tu és o

Todo-Poderoso Rei grande e santo.

Final do trecho de Shabat.

ELOKÊNU VELOKÊ AVOTÊNU – Nosso

D’us e D’us de nossos pais, que possa subir e vir e chegar

e ser vista e ser aceita e ser ouvida e ser recordada e ser

lembrada a nossa lembrança e a lembrança
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avotênu, zichron Yerushaláyim irach, vezichron Mashiach
ben David avdach, vezichron col amechá bet Yisrael, Le-
fanêcha, lifletá, letová, lechen, ulchêssed, ulrachamim,
lechayim, ulshalom, beyom Chag Hamotsot hazê, beyom
tov micrá côdesh hazê, lerachem bô alênu ul’hoshiênu.
Zochrênu Adonay Elohênu bô letová, ufocdênu vô
livrachá, vehoshiênu vô lechayim tovim, bidvar yeshuá
verachamim, chus vechonênu vachamol verachem alênu,
vehoshiênu, ki Elêcha enênu, ki El Mêlech chanun
verachum Áta.

VETIVNÊ YERUSHALÁYIM irach bimherá
veyamênu. Baruch Atá Adonay, bonê Yerushaláyim, (e diga

baixinho: amen).
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de nossos pais, a lembrança de Jerusalém, Tua cidade, a

lembrança do Teu ungido, filho de David, Teu servo, e a

lembrança de todo o Teu povo, a Casa de Israel, diante de

Ti, trazendo libertação, bem, graça, generosidade e mise-

ricórdia, vidas e paz neste dia de pães ázimos, nesta data

festiva de sagrada convocação, para Te apiedares de nós

neste dia e nos salvar. Lembra-Te de nós Hashem, nosso

D’us, neste dia para o bem e recorda-Te de nós neste dia

para nos abençoar e salva-nos nele para boas vidas. Con-

forme a promessa de salvação e misericórdia, favorece-

nos e derrama a Tua graça sobre nós, tem piedade e mise-

ricórdia de nós e salva-nos, pois os nossos olhos estão

dirigidos a Ti, pois Tu és o Todo-Poderoso Rei complacen-

te e misericordioso.

VETIVNÊ YERUSHALÁYIM – E reconstrui-

rás Jerusalém, Tua cidade, brevemente em nossos dias.

Bendito és Tu, Hashem, Que reconstrói Jerusalém (e diga

baixinho: amen(46)).

159

46. Bonê Yerushaláyim, amen – Que reconstrói Jerusalém, amen

É incomum que alguém tenha que responder amen após uma bên-
ção recitada por ele mesmo. A berachá de Bonê Yerushaláyim termina
com amen porque com ela terminam as três bênçãos derivadas do “Sêfer
Devarim” (8:10). Desta forma, fica uma separação entre estas três bên-
çãos, com origem na Torá, e a bênção seguinte, cuja origem é rabínica
[Massêchet Berachot 45b].
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Quando esquecer de recitar o Yaalê Veyavô nas duas noites do Sêder
(em outras refeições as regras podem ser diferentes), dependendo do momen-
to que perceber o engano, deverá agir conforme o gráfico abaixo (esclareci-
mentos por extenso sobre o gráfico vêm em seguida).

Caso se lembrou que não disse o Yaalê Veyavô antes de pronunciar o Nome de
Hashem de Bonê Yerushaláyim, deve dizer o Yaalê Veyavô e continuar com Vetivnê
Yerushaláyim. Se, no Shabat, esqueceu o Retsê Vehachalitsênu, deve proceder da
mesma forma.

Caso tenha se lembrado após ter pronunciado o Nome de Hashem, mas antes
de dizer Bonê, deverá dizer “lamedêni chukêcha”, pois assim estará completando
um versículo do Tehilim (119:12): “Baruch Atá Adonay lamedêni chukêcha.” Em
seguida, deve recitar o Yaalê Veyavô e seguir com Vetivnê Yerushaláyim. Se, no Sha-
bat, esqueceu o Retsê Vehachalitsênu deve proceder da mesma forma.

Caso tenha concluído a bênção de Bonê Yerushaláyim, ainda antes de recitar
o Nome de Hashem da próxima bênção, e tenha se lembrado que não disse Yaalê
Veyavô, acrescente a seguinte bênção especial:

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech Haolam, asher natan
yamim tovim Leyisrael lessasson ulsimchá et yom Chag Hamatsot
hazê. Baruch Atá Adonay, mecadesh Yisrael vehazemanim.

Se coincidir com o Shabat e tiver esquecido de recitar o Retsê Vehachalitsênu,
acrescente a seguinte bênção especial:

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech Haolam, shenatan
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Hagadá de Pêssach

Nas duas noites do Sêder, caso o indivíduo se lembrou que não disse o

Yaalê Veyavô (“Nosso D’us e D’us de nossos pais, que possa subir e vir...”) antes

de pronunciar o Nome de Hashem de Bonê Yerushaláyim (“...Que reconstrói

Jerusalém”), deve dizer o Yaalê Veyavô (“Nosso D’us e D’us de nossos pais, que

possa subir e vir...”) e continuar com Vetivnê Yerushaláyim (“E reconstruirás

Jerusalém...”). Se, no Shabat, esqueceu o Retsê Vehachalitsênu (“Que Te seja

agradável fortalecer-nos...”) deve proceder da mesma forma.

Caso a pessoa tenha se lembrado após ter pronunciado o Nome de Ha-

shem, mas antes de dizer Bonê (“...Que reconstrói...”), deverá então dizer

“lamedêni chukêcha” (ensina-me os Teus estatutos), pois assim estará comple-

tando um versículo do Tehilim (119:12): “Baruch Atá Hashem lamedêni chukê-

cha – Bendito és Tu, Hashem; ensina-me os Teus estatutos.” Em seguida, deve

recitar o Yaalê Veyavô (“Nosso D’us e D’us de nossos pais, que possa subir e

vir...”) e seguir com Vetivnê Yerushaláyim (“E reconstruirás Jerusalém...”). Se,

no Shabat, esqueceu o Retsê Vehachalitsênu (“Que Te seja agradável fortale-

cer-nos...”) deve proceder da mesma forma.

Caso tenha concluído a bênção de Bonê Yerushaláyim (“...Que recons-

trói Jerusalém”), ainda antes de recitar o Nome de Hashem da próxima bênção,

e tenha se lembrado que não disse Yaalê Veyavô (“Nosso D’us e D’us de nossos

pais, que possa subir e vir...”), deve acrescentar a seguinte bênção especial:

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo, Que

deu dias festivos para Israel, para júbilo e alegria, este dia da

festa das matsot. Bendito és Tu, Hashem, Que santifica Israel e

as datas festivas.

Se coincidir com o Shabat e tiver esquecido de recitar o Retsê

Vehachalitsênu  (“Que Te seja agradável fortalecer-nos...”), deve acrescentar a

seguinte bênção especial:

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo, Que

deu
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shabatot limnuchá Leamô Yisrael beahavá leot velivrit. Baruch Atá
Adonay, mecadesh Hashabat.

Se a pessoa lembrou que não falou Yaalê Veyavô nem Retsê Vehachalitsênu,
deve acrescentar o seguinte (e não as bênçãos anteriores):

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech Haolam, shenatan
shabatot limnuchá Leamô Yisrael beahavá leot velivrit veyamim
tovim lessasson ulsimchá et yom Chag Hamatsot hazê. Baruch Atá
Adonay, mecadesh Hashabat Veyisrael vehazemanim.

Se a quarta bênção já tiver sido iniciada e lembrou que não disse Yaalê Veyavô
e já recitou “Baruch Atá Hashem, Elokênu Mêlech Haolam”, deve concluir dizendo:
“asher natan yamim tovim...”. O mesmo se a pessoa se lembrou que não recitou
Retsê Vehachalitsênu, deve concluir dizendo: “shenatan shabatot limnuchá...”. O
mesmo se lembrou que não recitou nenhum dos dois parágrafos;  deve concluir com
o texto respectivo.

Caso tenha lembrado depois de já ter dito “Hael” de “Hael Avínu”, deverá
voltar ao início do Bircat Hamazon, tanto se esqueceu de recitar Yaalê veyavô como
se esqueceu de recitar – no Shabat –  Retsê Vehachalitsênu.



Hagadá de Pêssach

sábados para o descanso de Seu povo Israel com amor, como

um sinal e um pacto. Bendito és Tu, Hashem, Que santifica o

sábado.

Se a pessoa lembrou-se que não falou Yaalê Veyavô (“Nosso D’us e D’us

de nossos pais, que possa subir e vir...”) nem Retsê Vehachalitsênu (“Que Te

seja agradável fortalecer-nos...”) deve acrescentar o seguinte (e não as bênçãos

anteriores):

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo, Que

deu sábados para o descanso de Seu povo Israel com amor, como

um sinal e um pacto e dias festivos para júbilo e alegria; este dia

da festa das matsot. Bendito és Tu, Hashem, Que santifica o

sábado, Israel e as datas festivas.

Se a quarta bênção já tiver sido iniciada e a pessoa lembrou-se que não

disse Yaalê Veyavô (“Nosso D’us e D’us de nossos pais, que possa subir e vir...”)

e já recitou “Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo” (Baruch...

Mêlech Haolam), deve concluir dizendo: “Que deu dias festivos” (asher natan

yamim tovim...). O mesmo se a pessoa se lembrou que não recitou Retsê

Vehachalitsênu (“Que Te seja agradável fortalecer-nos...”); deve concluir dizen-

do: “Que deu sábados para o descanso...” (shenatan shabatot limnuchá...). O

mesmo se lembrou que não recitou nenhum dos dois parágrafos;  deve concluir

com o texto respectivo.

Caso tenha lembrado depois de já ter dito “o Todo-Poderoso” (“Hael”) de

“o Todo-Poderoso, nosso Pai” (Hael Avínu), deverá voltar ao início do Bircat

Hamazon, tanto se esqueceu de recitar Yaalê veyavô como se esqueceu de reci-

tar – no Shabat – Retsê Vehachalitsênu.
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BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
Hael, Avínu, Malkênu, Adirênu, Boreênu, Goalênu,
Kedoshênu, Kedosh Yaacov, Roênu, Roê Yisrael, Hamê-
lech hatov vehametiv lacol, shebechol yom vayom. Hu
hetiv lánu, Hu metiv lánu, Hu yetiv lánu, Hu guemalánu,
Hu gomelênu, Hu yigmelênu laád, chen, vachêssed,
verachamim, verêvach, vehatsalá, vechol tov (outros respon-

dem: amen).

HARACHAMAN Hu yishtabach al kissê
chevodô.

Harachaman Hu yishtabach Bashamáyim Uvaárets.

Harachaman Hu yishtabach bánu ledor dorim.

Harachaman Hu kêren leamô yarim.
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BARUCH – Bendito és Tu, Hashem nosso D’us,

Rei do Universo, o Todo-Poderoso, nosso Pai, nosso Rei,

nossa Força, nosso Criador, nosso Salvador; nosso San-

to; Santo de Yaacov, nosso Pastor e Pastor de Israel; o Rei

Que é bondoso e Que beneficia a todos. Que a cada dia e

em todos os dias Ele nos beneficiou, Ele nos beneficia e

Ele nos beneficiará; Ele nos favoreceu, Ele nos favorece e

Ele nos favorecerá para sempre com graça, benevolência,

misericórdia, alívio, auxílio e tudo de bom (outros respon-

dem: amen).

HARACHAMAN – Que o Misericordioso seja

louvado no trono da Sua glória!

Que o Misericordioso seja louvado nos Céus e na Ter-

ra!

Que o Misericordioso seja louvado através de nós por

todas as gerações!

Que o Misericordioso exalte o poder do Seu Povo!
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Harachaman Hu yitpaár bánu lanêtsach netsachim.

Harachaman Hu yefarnessênu vechavod, velô
vevizuy; behetêr, velô veissur; benáchat, velô vetsáar.

Harachaman Hu yiten shalom benênu.

Harachaman Hu yishlach berachá revachá, vehatsla-
chá, bechol maassê yadênu.

Harachaman Hu yatsliach et derachênu.

Harachaman Hu yishbor ol galut meherá meal
tsavarênu.

Harachaman Hu yolichênu comemiyut leartsênu.

Harachaman Hu yirpaênu refuá shelemá, refuat
hanêfesh urfuat haguf.
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Que o Misericordioso seja glorificado através de nós

para toda a eternidade.

Que o Misericordioso nos conceda o sustento com

honra e não com humilhação, por meios lícitos e não por

meios ilícitos; com largueza e não com privações; com

tranqüilidade e não com apertos!

Que o Misericordioso conceda a paz entre nós!

Que o Misericordioso envie bênção ampla e êxito em

todos os nossos atos!

Que o Misericordioso faça prosperar nossos cami-

nhos!

Que o Misericordioso quebre o jugo das nações, em

breve, de nossas cervizes!

Que o Misericordioso nos conduza com altivez à nos-

sa Terra!

Que o Misericordioso nos sare com uma cura com-

pleta; cura da alma e do corpo!
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Harachaman Hu yiftach lánu et yadô harchavá.

Harachaman Hu yevarech col echad veechad mimênu
Bishmô hagadol, kemô shenitbarechu avotênu Avraham,
Yitschac, Veyaacov, bacol micol col, ken yevarech otánu
yáchad, berachá shelemá, vechen yehi ratson, venomar
amen.

Harachaman Hu yifrôs alênu sucat Shelomô.
No Shabat: Harachaman Hu yanchilênu olam

sheculô Shabat umnuchá lechayê haolamim.
No yom tov: Harachaman Hu yanchilênu leyom

sheculô tov.
No chol hamoed: Harachaman Hu yaguiênu

lemoadim acherim habaim licratênu leshalom.
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Que o Misericordioso nos abra a Sua mão generosa!

Que o Misericordioso abençoe cada um de nós pelo

Seu grande Nome, como foram abençoados nossos pais

Avraham, Yitschac e Yaacov, em tudo, através de tudo e

com tudo; que Ele nos abençoe a todos nós conjuntamen-

te com uma bênção absoluta! E que assim seja Sua von-

tade e digamos amen.

Que o Misericordioso estenda sobre nós Sua tenda

de paz!

No Shabat: Que o Misericordioso nos faça her-

dar o mundo que será totalmente Shabat e des-

canso para a vida eterna!

No yom tov: Que o Misericordioso nos faça her-

dar o dia que é completamente bom!

No chol hamoed: Que o Misericordioso nos faça

alcançar outras datas festivas que vêm ao nosso

encontro para a paz.
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Harachaman Hu yitá Toratô veahavatô belibênu,
vetihyê yir’atô al panênu, levilti nechetá, veyihyu chol
maassênu leshem shamáyim.

Bênção do hóspede:

Harachaman Hu yevarech et hashulchan hazê
sheachálnu alav, vissader bô col maadanê olam,
veyihyê keshulchanô shel Avraham Avínu, col raêv
mimênu yochal, vechol tsamê mimênu yishtê, veal
yechsar mimênu col tuv, laad ul’olemê olamim amen.
Harachaman Hu yevarech báal habáyit hazê, uváal
hasseudá hazot; hu, uvanav, veishtô, vechol asher lô.
Bevanim sheyichyu, uvinchassim sheyirbu. Barech
Adonay chelô, ufôal yadav tirtsê. Veyihyu nechassav
unchassênu mutslachim ucrovim lair, veal yizdakec
lefanav – velô lefanênu – shum devar chet vehirhur
avon. Sas vessamêach col hayamim, beôsher
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Que o Misericordioso implante Sua Torá e o Seu

amor em nossos corações, e que Seu temor esteja em nos-

sas faces, para que não pequemos! E que todos os nossos

atos sejam em nome dos Céus (para cumprir a Vontade

Divina).

Bênção do hóspede – o hóspede recita a seguinte bên-

ção em agradecimento ao anfitrião:

Que o Misericordioso abençoe esta mesa à qual

comemos e que nela sejam servidas todas as me-

lhores iguarias do mundo. E seja ela como a mesa

de Avraham, nosso pai: todo aquele que tiver fome

possa nela comer e quem tiver sede possa nela be-

ber. E que não falte nela tudo o que há de bom

para todo o sempre, amen. Que o Misericordioso

abençoe o dono desta casa e o anfitrião; ele, seus

filhos, sua mulher e tudo o que ele possui. (Que

D’us os abençoe) com filhos que vivam e com bens

que se multipliquem. Abençoa, ó Hashem seus

empreendimentos e aceita os feitos de suas mãos.

Que os seus bens e os nossos prosperem e estejam

próximos da cidade; e que não se apresente diante

dele e nem de nós nenhum pecado ou pensamento

de transgressão. Que se rejubile e se alegre todos

os dias com riqueza
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vechavod, meatá vead olam. Lô yevosh baolam hazê
velô yicalem laolam habá, amen ken yehi ratson.

Aqui termina a bênção do hóspede.

HARACHAMAN Hu yechayênu, vizakênu,
vicarevênu limot Hamashiach ulvinyan Bêt Hamicdash,
ulchayê Haolam Habá. Migdol yeshuot malcô, veôsse
chêssed limshichô, Ledavid ulzar’ô ad olam. Kefirim rashu
veraêvu, vedoreshê Adonay lô yachserú chol tov. Náar
hayíti, gam zacánti, velô raíti tsadic neezav vezar’ô
mevakesh láchem. Col hayom chonen umalvê, vezar’ô
livrachá. Má sheachálnu yihyê lessov’á, umá sheshatínu
yihyê lirfuá, umá shehotárnu yihyê livrachá, kedichtiv:
“Vayiten lifnehem, vayochelú,
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e honra, agora e sempre. Que não seja envergo-

nhado neste mundo, nem humilhado no Mundo

Vindouro. Amen! Assim seja a Sua vontade!

Aqui termina a bênção do hóspede.

HARACHAMAN – Que o Misericordioso nos dê

vida, nos aproxime e nos torne dignos de assistirmos à

Era de Mashiach, à reconstrução do Templo e de alcan-

çarmos a vida do Mundo Vindouro. Ele que é uma torre

de salvação para o Seu rei e mostra benevolência para

com o Seu ungido, David, e à sua descendência para sem-

pre. Os leões jovens padecem de necessidade e de fome,

mas àqueles que procuram Hashem não lhes faltará todo

o bem. Fui moço e agora já envelheci e nunca vi um justo

abandonado nem seus filhos suplicar por pão. Todos os

dias Ele se compadece e empresta e a sua semente é aben-

çoada. Que o que comemos nos satisfaça, e o que bebe-

mos seja benéfico para a nossa saúde, e o que deixamos,

seja uma bênção, conforme está escrito (Melachim II 4:44):

“Ele (o profeta Elishá) pôs diante deles e comeram
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vayotíru kidvar Adonay.” Beruchim atem Ladonay, ossê
Shamáyim Vaárets. Baruch haguêver asher yivtach
Badonay, vehayá Adonay mivtachô. Adonay oz leamô
yiten, Adonay yevarech et amô vashalom. Ossê shalom
bimromav, Hu verachamav yaassê shalom alênu, veal col
amô Yisrael, veimru amen (final do Bircat Hamazon).

Os sefaradim devem ter em mente que esta próxima bênção é válida
também para o quarto copo de vinho.

O condutor diz: Cos yeshuot essá, uvshem Adonay ecrá.

O condutor diz: Savri maranan.

Baruch Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam, borê
peri Haguêfen.

Tome 86ml de vinho do terceiro copo reclinado para o lado esquerdo.
O costume ashkenazi é que só os homens se reclinam.
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e ainda sobrou, conforme a palavra de D’us.” Abençoados

sois vós pelo Eterno Que faz os Céus e a Terra. Abençoa-

do é o homem que confia em Hashem, e a quem Hashem

se tornou a fonte de sua confiança! Hashem dará força ao

Seu povo, Hashem abençoará Seu povo com paz.

Aquele Que estabelece paz nas Alturas, Ele com Sua

misericórdia conceda paz a nós e a todo o Seu povo Israel

e dizei amen!

Aqui termina a Bênção de Graças (Bircat Hamazon).

Atenção: Nas duas primeiras noites de Pêssach, quem terminou o

Bircat Hamazon (Bênção de Graças) sem ter recitado o Yaalê Veyavô

(“Nosso D’us e D’us de nossos pais, que possa subir e vir”), deverá recitar

o Bircat Hamazon (Bênção de Graças) novamente desde o início. O mes-

mo se for uma noite de sexta-feira (Shabat) e esqueceu de recitar o Retsê

Vehachalitsênu (“Que Te seja agradável fortalecer-nos...”).

Terceiro copo – Os sefaradim devem ter em mente que esta próxi-

ma bênção é válida também para o quarto copo de vinho.

O condutor diz: Uma taça de salvação erguerei e em

nome de Hashem proclamarei.

O condutor diz: Com a vossa permissão, senhores (os

presentes respondem: “lechayim” – à vida).

Bendito és Tu, Hashem nosso D’us, Rei do Universo,

Criador do fruto da videira.

Tome 86ml de vinho reclinado para o lado esquerdo. O costume

ashkenazi é que só os homens se reclinam.

175



Halel – Recite os salmos de louvor a D’us

Encha o quarto copo e também o copo de Eliyáhu Hanavi. Abra a porta
e recite:

SHEFOCH CHAMATECHÁ el hagoyim a-
sher lô yedaúcha, veal

Halel 176

k k v



Hagadá de Pêssach

H A L E L
RECITE OS SALMOS DE LOUVOR A D’US
Encha o 4º copo e também o copo de Eliyáhu Hanavi (47). Abra a

porta, demonstrando que não tememos os perigos da noite, pois é “Lêl

Shimurim”, a noite em que D’us nos protege de todo o mal, e recite:

SHEFOCH CHAMATECHÁ – Derrama Tua

ira(48) sobre os povos que não Te conhecem e sobre

47. Cos shel Eliyáhu – O copo de Eliyáhu

De acordo com algumas opiniões, há uma exigência de beber um
quinto copo no Sêder para celebrar a promessa Divina de (Shemot 6:8)
“Veheveti etchem el haárets...” – E Eu vos trarei para a terra. De acor-
do com outras opiniões, não há motivo para comemorar esta promes-
sa, já que sua realização final ainda não ocorreu.

Portanto, nós não tomamos um quinto copo, já que existe uma
dúvida na halachá. Mas nós enchemos um quinto copo e deixamos
sobre a mesa, para esperar a chegada do profeta Eliyáhu, que prece-
derá a revelação do Mashiach e, conseqüentemente, o cumprimento
da promessa Divina “Veheveti etchem el haárets...”.

Além do mais, temos uma tradição de que o Profeta Eliyáhu vai
responder a todas as questões haláchicas pendentes (Têku – Tishbi

yetarets kushiyot veibaayot ). Por isso, o copo de Eliyáhu simboliza a
nossa esperança de que ele virá logo – até mesmo nesta noite – e tam-
bém a nossa confiança de que o Mashiach trará a realização final e
eterna da promessa de que o exílio será algo do passado [Hafla’áh].

48. Shefoch Chamatechá – Derrama a Tua ira

Durante a última praga, quando os primogênitos foram castiga-
dos e a resistência do Faraó desintegrou-se, os judeus seguiram o man-
damento de (Shemot 12:22): “Lô tetseú ish mipêtach betô ad bôker –
Ninguém pode passar a porta de sua casa até o amanhecer.” Embora
os judeus seriam salvos, eles não mereciam ver os castigos que foram
infligidos sobre os egípcios. Porém, quando a Redenção Final chegar,
com a vinda do Mashiach, será permitido que Yisrael assista à destrui-
ção do mal. Portanto, quando nós pedimos a D’us que derrame a Sua

Comentário
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mamlachot asher Beshimchá lô cará’u. Ki achal et Yaacov,
veet navêhu heshámu.

Shefoch alehêm za’mêcha, vacharon apechá
yassiguêm. Tirdof beaf vetashmidem mitachat shemê
Adonay.

Feche a porta, cubra o copo de Eliyáhu Hanavi e guarde-o coberto
para o Kidush da manhã seguinte.
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os reinos que o Teu Nome não invocam; pois devoraram a

Yaacov e sua morada devastaram (Tehilim 79:6-7).

Derrama sobre eles Tua indignação e que Tua cólera

ardente os alcance (Tehilim 69:25). Persegue-os com cólera

e extermina-os debaixo dos Céus de Hashem (Echá 3:66).

Feche a porta. Cubra o copo de Eliyáhu Hanavi e guarde-o para
o Kidush da manhã seguinte.

ira sobre os malvados, nós abrimos a porta para mostrar nossa fé de
que Ele trará rapidamente esta época tão almejada [Sefat Emet, Rav

Yehudá Aryê Leib Alter de Gur].

O costume de abrir a porta pode ser derivado de um midrash,
citado em parte pelo Dáat Zekenim a Bereshit 27:30. Yaacov recebeu
as bênçãos de Yitschac na noite do Sêder. Por esta razão, ele preparou
dois cordeiros para Yitschac: um representando a oferenda de Pêssach

e o outro, representando a oferenda de Chaguigá.

Depois que Yitschac comeu e abençoou Yaacov, Essav entrou
porta adentro. Nisso, Yaacov se escondeu por trás da porta aberta e fu-
giu do quarto antes que Essav pudesse perceber. Para comemorar a fuga
de Yaacov naquele momento oportuno do Sêder graças à porta aberta,
nós abrimos nossas portas neste momento [Menachem Tsiyon].

A vigilância no Sêder – origem do costume

O costume de abrir as portas baseia-se na história medieval.
Durante a época das Cruzadas e a partir dela, era uma prática co-
mum, por parte dos cristãos, colocar um cadáver nos quintais das ca-
sas dos yehudim durante a noite do Sêder, para poder acusar os ju-
deus de tê-lo matado. Esses anti-semitas diziam que os judeus preci-
savam garantir sangue para assar as matsot e para a preparação do
vinho. Os libelos de sangue, então, se tornariam pretextos para
pogroms que custaram vidas de incontáveis judeus. Durante aqueles
períodos de perigo, os judeus costumavam abrir suas portas constan-
temente para ver se uma conspiração estava sendo realizada. Assim,
quando eles saíam para seus quintais, rogavam a D’us Que derramas-
se Sua ira contra todos aqueles que procuravam destruir Yisrael. Nós
mantemos o costume, embora, Baruch Hashem, não compartilhamos de
seu receio [Ziv Hamin’haguim].

Comentário
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LÔ LÁNU, Adonay, lô lánu, ki Leshimchá; ten
cavod al chasdechá al amitêcha. Láma yomerú hagoyim
ayê ná Elohehem. Velohênu Vashamáyim; col asher
chafets, assá. Atsabehem kêssef vezahav, maassê yedê
adam. Pê lahem velô yedabêru, enáyim lahem velô yir’ú.
Oznáyim lahem velô yishmá’u, af lahem velô yerichun.
Yedehem velô yemishun, raglehem velô yehalêchu, lô
yehgu bigronam. Kemohem yihyu ossehem, col asher
botêach bahem. Yisrael betach Badonay, ezram umagui-
nam Hu. Bêt Aharon bitchu Vadonay, ezram umaguinam
Hu. Yir’ê Adonay bitchu Vadonay, ezram umaguinam Hu.



Hagadá de Pêssach

49. Atsabehem kêssef vezahav maassê yedê adam – Os ídolos
deles são de prata e ouro, obra das mãos do homem.

Atsabehem é relativo a “atsêret”, tristeza. É uma triste tragédia
que o ser humano acredite que seu acúmulo de prata e ouro é um
resultado de seu próprio empenho, de seu trabalho manual. O homem
não consegue perceber que, qualquer que seja sua façanha, é somente
graças à bondade de D’us [Tsêmach Tsêdec, Rav Menachem Mendel de
Lubavitch].

Comentário

LÔ LÁNU – (Tehilim 115,1-11) Não por nós, Ha-

shem, não por nós, mas por Teu Nome; dá glória, por Tua
bondade, por Tua verdade. Por que dirão os povos: “Onde
está agora o seu D’us?” E nosso D’us está nos Céus; tudo
o que Ele quer, faz. Os ídolos deles são de prata e ouro(49),
obra das mãos do homem. Têm boca, mas não falam, têm
olhos, mas não vêem; têm ouvidos, mas não ouvem, têm
nariz, mas não cheiram. Suas mãos – não apalpam; seus
pés – não andam; som nenhum sai de sua garganta. Como
eles, serão os que os fazem, assim como todos os que ne-
les confiam. Ó Israel, confia em Hashem; Ele é seu socor-
ro e seu escudo. Ó Casa de Aharon, confiai em Hashem;
Ele é seu socorro e seu escudo. Ó tementes a Hashem,
confiai em Hashem, Ele é seu socorro e seu escudo.
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ADONAY ZECHARÁNU, yevarech; yevare-
ch et Bêt Yisrael, yevarech et Bêt Aharon. Yevarech yir’ê
Adonay, haketanim im haguedolim. Yossef Adonay
alechem, alechem veal benechem. Beruchim atem
Ladonay, ossê Shamáyim Vaárets. Hashamáyim, Sha-
máyim Ladonay, Vehaárets, natan livnê adam. Lô hametim
yehalelú Yáh, velô col yoredê dumá. Vaanáchnu nevarech
Yáh, meatá vead olam, Haleluyáh.

AHÁVTI KI YISHMÁ  Adonay et coli,
tachanunay. Ki hitá oznô li, uvyamay ecrá. Afafúni chevlê
mávet, umtsarê sheol metsaúni, tsará veyagon emtsá,
uvshem Adonay ecrá. Ána, Adonay,



Hagadá de Pêssach

HASHEM ZECHARÁNU – (Tehilim 115,12-18)

Hashem Que se lembrou de nós, abençoará; abençoará a
Casa de Israel, abençoará a Casa de Aharon. Abençoará
aqueles que temem a Hashem; os pequenos com os gran-
des. Que Hashem acrescente a vós, a vós e a vossos fi-
lhos. Benditos sois por Hashem, Que faz os Céus e a Ter-
ra. Os Céus são Céus para Hashem, porém a Terra Ele a
deu aos filhos do homem. Os mortos não louvam Hashem,
nem os que descem à sepultura. Porém nós bendiremos a
Hashem de agora para sempre. Louvai a Hashem!

AHÁVTI KI YISHMÁ – (Tehilim 116,1-11) Eu O
amo, pois Hashem ouve minha voz, minhas súplicas. Pois
Ele inclinou Seu ouvido para mim e em todos os meus
dias O invocarei. Cingiram-me os laços da morte e as an-
gústias da sepultura me encontraram; desgraça e pesar
eu achei. E então o Nome de Hashem invoquei: rogo-Te
Hashem,
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maletá nafshi. Chanun Adonay vetsadic, Velohênu
merachem. Shomer petaím Adonay; daloti, veli yehoshía.
Shuví nafshi limnucháychi, ki Adonay gamal aláychi. Ki
chilátsta nafshi mimávet, et eni min dim’á, et ragli midêchi.
Et’halêch lifnê Adonay beartsot hachayim. Heemánti ki
adaber, ani aniti meod. Ani amárti vechofzi, col haadam
cozev.

MÁ ASHIV Ladonay col tagmulôhi alay? Cos
yeshuot essá, uvshem Adonay ecrá. Nedaray Ladonay
ashalem, nêgda ná lechol amô. Yacar beenê Adonay
hamávta lachassidav. Ána Adonay,
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liberta minha alma. Piedoso é Hashem e justo, e nosso
D’us tem misericórdia. Hashem protege os ingênuos, en-
fraqueci e a mim Ele socorreu. Volta, minha alma, para
teu sossego, pois Hashem te favoreceu. Pois livraste mi-
nha alma da morte, meus olhos das lágrimas, meu pé do
tropeço. Andarei diante de Hashem, nas terras dos vivos.
Eu conservo minha fé, mesmo quando digo: “Eu fui muito
afligido.” Eu disse na minha precipitação: “Todo o homem
é logrador.”

MÁ ASHIV – (Tehilim 116,12-19) Como retribuirei
a Hashem (50) por todos os Seus benefícios para comigo?
Uma taça de salvação erguerei e em nome de Hashem pro-
clamarei. Minhas promessas a Hashem pagarei, diante de
todo o Seu povo. Preciosa aos olhos de Hashem é a morte
de Seus pios. Rogo-Te Hashem,

50. Má ashiv – Como retribuirei

Como eu posso retribuir Hashem por toda a Sua bondade para
comigo?

“Chêssed Leavraham” explicou o versículo com uma parábola.
Alguém tomou dinheiro emprestado por um período específico de tem-
po. Quando a data de vencimento chegou, ele foi à casa do seu em-
prestador, mas ao invés de pagar sua dívida, ele explicou que estava
envolvido em uma transação comercial. Isto não somente forçava-o a
pedir uma extensão do seu empréstimo, como também compelia-o a
requerer dinheiro adicional. O emprestador concordou com ambos os
pedidos. Quando, novamente, o dia do pagamento chegou, a mesma
cena se repetiu e isto aconteceu uma terceira e uma quarta vez.

Finalmente, o que pediu emprestado percebeu que ele estava tão
endividado, tão obrigado ao emprestador – moral e financeiramente –
que ele jamais poderia esperar poder retribuir-lhe.

Por isso, David Hamêlech diz: Como posso retribuir a Hashem

por toda a Sua bondade para comigo? Ele me ajudou vezes sem conta,

Comentário
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ki ani avdêcha, ani avdechá ben amatêcha, pitáchta
lemosseray. Lechá ezbach zêvach todá, uvshem Adonay
ecrá. Nedaray Ladonay ashalem, nêgda ná lechol amô. Be-
chatsrot Bêt Adonay, betochêchi Yerushaláyim, haleluyáh.

HALELU et Adonay col goyim, shabechúhu col
haumim. Ki gavar alênu chasdô, veemêt Adonay leolam,
Haleluyáh.

Hodú Ladonay ki tov, ki leolam chasdô.
Yomar ná Yisrael, ki leolam chasdô.
Yômru ná Bêt Aharon, ki leolam chasdô.
Yômru ná yir’ê Adonay, ki leolam chasdô.



Hagadá de Pêssach

pois eu sou Teu servo; Teu servo, filho de Tua serva, Tu
abriste meus grilhões. A Ti dedicarei uma oferenda de
agradecimento e o Nome de D’us invocarei. Minhas pro-
messas a Hashem pagarei, diante de todo o Seu povo. Nos
átrios da Casa de Hashem, no teu interior, Jerusalém,
louvai Hashem!

HALELU – (Tehilim 117) Louvai Hashem(51) todos os
povos; elogiem-No todas as nações. Pois triunfou sobre
nós Sua bondade, e a verdade de Hashem é eterna; louvai
Hashem!

Agradecei a Hashem, porque Ele é bom (Tehilim 118,1-4),
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Que diga Israel,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Que diga a Casa de Aharon,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Que digam os tementes a Hashem,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

embora eu não merecesse. E o que é mais: cos yeshuot essá, quando
chega o momento de levantar o copo da salvação para retribuir a Ele,
fazendo algo para merecer Sua bondade do passado – uvshem Hashem

ecrá – eu invoco o Nome de Hashem para rogar por mais misericórdia.

51. Halelu et Hashem – Louvai Hashem

O Chafets Chayim (Rav Yisrael Meir Hacohen) explicou que, quan-
do Mashiach chegar, todos aqueles que procuraram prejudicar Israel se-
rão punidos. Quanto mais sofrimento eles causaram, maior será seu cas-
tigo. Então, eles sentirão um enorme senso de gratidão a Hashem por
não lhes ter permitido implementar ainda mais as suas intenções cruéis,
pois, se eles tivessem tido a possibilidade de cometer ainda mais atroci-
dades, seus castigos seriam muito maiores. Eles louvarão Hashem por
Sua bondade para conosco, pois mesmo nossos inimigos serão benefici-
ados por Sua preocupação conosco.

Comentário
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MIN HAMETSAR caráti Yáh, anáni vamerchav
Yáh. Adonay li, lô irá; má yaassê li adam? Adonay li beo-
zeray, vaani er’ê vessoneay. Tov lachassot Badonay, mibe-
tôach baadam. Tov lachassot Badonay, mibetôach bindi-
vim. Col goyim sevavúni, beshem Adonay ki amilám. Sa-
búni, gam sevavúni – beshem Adonay ki amilám. Sabúni
chidvorim, doachu keêsh cotsim – beshem Adonay ki a-
milám. Dachô dechitáni linpol, Vadonay azaráni. Ozi ve-
zimrat Yáh, vayhi li lishuá. Col riná vishuá beaholê tsadi-
kim; yemin Adonay ôssa cháyil. Yemin Adonay romemá,
yemin Adonay ôssá cháyil. Lô amut ki echyê, vaassaper
maassê Yáh.
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52. Lô amut ki echyê – Eu não morrerei, mas viverei!

Para entender a aparente redundância, devemos procurar uma
verdadeira definição de vida.

Nossos sábios ensinam que os perversos são considerados mor-
tos mesmo enquanto estão vivos. Alguém pode respirar, comer, vege-
tar, propagar-se, mas ele não é considerado realmente vivo de uma
forma significativa, a menos que o propósito da vida seja realizar a
vontade Divina. Por isso, David se refere a ambos os níveis de vida: Eu
não morrerei – mas não estou satisfeito apenas em manter minha vida
animal. E viverei – no único modo significativo: servindo D’us [Rabino
Zalman Sorotzkin, Hashir Vehashêvach].

Comentário

MIN HAMETSAR – (Tehilim 118,5-29) Do aperto
invoquei a D’us; respondeu-me D’us com amplidão. Ha-

shem está comigo, não temerei; o que me pode fazer o
homem? Hashem está comigo, através dos que me aju-
dam, por isso posso encarar meus inimigos. É melhor
apoiar-se em Hashem do que confiar no homem. É me-
lhor apoiar-se em Hashem do que confiar nos nobres. To-
dos os povos me rodearam; em nome de Hashem,
exterminá-los-ei. Cercaram-me e envolveram-me – em
nome de Hashem, exterminá-los-ei. Cercaram-me como
abelhas, mas extinguiram-se como um fogo que consome
espinhos – em nome de Hashem exterminá-los-ei. Empur-
raste-me para me fazer cair, porém Hashem me socorreu.
Minha força e meu cântico é D’us, e isto foi minha salva-
ção. Há som de canto e salvação nas tendas dos justos; a
destra de Hashem faz proezas. A destra de Hashem é
excelsa, a destra de Hashem faz proezas. Não morrerei,
mas viverei(52) e contarei os feitos de D’us.
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Yassor yisseráni Yáh, velamávet lô netanáni. Pitchu li sha-
arê tsêdec, ávo vám odê Yáh. Zê hasháar Ladonay, tsadi-
kim yavôu vô. Odechá ki anitáni, vatehi li lishuá. Odechá
ki anitáni, vatehi li lishuá. Êven maassú habonim, hayetá
lerosh piná. Êven maassú habonim, hayetá lerosh piná.
Meêt Adonay háyta zot, hi niflát beenênu. Meêt Adonay
háyta zot, hi niflát beenênu. Zê hayôm assá Adonay,
naguíla venismechá vô. Zê hayôm assá Adonay, naguíla
venismechá vô.
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Castigou-me D’us, certamente, mas à morte não me en-
tregou. Abram-me os portais da justiça, por eles entrarei
e agradecerei a D’us. Este é o portal de Hashem; os justos
entrarão por ele. Agradeço-Te, pois me respondeste e fos-
te minha salvação (repita este verso). A pedra que os cons-
trutores rejeitaram, tornou-se a pedra angular (repita este

verso). Isto foi obra de Hashem, é maravilhoso aos nossos
olhos (repita este verso). Este dia D’us fez, rejubilemo-nos e
alegremo-nos Nele (repita este verso).



ANA Adonay, hoshía ná.
Ana Adonay, hoshía ná.
Ana Adonay, hatslícha ná.
Ana Adonay, hatslícha ná.

BARUCH HABÁ beshem Adonay, berachnu-
chem mibêt Adonay. Baruch habá beshem Adonay, be-
rachnuchem mibêt Adonay. El Adonay vayáer lánu, isru
chag baavotim ad carnot hamizbêach. El Adonay vayáer
lánu, isru chag baavotim ad carnot hamizbêach. Eli Atá
veodêca, Elohay aromemêca. Eli Atá veodêca, Elohay
aromemêca. Hodú Ladonay ki
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ANA – Rogamos Hashem, salva-nos!

Rogamos Hashem, salva-nos!

Rogamos Hashem, faça-nos prosperar!

Rogamos Hashem, faça-nos prosperar!

BARUCH HABÁ – Abençoado o que vem em
nome de Hashem; nós vos abençoamos da Casa de Ha-

shem (repita este verso). O Todo-Poderoso é Hashem e Ele
faz com que a luz resplandeça sobre nós; atai a oferenda
festiva com cordas aos cantos do altar (repita este verso). Tu
és meu Todo-Poderoso e eu Te agradecerei, meu D’us, e
eu Te exaltarei (repita este verso). Agradecei a Hashem, por-
que

193



Halel 194

tov, ki leolam chasdô. Hodú Ladonay ki tov, ki leolam
chasdô.

HODÚ Ladonay ki tov, ki leolam chasdô.
Hodú Lelohê Haelohim, ki leolam chasdô.
Hodú Laadonê haadonim, ki leolam chasdô.
Leossê niflaot guedolot Levadô, ki leolam chasdô.
Leossê Hashamáyim bitvuná, ki leolam chasdô.
Lerocá haárets al hamáyim, ki leolam chasdô.
Leossê orim guedolim, ki leolam chasdô.
Et hashêmesh lememshêlet bayom, ki leolam chasdô.
Et hayarêach vechochavim lememshelot baláyla,

ki leolam chasdô.
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Ele é bom, pois Sua benevolência perdura para sempre
(repita este verso).

HODÚ – (Tehilim 136) Agradecei a Hashem, porque
Ele é bom,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
Agradecei ao D’us dos deuses,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
Agradecei ao Senhor dos senhores,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
Ao Que sozinho faz grandes maravilhas,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
Ao Que faz os Céus com entendimento,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
Ao Que estende a terra sobre as águas,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
Ao Que faz os grandes luzeiros,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
O Sol para governar de dia,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
A Lua e as estrelas para governarem de noite,

pois Sua benevolência perdura para sempre.
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Lemakê Mitsráyim bivchorehem, ki leolam chasdô.
Vayotsê Yisrael mitocham, ki leolam chasdô.
Beyad chazacá uvizrôa netuyá, ki leolam chasdô.
Legozêr Yam Suf ligzarim, ki leolam chasdô.
Veheevir Yisrael betochô, ki leolam chasdô.
Venier Par’ô vechelô Veyam Suf, ki leolam chasdô.
Lemolich amô bamidbar, ki leolam chasdô.
Lemakê melachim guedolim, ki leolam chasdô.
Vayaharog melachim adirim, ki leolam chasdô.
Lessichon mêlech haemori, ki leolam chasdô.
Ul’ôg mêlech habashan, ki leolam chasdô.
Venatan artsam lenachalá, ki leolam chasdô.
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Ao Que golpeou o Egito através de seus primogênitos,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

E tirou Israel do meio deles,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Com mão forte e com braço estendido,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Ao Que dividiu o Mar Vermelho em partes(53),
pois Sua benevolência perdura para sempre.

E fez Israel passar no meio dele,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

E sacudiu o Faraó e suas tropas no Mar Vermelho,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Ao Que conduziu Seu povo pelo deserto,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Ao Que golpeou grandes reis,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

E matou reis poderosos,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

A Sichon, rei dos Amoreus,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

E a Og, rei de Bashan,
pois Sua benevolência perdura para sempre,

E deu a terra deles por herança,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

53. Legozer Yam Suf ligzarim – Ao Que dividiu o Mar Vermelho
em partes

Por que foi necessário dividir o mar em doze partes? Não seria
suficiente uma única grande trilha através do mar? A razão para as
doze trilhas foi para estabelecer claramente que cada tribo era sufici-
entemente merecedora para ter o mar dividido somente para ela [Rabi-
no Zalman Sorotzkin, Hashir Vehashêvach].

Comentário
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Nachalá Leyisrael avdô, ki leolam chasdô.
Shebeshiflênu záchar lánu, ki leolam chasdô.
Vayifrekênu mitsarênu, ki leolam chasdô.
Noten lêchem lechol bassar, ki leolam chasdô.
Hodu Leêl Hashamáyim, ki leolam chasdô.

NISHMAT COL CHAY tevarech et Shimchá,
Adonay Elohênu, verúach col bassar tefaer utromem
zichrechá, Malkênu, tamid. Min haolam, vead haolam, Atá
El. Umibal’adêcha ên lánu (Mêlech) goel umoshía, podê
umatsil, veonê umrachem, bechol et tsará vetsucá, ên lánu
Mêlech ozer vessomech êla Áta.
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Por herança a Israel, Seu servo,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Que em nossa humilhação Se recordou de nós,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

E nos livrou de nossos opressores,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Ele dá alimento a todas as criaturas,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

Agradecei ao Todo-Poderoso dos Céus,
pois Sua benevolência perdura para sempre.

NISHMAT COL CHAY – A alma de todo o ser
vivente bendirá o Teu Nome, Hashem nosso D’us; e espí-
rito de todos os mortais glorificará e exaltará Tua lem-
brança, nosso Rei, sempre. Desde sempre e para sempre
és o Todo-Poderoso, e além de Ti não temos (Rei) redentor,
nem salvador; Que resgata e socorre; e Que responde e Se
compadece em todos os momentos de desgraça e de an-
gústia – não temos Rei Que auxilia e sustenta senão Tu.
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ELOHÊ HARISHONIM vehaacharonim,
Elôah col beriyot, Adon col toladot, hamehulal bechol ha-
tishbachot, hamenaheg olamô bechêssed, uvriyotav
berachamim. Vadonay Elohim emêt, lô yanum velô yishan,
hameorer yeshenim, vehamekits nirdamim, mechayê
metim, verofê cholim, pokêach ivrim, vezokêf kefufim,
hamessiach ilemim, vehamfaaneach neelamim, Ulchá
levadechá anáchnu modim.

VEÍLU FÍNU malê shirá chayam, ulshonênu riná
cahamon galav, vessiftotênu shêvach kemerchavê rakía,
veenênu meirot cashêmesh vechayarêach, veyadênu
ferussot kenishrê Shamáyim, veraglênu calot caayalot, ên
anáchnu maspikim lehodot
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ELOKÊ HARISHONIM – D’us dos primeiros e
dos últimos, D’us de todas as criaturas, Senhor de todas
as gerações(54), elogiado com todos os louvores, Que con-
duz Seu mundo com benevolência e Suas criaturas com
misericórdia. E Hashem, D’us da verdade, não cochila
nem dorme. Aquele Que desperta os adormecidos e Que
acorda os dormentes. Que ressuscita os mortos e Que
cura os doentes; Que faz os cegos enxergarem e Que en-
direita os encurvados. Que concede a fala aos mudos e
Que decifra os enigmas; e somente a Ti nós agradecemos.

VEÍLU FÍNU – E mesmo que nossas bocas esti-
vessem repletas de canto como o mar; e nossas línguas,
de cânticos, como a multitude de suas ondas; e nossos
lábios, de louvor, como a amplitude do firmamento; e nos-
sos olhos resplandecessem como o Sol e como a Lua; e
nossas mãos estendidas como as águias dos Céus; e nos-
sos pés ligeiros como os dos cervos – ainda assim nós se-
ríamos incapazes de agradecer-
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54. Elôkah col beriyot, Adon col toladot – D’us de todas as cria-

turas, Senhor de todas as gerações

Segundo o “Iyun Tefilá”, “beriyot” (criaturas, seres criados) se

refere a tudo aquilo que D’us criou durante os Seis Dias da Criação,

enquanto “toladot” (gerações, seres gerados) se refere àquelas coisas

que brotaram, isto é, foram geradas, produzidas a partir de criaturas

originais. Portanto, Ele é o D’us de todas as coisas criadas e Senhor de

todas as coisas geradas, embora estas pareçam ser meros produtos da

natureza.



Lechá Adonay Elohênu, ulvarech et Shimchá Malkênu, al
achat meêlef alfê alafim verov ribê revavot peamim,
hatovot, nissim veniflaot sheassíta imánu veim avotênu.
Milefanim Mimitsráyim guealtánu, Adonay Elohênu,
mibêt avadim peditánu, beráav zantánu, uvsavá kilcaltánu,
mechêrev hitsaltánu, midêver milat’tánu, umecholaim raim
verabim dilitánu. Ad hêna azarúnu rachamêcha, velô
azavúnu chassadêcha, al kên evarim shepilágta bánu,
verúach unshamá shenafáchta beapênu, velashon asher
sámta befínu, hen hem yodú, vivarechú, vishabechú,
vifaarú, vishorerú et Shimchá Malkênu tamid, ki chol pê
Lechá yodê, vechol lashon Lechá
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Te suficientemente, Hashem, nosso D’us, e abençoar Teu
Nome, nosso Rei, por mesmo um dos milhares de milhões
e pelas muitas miríades de miríades, dos benefícios, por-
tentos e maravilhas que fizeste para nós e para nossos
antepassados. Anteriormente, do Egito nos redimiste, Ha-

shem, nosso D’us, e da casa de escravos nos resgataste.
Na fome nos alimentaste e na fartura nos abasteceste; da
espada nos salvaste e da peste nos fizeste escapar, e das
muitas moléstias malignas nos livraste. Até agora nos aju-
dou Tua misericórdia e não nos abandonou Tua benevo-
lência. Por isso, os órgãos que formaste em nós e o espíri-
to e a alma que sopraste em nossas narinas, e a língua
que puseste em nossas bocas – eles agradecerão, bendi-
rão, louvarão, glorificarão e cantarão o Teu Nome, nosso
Rei sempre. Pois toda a boca a Ti agradecerá e toda a lín-
gua a Ti
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teshabêach, vechol áyin Lechá tetsapê, vechol bêrech
Lechá tichrá, vechol comá Lefanêcha tishtachavê,
vehalevavot yiraúcha, vehakêrev vehakelayot yezamerú
Lishmêcha, cadavar sheneemar: “Cal atsmotay tomárna:
‘Adonay! Mi Chamôcha? Matsil ani mechazac mimênu,
veani veevyon migozelô.’” Shav’at aniyim Atá tishmá,
tsaacat hadal tacshiv vetoshía. Vechatuv: “Ranenu, tsadi-
kim, Badonay, laysharim navá tehilá.

BEFI YESHARIM titromam.
Uvsiftê tsadikim titbarach.
Uvilshon chassidim titcadash.
Uvkêrev kedoshim tit’halal.
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louvará e todo o olho a Ti contemplará e todo o joelho a Ti
se dobrará e toda a estatura diante de Ti se prostrará e os
corações Te temerão e todas as entranhas e as vísceras
cantarão por Teu Nome. Conforme está escrito (Tehilim

35:10): “Todos os meus ossos dirão: ‘Hashem! Quem é
como Tu?! Que socorre o pobre de quem é mais forte que
ele e o pobre e o miserável do seu espoliador.’” A súplica
dos indigentes Tu ouvirás; o clamor do desprovido escu-
tarás e auxiliarás. E está escrito (Tehilim 33:1): “Exultem, ó
justos, por Hashem; é apropriado aos probos cantar lou-
vores.”

BEFI YESHARIM – Pela boca dos probos
serás exaltado.

E pelos lábios dos justos serás bendito.
E pela língua dos piedosos serás consagrado.
E entre os santos serás louvado.
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BEMIK’HALOT rivevot amechá Bêt Yisrael.
Sheken chovat col haytsurim, Lefanêcha, Adonay Elohênu,
Velohê avotênu, lehodot, lehalel, leshabêach, lefaer,
leromem, lehader, ulnatsêach al col divrê shirot vetishba-
chot David ben Yishay, avdechá, meshichêcha. Uvchen:

YISHTABACH Shimchá laád, Malkênu, Hael,
Hamêlech, Hagadol, Vehacadosh, Bashamáyim Uvaárets.
Ki Lechá naê Adonay, Elohênu Velohê Avotênu leolam
vaêd, shir ushvachá, halel vezimrá, oz umemshalá,
nêtsach, guedulá, guevurá, tehilá vetif’êret, kedushá
umalchut, berachot vehodaot, Leshimchá hagadol
vehacadosh, umeolam vead olam Atá El.
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BEMIC’HALOT – Nas assembléias das miríades
(dezenas de milhares) do Teu povo, a Casa de Israel. Pois
este é o dever de todas as criaturas – diante de Ti, Ha-

shem, nosso D’us e D’us de nossos antepassados, agra-
decer, louvar, elogiar, glorificar, exaltar, enaltecer, eterni-
zar acima de todas as palavras de cânticos e elogios de
David filho de Yishay, Teu servo, Teu ungido. E portanto:

YISHTABACH – Louvado seja Teu Nome(55) eter-
namente, nosso Rei, o Todo-Poderoso, o Rei, Grande e
Santo, nos Céus e na Terra. Pois a Ti cabe, Hashem, nos-
so D’us e D’us de nossos antepassados, para todo o sem-
pre, canto e elogio, louvor e hino, força e domínio, vitória,
grandeza, bravura, glória e esplendor, santidade e majes-
tade, bênçãos e agradecimentos, ao Teu grande e santo
Nome. E de sempre para toda a eternidade Tu és o Todo-
Poderoso.
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55. Yishtabach Shimchá – Louvado seja Teu Nome

Esta passagem contém quinze expressões de louvor. Elas refle-

tem o nome de D’us d“i (formado pelas letras yud e hê), cujo valor

numérico é quinze (yud vale 10 e hê vale 5). Este é o nome de Hashem

que se revela nos nossos dias, neste mundo.

Já os quatro copos de vinho do Sêder correspondem às quatro le-

tras do Nome Divino de Hashem formado pela letra yud, pela letra hê,

pela letra vav e pela letra hê.

Na época da vinda do Mashiach acontecerá a destruição de Amalec

– as forças do Mal, por excelência, neste mundo. Até esta época, o

Nome de Hashem ficará incompleto; Sua Glória não será totalmente

revelada no mundo. A Torá alude a isso usando apenas as primeiras

Comentário



YEHALELÚCHA,  Adonay Elohênu, col
maassêcha vachassidêcha, vetsadikim ossê retsonêcha,
veamechá Bêt Yisrael, culam beriná yodú, vivarechú,
vishabechú, vifaarú, et shem Kevodêcha, ki Lechá tov le-
hodot, Ulshimchá naim lezamer, umeolam vead olam Atá
El. Baruch Atá Adonay, Mêlech mehulal batishbachot.

Os sefaradim (homens e mulheres) bebem o quarto copo reclinados
para o lado esquerdo, sem recitar Borê Peri Haguêfen. Os ashkenazim reci-
tam a berachá antes de tomá-lo e o costume é que só os homens reclinam para
o lado esquerdo.
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YEHALELÚCHA – Louvar-Te-ão, Hashem, nos-

so D’us, todas as Tuas obras e Teus pios e os justos

cumpridores de Tua vontade; e todo o Teu povo, a Casa de

Israel; todos em júbilo agradecerão, bendirão, elogiarão e

magnificarão o Nome de Tua glória, pois a Ti é bom agra-

decer, e a Teu Nome é apropriado cantar. E de sempre

para toda a eternidade Tu és o Todo-Poderoso. Bendito és

Tu, Rei louvado com elogios.

Quarto copo – Os sefaradim (homens e mulheres) bebem o quarto

copo reclinados para o lado esquerdo, sem recitar a berachá (bênção) de

“Borê Peri Haguêfen”. Os ashkenazim recitam a berachá (bênção) antes

de tomá-lo e o costume é que só os homens reclinam para o lado esquer-

do.
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duas letras (yud e hê) do Nome de D’us, quando menciona a batalha

contra Amalec (Shemot 17:16). As duas últimas letras completarão o

Nome de D’us na época do Mashiach. Os dois copos que correspondem

a estas letras são, por isso, tomados na segunda metade do Sêder,

acompanhados da nossa prece para que o Mashiach venha rapida-

mente em nossos dias. Então, e somente então, o Nome completo, o

Tetragrama, revelar-se-á em toda a sua magnitude.
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Depois de tomar o 4º copo, todos os que tomaram de uma vez 86ml do
3º e/ou do 4º copo recitam a bênção posterior do vinho. Veja mais explicações
na página ao lado.

BARUCH Atá Adonay, Elohênu Mêlech haolam,
al haguêfen veal peri haguêfen, veal tenuvat hassadê, veal
êrets chemdá tová urchavá, sheratsíta vehinchalta
laavotênu leechol mipiryáh velisbôa mituváh. Rachem
Adonay Elohênu alênu, veal Yisrael amach, veal Yerusha-
láyim irách, veal Har Tsiyon mishcan kevodach, veal
mizbachach, veal hechalach, uvnê Yerushaláyim ir hacô-
desh bimherá veyamênu, vehaalênu letocháh, vessamechê-
nu bevinyanáh, unvarechach alêha bicdushá uvtahorá.

No Shabat: Urtsê vehachalitsênu beyom Hashabat hazê.



Hagadá de Pêssach

Após concluir o quarto copo, todos recitam a bênção posterior do

vinho.

Importante: Para poder recitar a bênção posterior do vinho “Al

Haguêfen”, é necessário que a pessoa tome de uma vez cerca de 86ml

deste 4º copo de vinho se não tiver tomado 86ml do copo anterior (o

terceiro). Se estiver impossibilitado de fazê-lo, deve ao menos procurar

tomar um pouco mais que a metade disto para cumprir a mitsvá do quar-

to copo, porém não recitará a bênção posterior. Depois desse quarto copo

não podemos mais beber vinho, somente água.

BARUCH – Bendito és Tu, Hashem, nosso D’us,

Rei do Universo, pela videira e pelo fruto da videira e pelo

produto do campo e pela terra cobiçada, boa e ampla, que

Tu quiseste e deste por herança aos nossos antepassa-

dos, para comerem de seus frutos e para se fartarem com

o seu bem. Tem piedade, Hashem, nosso D’us, de nós, de

Teu povo Israel, de Jerusalém, Tua cidade, e do Monte de

Tsiyon, a sede de Tua glória, e do Teu altar e do Teu Tem-

plo. E reconstrói Jerusalém, a cidade santa, prontamente

em nossos dias, conduze-nos para dentro dela e alegra-

nos com sua reconstrução e que Te abençoemos nela com

santidade e pureza.

No Shabat: E seja a Tua vontade fortificar-nos

neste dia de Shabat.
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Vessamechênu beyom Chag Hamatsot hazê, beyom
tov micrá côdesh hazê, ki Atá tov umetiv lacol, venodê
Lechá, Adonay Elohênu, al haárets

Sobre vinho de Êrets Yisrael se diz: Veal peri gafnáh. Baruch
Atá Adonay al haárets veal peri gafnáh.

Sobre vinho proveniente de fora de Êrets Yisrael se diz: Veal peri
haguêfen. Baruch Atá Adonay al haárets veal peri
haguêfen.

Halel 212



Hagadá de Pêssach

E faz com que nos alegremos neste dia da Festa das

Matsot e neste dia festivo de sagrada convocação, pois Tu

és bom e beneficias a todos, e nós Te agradecemos, Ha-

shem, nosso D’us, pela terra

Sobre vinho originário da Terra de Israel, conclua: e pelo

fruto de sua videira. Bendito és Tu, Hashem, pela terra e

pelo fruto de sua videira

Sobre vinho originário de fora da Terra de Israel, conclua: e

pelo fruto da videira. Bendito és Tu, Hashem, pela terra e

pelo fruto da videira.
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Nirtsá 214

v m r b

Nirtsá – Aceito por D’us
Costuma-se cantar e fazer votos de: Leshaná habaá Birushaláyim!

Chad Gadyá (Canção)
Chad gadyá, chad gadyá, dezavin abá bitrê zuzê. Chad

gadyá, chad gadyá.

Veatá shunrá veachlá legadyá, dezavin abá bitrê zuzê.
Chad gadyá, chad gadyá.

Veatá chalbá venashach leshunrá, deachlá legadyá,
dezavin abá bitrê zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.

Veatá chutrá vehicá lechalbá, denashach leshunrá, dea-
chlá legadyá, dezavin abá bitrê zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.



Hagadá de Pêssach

N I R T S Á
ACEITO POR D’US

O Sêder realizado de acordo com as tradições judaicas é certa-

mente um evento inesquecível e será aceito de boa vontade por Ha-

shem, abençoado seja. Seus participantes terão o mérito de viver lon-

gos, agradáveis e bons anos.

Costuma-se cantar e fazer votos de:

No ano que vem em Jerusalém!

CHAD GADYÁ 56 –  UM CABRITO (CANÇÃO)

Um cabrito, um cabrito, que meu pai comprou por

dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

E então veio um gato e comeu o cabrito, que meu pai

comprou por dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

E então veio o cachorro e mordeu o gato, que comeu

o cabrito, que meu pai comprou por dois zuzim. Um ca-

brito, um cabrito.

E então veio a vara e bateu no cachorro, que mordeu

o gato, que comeu o cabrito, que meu pai comprou por

dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

215

56. Chad gadyá – Um cabrito

Esta canção conta a história de um cabrito. Este cabrito foi com-

prado pelo pai com dois zuzim e depois foi devorado pelo gato, que foi

mordido pelo cachorro, etc.

Muitas interpretações têm sido dadas a esta canção. Não é apenas

uma estorinha infantil; é uma canção com um significado profundo. A

estorinha ilustra a história do povo de Israel, que é comparado a um

inocente cabritinho. D’us, o Pai, escolhe o Povo de Israel e o adquire
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Veatá nurá vessaraf lechutrá, dehicá lechalbá,
denashach leshunrá, deachlá legadyá, dezavin abá bitrê
zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.

Veatá mayá vechavá lenurá, dessaraf lechutrá, dehicá
lechalbá, denashach leshunrá, deachlá legadyá, dezavin
abá bitrê zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.

Veatá torá veshatá lemayá, dechavá lenurá, dessaraf
lechutrá, dehicá lechalbá, denashach leshunrá, deachlá
legadyá, dezavin abá bitrê zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.

Veatá hashochet veshachat letorá, deshatá lemayá,
dechavá lenurá, dessaraf lechutrá, dehicá lechalbá,
denashach
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E então veio o fogo e queimou a vara, que bateu no

cachorro, que mordeu o gato, que comeu o cabrito, que

meu pai comprou por dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

E então veio a água e extinguiu o fogo, que queimou

a vara, que bateu no cachorro, que mordeu o gato, que

comeu o cabrito, que meu pai comprou por dois zuzim.

Um cabrito, um cabrito.

E então veio a vaca e bebeu a água, que extinguiu o

fogo, que queimou a vara, que bateu no cachorro, que

mordeu o gato, que comeu o cabrito, que meu pai com-

prou por dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

E então veio o shochet e abateu a vaca, que bebeu a

água, que extinguiu o fogo, que queimou a vara, que ba-

teu no cachorro, que mordeu
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através das duas Pedras da Lei – os dois zuzim mencionados na can-

ção. Os animais, objetos e pessoas, que sucessivamente se devoram

uns aos outros, são as nações inimigas que subjugaram, perseguiram

e oprimiram Israel durante toda a sua história. O fim será que o Santo,

bendito seja, trará a Redenção a seu amado e único cabritinho que,

dentre todas as nações, aceitou Sua Torá.

Acima de tudo, esta canção demonstra a justiça de D’us – como

em uma longa corrente de eventos naturais, a retribuição justa de Ha-

shem é claramente manifesta.
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leshunrá, deachlá legadyá, dezavin abá bitrê zuzê. Chad
gadyá, chad gadyá.

Veatá Mal’ach Hamávet veshachat leshochet, desha-
chat letorá, deshatá lemayá, dechavá lenurá, dessaraf
lechutrá, dehicá lechalbá, denashach leshunrá, deachlá
legadyá, dezavin abá bitrê zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.

Veatá Hacadosh Baruch Hu veshachat Lemal’ach
Hamávet, deshachat leshochet, deshachat letorá, deshatá
lemayá, dechavá lenurá, dessaraf lechutrá, dehicá lechalbá,
denashach leshunrá, deachlá legadyá, dezavin abá bitrê
zuzê. Chad gadyá, chad gadyá.
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o gato, que comeu o cabrito, que meu pai comprou por

dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

E então veio o Anjo da Morte e matou o shochet, que

abateu a vaca, que bebeu a água, que extinguiu o fogo,

que queimou a vara, que bateu no cachorro, que mordeu

o gato, que comeu o cabrito, que meu pai comprou por

dois zuzim. Um cabrito, um cabrito.

E então veio o Santo, bendito seja Ele, e golpeou o

Anjo da Morte, que matou o shochet, que abateu a vaca,

que bebeu a água, que extinguiu o fogo, que queimou a

vara, que bateu no cachorro, que mordeu o gato, que co-

meu o cabrito, que meu pai comprou por dois zuzim. Um

cabrito, um cabrito.
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Echad Mi Yodêa (Canção)
Echad, mi yodêa? Echad ani yodêa; Echad Elohênu

Shebashamáyim Uvaárets.

Shenáyim, mi yodêa? Shenáyim ani yodêa; shenê
Luchot Haberit, Echad Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.

Sheloshá, mi yodêa? Sheloshá ani yodêa; sheloshá
avot, shenê Luchot Haberit, Echad Elohênu Shebasha-
máyim Uvaárets.

Arbá, mi yodêa? Arbá ani yodêa; arbá imahot,
sheloshá avot, shenê Luchot Haberit, Echad Elohênu She-
bashamáyim Uvaárets.

Chamishá, mi yodêa? Chamishá ani yodêa; chamishá
chumshê Torá, arbá imahot, sheloshá avot, shenê Luchot
Haberit, Echad Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.
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ECHAD MI YODÊA – QUEM SABE O QUE É UM?
(CANÇÃO)

Quem sabe o que é Um? Um, eu sei; Um é nosso D’us

nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são duas? Duas eu sei; duas são as

Pedras da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são três? Três eu sei; três são os

patriarcas, duas são as Pedras da Lei, Um é nosso D’us

nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são quatro? Quatro eu sei; quatro

são as matriarcas, três são os patriarcas, duas são as Pe-

dras da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são cinco? Cinco eu sei; cinco são

os livros da Torá, quatro são as matriarcas, três são os

patriarcas, duas são as Pedras da Lei, Um é nosso D’us

nos Céus e na Terra.

221



Shishá, mi yodêa? Shishá ani yodêa; shishá sidrê
mishná, chamishá chumshê Torá, arbá imahot, sheloshá
avot, shenê Luchot Haberit, Echad Elohênu Shebasha-
máyim Uvaárets.

Shiv’á, mi yodêa? Shiv’á ani yodêa; shiv’á yemê
shabatá, shishá sidrê mishná, chamishá chumshê Torá, arbá
imahot, sheloshá avot, shenê Luchot Haberit, Echad
Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.

Shemoná, mi yodêa? Shemoná ani yodêa; shemoná
yemê milá, shiv’á yemê shabatá, shishá sidrê mishná,
chamishá chumshê Torá, arbá imahot, sheloshá avot, shenê
Luchot Haberit, Echad Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.
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Quem sabe o que são seis? Seis eu sei; seis são os

tomos da mishná, cinco são os livros da Torá, quatro são

as matriarcas, três são os patriarcas, duas são as Pedras

da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são sete? Sete eu sei; sete são os

dias da semana, seis são os tomos da mishná, cinco são

os livros da Torá, quatro são as matriarcas, três são os

patriarcas, duas são as Pedras da Lei, Um é nosso D’us

nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são oito? Oito eu sei; oito são os

dias até o pacto da circuncisão, sete são os dias da sema-

na, seis são os tomos da mishná, cinco são os livros da

Torá, quatro são as matriarcas, três são os patriarcas,

duas são as Pedras da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e

na Terra.
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Tish’á, mi yodêa? Tish’á ani yodêa; tish’á yarchê ledá,
shemoná yemê milá, shiv’á yemê shabatá, shishá sidrê
mishná, chamishá chumshê Torá, arbá imahot, sheloshá
avot, shenê Luchot Haberit, Echad Elohênu Shebasha-
máyim Uvaárets.

Assará, mi yodêa? Assará ani yodêa; assará diberayá,
tish’á yarchê ledá, shemoná yemê milá, shiv’á yemê
shabatá, shishá sidrê mishná, chamishá chumshê Torá, arbá
imahot, sheloshá avot, shenê Luchot Haberit, Echad
Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.

Achad assar, mi yodêa? Achad assar ani yodêa; achad
assar cochvayá, assará diberayá, tish’á yarchê ledá, she-
moná yemê milá, shiv’á yemê shabatá, shishá sidrê mish-
ná, chamishá chumshê Torá, arbá
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Quem sabe o que são nove? Nove eu sei; nove são os

meses da gestação, oito são os dias até o pacto da circun-

cisão, sete são os dias da semana, seis são os tomos da

mishná, cinco são os livros da Torá, quatro são as

matriarcas, três são os patriarcas, duas são as Pedras da

Lei, Um é nosso D’us nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são dez? Dez eu sei; dez são as

locuções do Decálogo, nove são os meses da gestação, oito

são os dias até o pacto da circuncisão, sete são os dias da

semana, seis são os tomos da mishná, cinco são os livros

da Torá, quatro são as matriarcas, três são os patriarcas,

duas são as Pedras da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e

na Terra.

Quem sabe o que são onze? Onze eu sei; onze são as

estrelas (do sonho de Yossef), dez são as locuções do

Decálogo, nove são os meses da gestação, oito são os dias

até o pacto da circuncisão, sete são os dias da semana,

seis são os tomos da mishná, cinco são os livros da Torá,

quatro
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imahot, sheloshá avot, shenê Luchot Haberit, Echad
Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.

Shenêm assar, mi yodêa? Shenêm assar ani yodêa;
shenêm assar shivtayá, achad assar cochvayá, assará
diberayá, tish’á yarchê ledá, shemoná yemê milá, shiv’á
yemê shabatá, shishá sidrê mishná, chamishá chumshê
Torá, arbá imahot, sheloshá avot, shenê Luchot Haberit,
Echad Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.

Sheloshá assar, mi yodêa? Sheloshá assar ani yodêa;
sheloshá assar midayá, shenêm assar shivtayá, achad as-
sar cochvayá, assará diberayá, tish’á yarchê ledá, shemoná
yemê milá, shiv’á yemê shabatá, shishá sidrê mishná,
chamishá chumshê Torá, arbá imahot, sheloshá avot, shenê
Luchot Haberit, Echad Elohênu Shebashamáyim Uvaárets.
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são as matriarcas, três são os patriarcas, duas são as Pe-

dras da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são doze? Doze eu sei; doze são as

tribos, onze são as estrelas (do sonho de Yossef), dez são

as locuções do Decálogo, nove são os meses da gestação,

oito são os dias até o pacto da circuncisão, sete são os

dias da semana, seis são os tomos da mishná, cinco são

os livros da Torá, quatro são as matriarcas, três são os

patriarcas, duas são as Pedras da Lei, Um é nosso D’us

nos Céus e na Terra.

Quem sabe o que são treze? Treze eu sei; treze são os

atributos de D’us, doze são as tribos, onze são as estrelas

(do sonho de Yossef), dez são as locuções do Decálogo,

nove são os meses da gestação, oito são os dias até o pac-

to da circuncisão, sete são os dias da semana, seis são os

tomos da mishná, cinco são os livros da Torá, quatro são

as matriarcas, três são os patriarcas, duas são as Pedras

da Lei, Um é nosso D’us nos Céus e na Terra.
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Yachid Norá (Canção)
Yachid norá, nêfesh col chay beyadô, Vehu mekits

um’orêr lechol nirdam. Yodu Ladonay chasdô, venifleotav
livnê adam.

Halel gamur am hacôdesh, cadesh urchats hayadáyim,
benissan hu rosh col chôdesh, El hotsiánu Mimitsráyim,
chay baadi adáyim.

Vayoshá Adonay amô, vessam alehêm edyám. Ki Hu
Mêlech chay vecayám. Ufar’ô vechelô vechol amô yarô
yará betoch hayám.

Harem colechá, vessaper levinchá et yom tsetechá,
vehaomer tehi sofer mimachorat shabatechá.
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